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Editorial 

A CONFERÊNCIA NACIONAL 

DO PCP 

E 0 55.° ANIVERSÁRIO 

Quase como um «fim de festa» das expres- 
sivas comemorações do seu 55.° aniversário, o 
PCP vai realizar no próximo domingo a sua 
Conferência Nacional. 

Durante a última semana manifestações de 
natureza diversa assinalaram de maneira signifi- 
cativa a força e a vitalidade do PCP, a sua ligação 
com as massas, a sua eterna juventude, a sua 
responsabilidade política como grande Partido 
nacional. 

Muitas dezenas de milhares de portugueses 
festejaram de norte a sul o aniversário do seu 
Partido, com expressão máxima no grande 
comício do Campo Pequeno, em que mais de 
40.000 pesoas se comprimiam dentro e fora do 
recinto num ambiente de alacridade e confiança; 
milhares de jovens trabalhadores de todo o país 
rapazes e raparigas, vieram até a Amadora parti- 
cipar no II Encontro Nacional da União das 
Juventudes Comunistas; finalmente, represen- 
tando 21 círculos eleitorais do Continente, das 
Ilhas e da Emigração, mais de 250 candidatos a 
deputados comunistas fizeram os seus registos 
com vista às eleições de 25 de Abril. 

Três formas de afirmação de um grande Partido 
proletário para o quai se volta hoje a esperança 
de milhões de portugueses. 

(Continua na pág. 2) 
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COMEMORADO VIBRANTEMENTE EM TODO 0 PAÍS 

0 55.° ANIVERSÁRIO 00 NOSSO PARTIDO 
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ENCONTRO 

NACIONAL 

DAUJIL. 

^Comunistas e amigos e 

simpatizantes do PCP 

assinalaram com diversas 

iniciativas 55 anos de luta 

pela defesa dos interesses 

da classe operária e de todos 

os trabalhadores 

De Norte a Sul do país, desde as pequenas aldeias às 
grandes cidades, o 55.° aniversário do Partido Comunista 
Português foi entusiasticamente comemorado. Houve 
festas e comícios, canto livre e espectáculos, debates e 
sessões de esclarecimento. 

Herdeiros de uma longa e inigualável tradição de luta, os 
comunistas evocaram jornadas do passado, 
homenagearam velhos combatentes que, alguns, 
sacrificaram a própria vida na defesa dos interesses do 
Povo Português. Ao mesmo tempo, debateram o presente, 
analisaram a situação actual e discutiram a participação do 
Partido nas grandes jornadas de hoje e do futuro. 

As comemorações do aniversário do Partido tiveram 
alegria e entusiasmo, mas foram também horas de 
reflexão, apontadas para a solução do período difícil que a 
Revolução atravessa. 

Aos olhos de todos os democratas e antifascistas 
sinceros, o Partido Comunista Português reforçou assim a 
sua imagem de factor indispensável para a 
democratização do país, força organizada e mobilizadora 
da classe operária e de todos os trabalhadores—o grande 
partido da esquerda. 
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» O encerramento do Congresso do PCUS 

! ■ - 
• O «pluralismo» de certa imprensa estatizada 

• O dr. Jorge Campinos e os sindicatos 

• Cientista soviético em Portugal 

• O PCP contra o aumento do custo de vida 

o O que significa «os seguros ao serviço do povo»? 

• Semana da RDA em Portugal 

• Estreitamento de relações entre o PCP e a Liga dos 
Comunistas Jugoslavos 
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Editorial 

A CONFERÊNCIA NACIONAL E 0 55.° ANIVERSÁRIO 
(Continuação da pág. 1) 

Discutir a participação dos comunistas nas 
próxim»" "'«tições é o ponto único da Conferên- 
cia f ul do PCP. 

de 1000 delegados de todas as organiza- 
ções Partido irão debater e definir os objecti- 
vo" ís da campanha eleitoral dos comuni- 
sta ; t eleições para a Assembleia Legislativa 
const'tuem no imediato a principal batalha políti- 
ca que decidirá da vida do País para os anos mais 
próximos. Anos que serão decisivos para a 
consolidação da Revolução Democrática, em 
"ortugal, para a defesa das suas conquistas 
'undameritais e para a garantia do seu ulterior 
desenvolvimento rumo ao socialismo. 

Nenhum português progressista e consciente 
pode alhear-se desta batalha e dos seus resulta- 
dos. A direita reaccionária, interessada na liqui- 
dação da revolução e na reinstauração do fascis- 
mo em Portugal, afia já as suas armas e prepara 
as suas baterias para obter através do voto o que 
a legitimidade revolucionária do 25 de Abril até 
agora ihe negou — a reconquista do poder. 

À direita reaccionária não interessa a livre 
expressão da vontade esciarecida dos portugue- 
ses por meio do voto. Aos fascistas e fascizantes 
que se acobertam sob a capa do PPD e do CDS ou 
se enfeitam com a estrela vermelha do MRPP ou 
da AOÇ, o que realmente interessa é arrancar, 
mesmo à custa do terror e da fraude, o número de 
boletins de voto precisos para lhes abrir as 
f ~~t8s do p^er. 

Em vastas zonas do Continente e das Ilhas os 
caciques e caceteiros dos partidos da direita 
reaccionária instauraram já de facto, por meio da 
violência, situações de autêntica supressão das 
liberdades. As condições para grandes fraudes 
estão criadas com cumplicidade de agentes da 
direita alojados no aparelho de Estado. 

Os terroristas e bandoleiros fascistas organi- 
zados e perfeitamente conhecidos têm gozado da 
protecção ou da indiferença cúmplice de autori- 
dades que tinham o dever de agir com energia e 
prontidão para salvar a face da democracia 
portuguesa. 

Situações destas — se não forem liquidadas a 
tempo e com a necessária decisão — influirão 
negativamente no acto eleitoral e não poderão 
deixar de motivar impugnações lá onde resul- 
tados tenham sido obtidos por forma fraudu- 
lenta. 

Mas mesmo nas zonas negras, onde imperam 
ainda a violência e a intimidação fascistas vê-se 
crescer a determinação de defender as liber- 
dades, de assegurar o livre exercício da vontade 
popular, de afirmar por meio do voto o decidido 
repúdio do passado, da ditadura fascista. 

E há então as poderosas fortalezas da liberda- 
de disseminadas pelo território nacional onde as 
ambições da direita reaccionária se quebrarão — 
são as fortalezas da classe operária, dos traba- 
lhadores da cidade e do campo, de todos os 
homens e mulheres progressistas que se unem 
cada vez mais para barrar o caminho ao fascismo 
e edificar em Portugal uma vida democrática feliz 
e livre. 

A Conferência Nacional do Partido será uma 
potente afirmação dessa vontade popular de 
erguer uma barreira contra a direita reaccionária. 
A cara política e de ciasse do PCP irá mostrar-se 
aí nas discussões, nas decisões da Conferência 
e de forma bem expressiva na condição e repre- 
sentatividade dos camaradas — homens, mulhe- 
res e jovens rapazes e raparigas — que nela irão 
participar. 

Aí estarão dos obreiros mais destacados do 
movimento popular nas suas diversas ex- 
pressões: diligentes organizadores operários; 
cooperativistas e pioneiros da Reforma Agrária; 
pequenos s rnt5 iíos àgrlcisitores, empregados 
técnicos e homens de ciênciá, da cultura e das 
artes — revolucionários representativos de um 
grande colectivo de revolucionários que ultra- 
passa já o número de cem mil. 

Bem podem os reaccionários de todos os 
matizes assestar as suas baterias contra os 
comunistas portugueses. O PCP não pode ser 
destruído porque é a própria expressão da 
indestrutibilidade da classe operária, o PCP é 
forte porque mergulha as suas raízes nas mais 
amplas massas populares. 

Partido da liberdade e da democracia, partido 
dos trabalhadores, partido da Reforma Agrária e 
dos pequenos e médios agricultores, partido da 
reconstrução independente da economia, rumo 
ao socialismo, partido da independência nacio- 
nal, o PCP vai afirmar-se na Conferência como o 
grande partido da grande alternativa democrática 
e de esquerda. 

11 DE MARCO DE 1975: 

«v * m* 

O dia 11 de Março de 1975 - faz 
hoje precisamente um ano - é 
uma data histórica do processo 
revolucionário iniciado na 
madrugada de 25 de Abril de 1974. 

Nesse dia, as forças da reacção 
e do fascismo desencadearam a 
sua segunda ofensiva em força 
contra o processo revolucionário 
português, contra a democracia, 
contra as liberdades. A reacção 
descia à rua, e de uma forma 
violenta, tentava destruir e 
aniquilar as liberdades e as outras 
conquistas do povo português. O 
objectivo dos contra-revolucioná- 
rlos era instaurar de novo em Por- 
tugal uma ditadura fascista, 
porventura mais sangrenta que a 
anterior. 

Mas em 11 de Março de 1975, os 

fascistas e reaccionários 
encontraram pela frente, tal como 
no 28 de Setembro, um poderoso 
movimento popular de massas 
que, unido e organizado e em 
estreita aliança com o Movimento 
das Forças Armadas, ergueu 
perante o cobarde ataque da 
reacção uma muralha 
inexpugnável, contra a qual se 
esbateram as veleidades e os 
sonhos negros da reacção 
fascista. 

A actuacção d os 
contra-revolucionários 
demonstrou com toda a evidência 
que as forças da reacção estavam 
- e estão - dispostas a não recuar 
e a empregar todos os meios, 
mesmo os mais sangrentos e 
cobardes, para alcançarem os 

seus objectivos sinistros - a 
instauração em Portugal de uma 
nova ditadura fascista. 

A vigilância e a ampla 
movimentação popular foi decisiva 
para a neutralização da 
desesperada tentativa 
contra-revolucionária. Nos dias 
que antecederam o 11 de Março, o 
nosso Partido e as forças 
democráticas e progressistas mais 
consequentes alertaram o nosso 
povo para a manobra reaccionária 
que se planeava na sombra por 
aqueles que pretendiam apunhalar 
pelas costas os trabalhadores do 
nosso país, matando as liberdades 
e as outras conquistas 
revolucionárias. 

A reacção não passou! Em todos 
os locais de trabalho, nas estradas, 

0 MOVIMENTO POPULAR 

EM MARCHA 
Factor fundamental do nosso 

processo revolucionário, o movi- 
mento popular de massas, diversi- 
ficado nas suas estruturas mas 
unificado e coeso no desejo co- 
mum de defender os Interesses 
das populações, não deixa de se 
desenvolver. Dos mais diversos 
pontos do pais chegam-nos teste- 
munhos do crescente grau de 
organização popular, dirigida para 
a luta contra o avanço da direita e a 
defesa das conquistas alcançadas, 

PLENÁRIO 
DE MORADORES 

Com larga assistência e convo- 
cado pelo Secretariado Provisório 
das Comissões de Moradores do 
Laranjeiro, realizou-se no Clube 
Recreativo local, um plenário de 
moradores da zona. 

Presentes elementos do Secre- 
tariado Provisório, das diversas 
Comissões de Moradores, da Co- 
missão Administrativa da Câmara 
de Almada e do Núcleo Dinamiza- 
dor da Assembleia Popular de 
Almada. 

Constitui o primeiro ponto da 
ordem de trabalhos, a explicação e 
debate, pelo Núcleo Dinamizador, 
da estrutura do poder locai estabe- 
lecido na Constituição e o papel da 
organização popular nessa 
estrutura. 

Durante este debate, viria a ser 
lembrado o facto de ter sido a 
freguesia de Almada a primeira a 
realizar uma Assembleia Popular, 
bem como as dificuldades que 
imediatamente se seguiram, e os 
condicionalismos actuais após o 
25 de Novembro. 

Foi em seguida apresentado 
parte do plano de obras da actuai 
Comissão Administrativa da 
Câmara de Almada que, na parte 
referente à zona do Laranjeiro, 
contempla as populações com ob- 
ras de valor global superior a 
20000 contos. 

De referir que todo este esforço 
só foi possível, graças ao trabalho 
desenvolvido pelas comissões de 
moradores, na auscultação dos 
verdadeiros interesses das po- 
pulações que as constituem. 

Também em Almada, e para 
estudo dos problemas referentes 
ao «Abastecimento e Preços», e ao 
apoio dado pela CRARA às Coo- 
perativas Agrícolas de Produção, 
realizou-se na Escola Primária de 
S. Paulo um Plenário da Inter-Co- 
missões de Moradores de Almada, 
a que estiveram presentes não só 
os representantes da CRARA mas 
também todas as Comissões de 
Moradores de Almada. 

Depois de historiada a criação 
da Inter-Comissões, decidiu-se a 
criação de grupos de trabalho para 
estudo dos problemas existentes 
na zona e que começaram já a 
trabalhar, especialmente o grupo 
de «Abastecimento e Preços» e 
«Habitação». 

Discutidos em seguida os pro- 
blemas sobre a Reforma Agrária e 
«Abastecimento e Preços», foi 
dada a palavra aos delegados da 
CRARA que falaram sobre a sua 
organização, o apoio dado às Coo- 
perativas de produção e conse- 
quente ligação aos órgãos de 
base, para o escoamento dos pro- 
dutos das Cooperativas. 

Seguiu-se um animado período 
de perguntas e respostas a que os 
delegados da CRARA respon- 
deram. 

JUVENTUDE UNIDA 
A situação antidemocrática que 

se vive em Minde foi denunciada 
recentemente num comunicado 
emitido por jovens trabalhadores 
antifascistas daquela viia. Come- 
çando por afirmar que o 25 de Abril 
não alterou em nada a exploração 
e opressão exercida pelos fasci- 
stas locais e seus lacaios, o docu- 
mento salienta que os delegados 
sindicais e toda a actividade sindi- 
cal são abafados com o terror 
fascista, impedindo assim os tra- 
balhadores de desfrutarem dos di- 
reitos tão duramente conquista- 
dos, tais como o pagamento do 
salário de acordo com as tabelas 
fixadas, o 13.° mês, etc. 

Refere ainda a existência de 
uma organização politica que se 
auto-intitula de grupo de defesa da 
democracia de Minde que, usando 

o falso pluralismo, acolhe os maio- 
res fascistas, e que mais se asse- 
melha à extinta ANP. 

Os jovens alertam também os 
trabalhadores e o povo em geral 
contra o terrorismo do ELP/MDLP 
auxiliados pelos partidos fascistas 
e reaccionários PPD e CDS e 
contra as manobras intimidatórias 
concretizadas com buscas a casas 
de militantes progressistas, 
quando nada se faz contra os 
atentados da reacção. 

UMA CENA EXPRESSIVA 

, Durante um jantar oferecido em honra das duas 
representantes de OMA que se encontram em Portugal, a convite 
do MDM, um numeroso grupo de retornados invadiu 
inesperadamente a sala onde o jantar decorria. Primeira reacção 
de surpresa dos que ali se encontravam. 

Os «invasores», porém, não se detiveram na sua determinação 
e aproximaram-se de Dina de Almeida e Olga Chaves. 

Falam-lhes das suas dificuldades de adaptação aqui em 
Portugal. Dizem-lhes que querem regressar a Angola. 
Perguntam-lhes como fazer para lá voltarem. 

Dina e Olga, comovidas, escutam-nos com atenção, falam com 
eles. O diálogo termina com abraços e lágrimas nos olhos de Dina 
e Olga e dos retornados. 

A cena dispensa, quanto a nós, comentários. 
Ela vale como um testemunho. 

0 AUMENTO 00 CUSTO DE VIDA 

PODE E DEVE SER TRAVADO 

O nosso PARTIDO diz não ao aumento do custo de vida e 

desde há muito que apresenta soluções imediatas para travar a 

carestia, que se integra na política antipopular que atinge o povo 

português 

O aumento brutal de certos produtos de amplo consumo popular ligado 
ao congelamento de salários, provocou um súbito agravamento das 
condições de vida das classes trabalhadoras e de muitos outros sectores 
da população portuguesa. 

Perante a reacção imediata do nosso povo a tal política antipopular, os 
partidos que detêm a hegemonia no Governo e o controlo dos departa- 
mentos estatais directamente responsáveis pelos aumentos apressaram- 
se a sacudir a água do capote e a lançar as culpas para cima dos 
anteriores Governos Provisórios e do PCP. Apesar das críticas que 
possam ser feitas aos Governos Provisórios anteriores — nos quais o 
PCP nunca teve lugares nas pastas de Finanças e da Economia — a 
verdade é que o abastecimento da população e o poder de compra dos 
trabalhadores foi sempre defendido; garantiu-se o abastecimento, estabi- 
llzaram-se os preços, baixou a taxa de inflação. 

AGRAVAMENTO DA SITUAÇÀO 

Entretanto, acontece que: 
— O que em Janeiro de 1974 custava 100$00 custa hoje 189$70; 
— Se os preços tivessem continuado a subir à média que estavam a 

aumentar antes do 25 de Abril, o que em Janeiro de 1974 custava 100$00. 
custaria hoje 430$00; 

— Se subissem à média que aumentaram após os primeiros meses 
que se seguiram ao 25 de Abril (1,0 e 2.° Governos Provisórios), o que em 
Janeiro de 1974 custava 100500 custaria 162$50; 

— Se subissem à média que aumentaram entre Janeiro e Setembro de 
1975 (3.°, 4.° e 5.° Governos Provisórios), o que em Janeiro de 1974 
custava 100$00 custaria hoje 153S00. 

Contrariamente ao que afirmaram o CDS, o PPD e certos dirigentes do 
PS, a política ar tipopular que está a ser posta em prática não é a única 
alternativa que se póe ao pais para o tazer sair da crise económica em que 
se debate. Muito pelo contrário, tal política contribuirá para agravar a 

actual situação, na medida em que provocará o aumento do desemprego 
e a multiplicação de falências das pequenas e das médias empresas 

A NOSSA POSIÇÃO 

0 PCP defende uma política de austeridade que atinja no fundamental 
os ricos. O PCP defende uma politica que, utilizando de uma forma 
planeada o poder económico que foi posto nas mãos da colectividade 
através das nacionalizações e da Reforma Agrária, aumente rapidamente 
a produção nacional, diminua a nossa dependência do estrangeiro e 
permita uma melhor e maior satisfação das necessidades materiais do 
povo português. O PCP defende uma política económica de apoio 
concreto aos pequenos e médios agricultores, industriais e comerciantes, 
fornecendo-lhes meios financeiros de que necessitam, assegurando-lhes 
o escoamento certo da sua produção a preços compensadores e a ajuda 
técnica de que necessitam. O PCP defende uma política salarial e de 
preços em que as condições de vida das classes trabalhadoras e de 
outros sectores da população sejam firmemente defendidas. 

E propomos soluções: 
1 — Actualização periódica dos salários e vencimentos em corre- 

spondência com o aumento dos preços. Prosseguimento de critérios de 
justiça social nas revisões a efectuar, com prioridade para os trabalhado- 
res mal pagos. 

2 — Prosseguimento da contratação colectiva entre os sindicatos e 
entidades patronais e obrigatoriedade de cumprimento dos contratos 
colectivos de trabalho. 

3 — Melhoramentos dos benefícios sociais (pensões, abonos, 
assistência médica, etc). 

4 — politica de luta contra o desemprego na indústria e na agricultura. 
Proibição dos despedimentos sem justa causa. Estimulo â criação de 
postos de trabalho. Abertura de obras públicas. Subsídios, 

5 — Contenção do aumento dos preços de géneros de primeira 
necessidade e das rendas de casa. 

A FALTA DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 

PROBLEMA AGUDO QUE URGE RESOLVER 

É possível e urgente a criação e desenvolvimento de uma indústria 

portuguesa de máquinas agrícolas e tractores e a criação de 

parques de máquinas agrícolas. C indispensável uma planificação 

da actividade nos campos 

A REACCAO NAO PASSOU! 

nos quartéis, a unidade do povo 
trabalhador foi decisiva para a 
defesa e avanço do processo 
revolucionário. A reacção jogou 
forte e perdeu muito. Na sequência 
da tentativa contra-revolucionária 
do 11 de Março, foi 
institucionalizado o MFA e o 
Conselho da Revolução, foram 
imediatamente nacionalizados a 
banca e os seguros, pela 
comprovada participação do 
grande capital monopolista e finan- 
ceiro na conspiração preparatória 
da intentona reaccionária. 

A lição do 11 de Março deve 

estar bem presente na memória de 
todos os que querem para a nossa 
Pátria um futuro de paz, pão, 
liberdade e democracia. Tai como 
em 11 de Março de 1975, só a 
ampla unidade das massas 
trabalhadoras, em estreita aliança 
com os patriotas das Forças 
Armadas, poderá barrar o caminho 
à reacção e ao fascismo e 
assegurar no nosso; pais a 
construção de uma democracia a 
caminho do socialismo. 

Pela sua parte, o Partido 
Comunista Português, o grande 
partido da esquerda, tudo fará para 
unir todas as forças e democratas 
sinceros que estejam dispostos a 
impedir o regresso da ditadura 
terrorista dos monopólios e dos 
latifúndios, a defender as 
liberdades e as outras conquistas 
da revolução, a criar as condições 
democráticas que assegurem a 
construção da sociedade nova 
sem exploração do homem pelo 
homem, aspiração profunda dos 
trabalhadores de Portugal, 

Abordámos já no «Avante!» o 
problema da comercialização dos 
Produtos Agrícolas, um dos mais 
sentidos pelos pequenos e médios 
agricultores e pelas unidades co- 
lectivas de produção, problema 
que nos foi concretamente coloca- 
do por um pequeno agricultor al- 
garvio. Uma outra questão que se 
põe, com agudeza, a quantos tra- 
balham no sector agrícola. Ela 
é-nos exposta na queixa de um 
pequeno agricultorjda região de 
Castelo Branco: 

«A falta de máquinas é muito 
grande. Há trabalhos que se não 
fazem ou ficam atrasados porque 
não há máquinas. O aluguer de 
máquinas não é possível a todos. 
Para comprar uma máquina só 
alguns podem e mesmo esses 
endividam-se para toda a vida se 
forem pequenos ou médios. Depo- 
is, comprar uma máquina para uma 
terra pequena é criar dividas, preo- 
cupações e sarilhos, sem nenhum 
proveito. Então o que se hà-de 
fazer? Por que razão há-de haver~ 
tão poucas máquinas para lotar- 
mos a terra?» 

A falta de tractores e de outras 
máquinas e alfaias é um sintoma 
do atraso em que o fascismo mer- 
gulhou o sector agricoia. 

A propósito citamos um texto de 
um pequeno livro publicado pela 
Comissão Revolucionária de Apoio 
à Reforma Agrária, intitulado 
«Queremos a Reforma Agrária», 
cuja leitura recomendamos viva- 
mente: 

«Visto o atraso da agricultura 
portuguesa pela espécie de 
energia utilizada, verifica-se que 
nas propriedades com área inferior 
a1 hectare, 40,1% dessa energia é 
ainda a humana, o que quer dizer 
que no trabalho aplicado em tais 
propriedades, o braçal é percentu- 
almente mais elevado do que o 
animal, pois que este só é utilizado 
numa percentagem de 28,6%. Nas 

propriedades de de 1 a 4 ha já a 
força de trabalho humano é de 
18,5% enquanto a percentagem 
de trabalho animal sobe para 
33,3%. O que realmente impres- 
siona é a baixa percentagem 
média de trabalho mecânico no 
nosso pais, a qual não excede 
9,2%», 

Podemos dizer que é nas explo- 
rações com mais de 20 ha que se 
encontra maior emprego de char- 
ruas e grades de tracção mecâni- 

"ca, sendo nas^áreas inferiores o 
seu empregò muito exiguo. 

Quanto à estrutura das explora- 
ções que empregam charruas e 
grades de tracção animal de pro- 
priedade alheia, mais de 30% das 
explorações com área compreen- 
dida entre 0,05 e 1 hectares encon- 
tram-se nestas condições e nas 
explorações cujas dimensões ul- 
trapassam 200 ha esta percenta- 
gem é de cerca de 13%; 80% das 
explorações com mais de 200 hec- 
tares utilizavam simultaneamente 

--energia mecânica e animal, en- 
quanto nas explorações com me- 
nos de 4 hectares, a energia utiliza- 
da era quase exclusivamente hu- 
mana e animal. 

Dado o processo de sabotagem 
económica desenvolvido peios lati- 
fundiários da qual uma das formas 
mais frequentes e graves foi a fuga. 
venda e destruição de máquinas, a 
falta de meios de trabalho é 
também profundamente sentida 
por muitas unidades colectivas de 
produção. Acrescente-se o facto 
de grandes explorações, se encon- 
trarem, mesmo sob o fascismo, 
subequipadas dado o absentismo 
da maioria dos latifundiários. Ou- 
tras unidades colectivas de pro- 
dução melhor equipadas têm de- 
senvolvido formas de solidarieda- 
de e de Interajuda que passam pelo 
empréstimo de máquinas. 
Também os trabalhadores de ou- 
tros sectores de actividade nomea- 

damente da indústria, desenca- 
dearam jornadas de solidariedade 
que vão desde a recolha de fundos 
para a aquisição de tractores a 
empréstimo de máquinas quando 
se trata de fábricas especializadas 
no ramo. Neste campo também se 
tem feito sentir a solidariedade dos 
países socialistas. 

PLANIFICAÇÃO 
AGRÍCOLA 

Mas o problema só poderá ser 
completamente resolvido através 
da planificação agrícola. Citamos o 
nosso camarada António Bica: «O 
desenvolvimento da agricultura 
será feito, através da adopção das 
técnicas hoje disponíveis para a 
produção a mais baixo custo de 
bens agrícolas, e do ajustamento 
da dimensão da exploração agrí 
cola para as áreas impostas pela 
adopção dessas técnicas. 

Por outro lado, a adopção des- 
sas técnicas obriga a investimen- 
tos em máquinas, gados, planta- 
ções, armações, preparações de 
solos e construções rústicas. 

Toda esta transformação vai, 
pois, exigir um grande esforço fi- 
nanceiro por parte do Estado 
através de investimentos directos e 
de financiamentos. A criação de 
parques de máquinas aptos a ser- 
vir cada área agrícola são uma das 
soluções adoptadas, com grande 
êxito nos países socialistas. Por 
outro lado, é indispensável, e há 
condições para se proceder à re- 
conversão de determinadas em- 
presas, criando uma indústria por- 
tuguesa de máquinas agrícolas. 
Este projecto estaria, sem dúvida, 
já em fase de concretização, (re- 
cordamos que numa reportagem 
publicada no «Avante!» trabalha- 
dores da Metalurgia Duarte Ferrei- 
ra exprimiram o seu ponto de vista 
sobre a criação de uma indústria 

portuguesa de máquinas agríco- 
las, e asseguraram que a sua 
empresa oferecia condições ópti- 
mas de reconversão, pois antes de 
o fascismo impôr a fabricação do 
material de guerra, muitas alfaias 
agrícolas eram ai produzidas), se 
não fossem os interesses e a in- 
fluência que ainda exercem aque- 
les que preferem manter a de- 
pendência económica do nosso 
pais relativamente ao mundo capi- 
talista de onde imoortamos máqui- « 
nas agricotas euqjeçaS pára estas | 
máquinas. Aqui.como énrtodosos i 

, problemas davtda nacional, reflec--': 
te-se a luta de classes entre o 
capital ainda (e cada vez mais 
animado de sonhos de recupe- 
ração de posições) e os trabalha- 
dores que não cederão nas conqui- 
stas já alcançadas, antes labutan- 
do por novos direitos e pela demo- 
cratização real do país, a qual 
passa pelo restabelecimento da 
economia portuguesa, incluindo o 
sector agricoia como primordial, e 
pela independência nacional, o 
que só será possível na via sociali- 
sta, a única correcta, a do Partido 
Comunista Português. 

Como expressa o programa do 
nosso Partido é indispensável o 
auxilio do Estado aos pequenos e 
médios agricultores, estimulando a 
formação e desenvolvimento de 
cooperativas agrícolas, conceden- 
do créditos a juro módico, forne- 
cendo máquinas em boas condi- 
ções, sementes e gados melhora- 
dos, facilitando seguros e a aqui- 
sição e transporte de adubos, in- 
secticidas e fungicidas, prestando 
assistência técnica e utilizando e 
autorizando a instalação de indú- 
strias subsidiárias para laborar os 
produtos agrícolas das próprias 
cooperativas e «desenvolvimento ' 
da indústria de adubos químicos e 
máquinas agrícolas., e criação de 
parques de tractores e máquinas 1 
agrícolas». 

SINDICATOS E «ADESÕES 
» 

ALEGRIA JUVENIL 

NO CAMPO GRANDE 

As organizações da UJC e da UEC do 3 ° Bairro promove, no próximo 
Sábado, dia 13, uma grande festa juvenil no Campo Grande A festa terá 
inicio às 13,30h com uma «cross» partindo de Benfica (Av. Grão Vasco) e 
terminando no jardim do Campo Grande. Haverá ainda outras provas 
desportivas (futebol de 5, corrida de barcos, várias gincanas), teatro (com 
representação no meio do lago) canto livre, exposições e baile (com o 
conjunto COSMOS). 

Os mais pequenos não foram esquecidos e terão a sua tarde infantil 
com pinturas, desenhos, jogos e...palhaços. 

A festa do Campo Grande é uma das muitas das iniciativas locais que a 
UJC e da UEC estão a promover, com vista à preparação de um grandioso 
Festival da juventude, o «Festival da Primavera», em 28 do corrente. 

O sr. dr. Jorge Campinos, 
dirigente do PS e Ministro do 
Comércio Externo, produziu - 
segundo o correspondente do 
«Jornal Novo» em Estocolmo - 
esta declaração surpreen- 
dente: 

«Apenas dois sindicatos 
ainda não aderiram ao Partido 
Socialista: o dos metalúrgicos e 
o da construção civil.» 

A afirmação do dr. Jorge 
Campinos, destinada a ganhar 
a confiança das empresas turí 
sticas escandinavas a troco da 
divisão dos trabalhadores por- 
tugueses, suscita à SIP do PCP 
os seguintes comentários: 

1. A adesão de sindicatos a 
partidos joolíticos - prática cor- 
rente em certos países euro- 
peus governados por partidos 
social-democratas, países 
onde pouco ou nada se tem 
alterado da relação entre ex- 
ploradores e explorados - nada 
tem a ver, como é sabido, com 
a realidade portuguesa e ainda 
menos com os interesses dos 
trabalhadores portugueses. 
Será, quando muito, um desejo 
de certos dirigentes políticos 
que assim procuram dividir o 
movimento sindical por grupos 
sem força e sem implantação. 

A declaração do dr. Jorge 
Campinos está perfeitamente 
sintonizada com uma outra do 
dr. Sá Carneiro que disse re- 
centemente: 

O dirigente do PS dr. Jorge Campinos (concordando com o dr. Sá 

Carneiro) revela que a sua concepção de sindicatos é de que estes 

devem ser «correias de transmissão» dos partidos políticos! 

«Queremos sindicatos fortes 
que apoiem os partidos poli 
ticos.» 

Isto é: o dr. Jorge Campinos, 
como o dr. Sá Carneiro, 
querem transformar os sindica- 
tos em centrais de propaganda 
partidária. 

2. Os trabalhadores vão de 
certo relacionar a declaração 
do dr. Jorge Campinos com as 
propostas de «pluralismo sin- 
dical» que, em nome de inter- 
esses partidários, visam minar 
a sua unidade e facilitar a recu- 
peração capitalista. 

O PCP, que sempre tem 
defendido o movimento sindi- 
cal como movimento organiza- 
do e independente, vê nas de- 
clarações do dr. Jorge Campi- 
nos uma perigosa intenção de 
pretender conduzir as organi- 
zações de trabalhadores pelo 
caminho dum partidarismo 
estreito, o que nem mesmo a 
direcção do PS, peio menos 
publicamente, tem advogado. 

3. Os exemplos de crescente 
unidade que os trabalhadores 
estão a dar todos os dias, 
colocando a salvaguarda dos 
seus interesses acima de fac- 
tores de divisão e enfraqueci- 
mento. contrariam por inteiro 
as declarações e intenções do 
dr. Jorge Campinos, 

A vocação dos trabalhadores 
é para se unirem na luta pelos 
seus interesses, como a reali- 
dade está hoje, mais uma vez, 

a demonstrar. Lutando pelos 
seus direitos contra o agrava- 
mento da exploração, pelas li- 
berdades contra o terrorismo, 
peia Reforma Agrária contra o 
poder dos grandes senhores, 

pela reconstrução da economia 
rumo ao socialismo e contra a 
recuperação capitalista, os tra- 
balhadores estão a encontrar 
na unidade o caminho da 
vitória. 

MANIFESTAÇÕES 

NO ALENTÈJO 

No próximo sábado, em Beja, Évora e Portalegre 
reahzar-se-ão importantes manifestações do povo 
trabalhador alentejano na defesa das suas conquistas e 
contra a actividade da reacção. 

Aqueles que trabalham a terra — operários agrícolas, 
seareiros, rendeiros, pequenos e médios agricultores — 
com o apoio do povo, de todos os democratas e 
antifascistas, das forças políticas de esatierda e 
progressistas, demonstrarão mais uma vez que estão 
ispostos a lutar pela defesa das liberdades e conquistas 

a cançadas com o 25 de Abril, pela defesa e consolidação 
a e orma Agraria, pela construção de uma sociedade 

democrática rumo ao socialismo. 

i.,niísi0nnce.ntra^s.efectuam-se Peias 15.30, em Évora, 
Im Ftf C,entr°da.Reforma Agrária (Largo de S. Mamede), 
Pnaaf ta'J'be

t
m )unt° 30 Centro da Reforma Agrária, em Portalegre, frente ao Governo Civil, 



r 
PCP 
  

Proletários de todos os países; UNI-VOS! 11/3/76 1 

0 QUE SIGNIFICA 0 SEGURO 

«AO SERVIÇO 00 POVO»? 

Um teina,^ que já não é de hoje, abordado e esclarecido pela 

Organização de Trabalhadores de Seguros do nosso Partido na 

zona de Lisboa 

«Sabemos que o sector de 
seguros representava uma 
grossa parte do poder dos 
monopólios em Portugal. Diz-se 
que com as nacionalizações se 
abriu a possibilidade de os 
seguros estarem, de facto, ao 
serviço do povo. Mas o que é que 
se entende por Seguros ao 
Serviço do Povo?» 

A esta questão que nos é 
posta e que surge, amiúde, nas 
sessões de esclarecimento, 
respondem, através do 
«Avante!», os camaradas da 
Organização de Trabalhadores 
de Seguros do nosso Partido na 
zona de Lisboa. 

«A 15 de Março de 1975, 
culminando a persistente luta 
dos trabalhadores 
progressistas dos Seguros, 
unidos em torno do seu 
sindicato que com uma correcta 
consciência de classe 
encabeçava essa luta, o IV 
Governo Provisório nacionaliza 
todas as Companhias de 
Seguros de capital nacional, 
deixando apenas de fora 
algumas Companhias de 
Seguros estrangeiras e as 
Mútuas de Seguros. 

Esta medida era o remate de 
uma etapa da luta árdua, e por 
vezes difícil que, especialmente 
durante a greve do sector de 
Seguros em 1974, tinha 
mobilizado largas camadas de 
trabalhadores. Punham-se, 
agora, aos trabalhadores de 
Seguros, novas perspectivas: 
reestruturar o sector, visando 
atingir soluções que o 
encaminhassem para o 
socialismo, quando as 
condições objectivas o 
permitissem. 

Nos dias seguintes à 
nacionalização eram largamente 
difundidas pelas instalações 
das Companhias de Seguros, 
em todo o país, cartazes com a 
palavra de ordem «Os Seguros 
ao Serviço do Povo» e no 
preâmbulo do decreto-lei que 
nacionalizou os seguros, 
apontava-se, nomeadamente, 
que o elevado volume de 
poupança privada retido pelas 
Companhias de Seoufos ♦ori? Ho 
deixar de ser sp içado co"? 'i-s 
especulativos e em proveito dos 
grandes grupos económicos (as 
ligações com os grupos 
financeiros eram conhecidas. 
Lembramos; Império, Sagres e 
Universal com o Grupo Cuf; 
Mundial e Confiança com o 
Grupo Champalimaud^e* 
Tranquilidade com.ó Grupo 
Espírito Santo, Comércio e^ 
Indústria e Bonança com o 
Grupo Jorge de Brito, etc.). 

Também nesse preâmbulo, se 
denunciava o perigo da 
concorrência desleal e 
desenfreada que comprometia a 
solvabilidade das empresas de 
seguros e o próprio pagamento 

integral das indemnizações 
pelas quais as companhias eram 
responsáveis. Alertava ainda 
para a existência de situações 
altamente irregulares, no 
domínio da'gestão. É que os 
Seguros sempre estiveram 
longe de servir os interesses das 
classes trabalhadoras. 

Sector administrado desde 
sempre por políticos ligados ao 
fascismo e ao grande capital 
(Marcelo Caetano, Elmano 
Alves, entre muitos outros 
estiveram ligados à actividade 
de Seguros) tinha sofrido, nos 
últimos anos a intervenção cada 
vez mais asfixiante dos grandes 
grupos financeiros que lhe 
esgotavam a própria capacidade 
de financiamento próprio, 
empregando-a no mercado de 
títulos, servindo os interesses 
desses mesmos grupos 
financeiros. 

Não admira, pois, que em fins 
de 1973, e apesar de todos os 
artifícios contabilísticos com 
que tentaram mascarar a 
realidade, os prejuízos 
rondassem o meio milhão de 
contos. 

Após a nacionalização, os 
trabalhadores de Seguros 
organizam-se em grupos de 
trabalho que chamam a si a 
tarefa de reestruturar os 
diversos aspectos e ramos de 
actividade seguradora. 

OS SEGUROS 
AO SERVIÇO 

DOS TRABALHADORES 
Em matéria de acidentes de 

trabalho, havia que actualizar, até 
níveis compatíveis com a 
dignidade dos trabalhadores, as 
pensões de acidentados de 
trabalho, o que foi apenas 
parcialemnte conseguido. Havia 
que criar um «Serviço de Saúde 
dos Seguros», racionalizando o 
aproveitamento dos hospitais e 
postos médicos das Companhias 
de Seguros (oito das unidades 
hospitalares existentes dispõem já 
de 499 camas em Lisboa, 35 em 
Évora e 96 no Porto), dois blocos 
operatórios, serviços de sangue, 
oficinas Hp nonstnjcào p mnaração 
Js póíeses, depostos 
farmacêuticos, e articular os 
postos médicos com a rede 
hospitalar, tendo em vista, por um 
lado. uma correcta implantação 
geográfica e, por outro lado, o 
descongestionamento das 
unidades hospitalares. 

Em matéria de seguros de 
responsabilidade civil do ramo 
automóvel, (j trabalho feito visa 
contribuir, entre outros objectivos, 
para a resolução de diversos 
problemas de âmbito nacional no 
campo do trânsito rodoviário. 
Salienta-se o despiste de 
alcoólicos (condutores); 
deficiências na aprendizagem da 
conduçâo-automóvel; serviços de 
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RPL 

No dia 12 de Março de 1962, como assinalava o 
«Avante!» clandestino de Abril desse ano, ma/s um 
golpe profundo foi dado pelo nosso povo na censura 
salazarista. Surgia mais uma voz que, vencendo 
todas as dificuldades, chega a muitos portugueses 
para lhes dizer a verdade sobre o 'que se passa no 
nosso país e no mundo. 

Durante treze anos sem interrupção, a voz da 
liberdade e da resistência levou ao povo português, a 
milhares de casas, esclareceu, orientou lutas, de- 
nunciou os crimes do fascismo e do imperialismo, 
divulgou a fraterna solidariedade dos povos para 
com a luta do povo português. 

Rádio Portugal Livre cessou as suas emissões 
para dar lugar a uma rádio liberta da censura, para 
uma rádio que o povo português quer digna herdeira 
da que foi a voz dos trabalhadores e dos democratas. 

As gloriosas tradições da Rádio que há catorze 
anos lançou para o ar a sua primeira emissão 
mantêm-se firmemente na luta dos trabalhadores da 
Informação que, lado a lado com todos os trabalha- 
dores, exigem uma rádio no Portugal de hoie que 
mantenha o lema de RPL: uma emissora portuguesa 
ao serviço do Povo, da Democracia e da Inde- 
pendência Nacional. 

inspecção sistemática do estado 
de segurança dos veículos em 
circulação; controlo eficaz das 
condições fisiológicas dos 
condutores na concessão e na 
renovação da respectiva carta de 
condução: lacunas e deficiências 
do sistema de transportes 
públicos. 

Entrava-se na verdadeira razão 
de ser do «Seguro ao Serviço do 
Povo», procurando criar um novo 
esquema coerente com a 
perspectiva de servir os 
trabalhadores. Um seguro, pelo 
qual, independentemente da culpa 
ou caso fortuito, a vitima de 
qualquer acidente de viação 
tivesse sempre direito à 
indemnização e que qualquer 
trabalhador, morto ou incapacitado 
por um acidente deste tipo, tivesse 
sempre garantida, ele ou a sua 
família, uma pensão ou renda 
idêntica àquela que a sua força de 
trabalho até ai lhe permitira 
angariar. 

Em seguros de vi da 
preconiza-se introduzir novas 
formas de poupança, 
nomeadamente, a «poupança 
programada por via bancária» 
acopulada a um tipo de segurança 
com garantias por morte ou 
invalidez permanente, total ou 
parcial. 

Em matéria de seguros agrícola 
e pecuário, estudou-se a criação 
duma apólice «multi-riscos» que 
respondesse adequadamente aos 
riscos sobre culturas sazonais e de 
valor variável, abrangendo um 
leque de garantias com tal 
amplitude - no tocante às 
necessidades dos pequenos e 
médios agricultores, cooperativas 
agrícolas e outras unidades de 
produção - que lhes pudessem 
assegurar uma cobertura global a 
custos acessíveis. 

Também em matéria de seguros 
de transportes, incêndios, avarias 
de máquinas, etc,, se procurou 
uma nova operacionalidade que 
correspondesse ao significado 
social do seguro, que o pusesse 
efectivamente «ao serviço do 
Povo». Igualmente desde a 
nacionalização, grande parte das 
Companhias de Seguros tem 

realizado acções concretas no 
sentido de levar à prática algumas 
medidas moralizadoras da 
actividade do sector, no dom ínio da 
concorrência (procurando-se 
eliminar as transferências de 
seguros de uma para outra 
companhia); da tarifação 
(uniformizando os critérios); da 
retribuição aos intermediários de 
seguros (visando a sua 
profissionalização e 
compensações justas); da recolha 
de elementos que permitam levar 
ao conhecimento público a análise 
da situação financeira das 
companhias nacionalizadas, 
desmascarando a 
responsabilidade daqueles que, ao 
serviço do capital conduziram o 
sector à degradação, 

RECUPERAÇÃO 
CAPITALISTA 

No entanto, são cada vez mais 
frequentes as acções que 
procuram criar condições para um 
retrocesso do processo da 
nacionalização. São cada vez mais 
frequentes e claras as tentativas 
para ignorar e votar ao 
esquecimento as propostas de 
trabalho criadas com objectividade 
- no sentido de tornar real a 
palavra de ordem «Os Seguros ao 
Serviço do Povo» - pelos 
trabalhadores de Seguros que. 
apóso decreto das 
nacionalizações, se entregaram a 
essa tarefa. 

Não desconhecem os 
trabalhadores essas tentativas e 
essas práticas, sinais bem nítidos 
da influência e da manipulação 
daqueles que vêem os seus 
privilégios de classe atacados 
frontalmente. 

Os trabalhadores portugueses 
não esquecem que quando em 
França se deu a nacionalização da 
Banca e dos Seguros 
(posteriormente recuperadas pelo 
capital), houve quem dissesse que 
a nacionalização desses sectores 
tinha apenas servido para tornar 
mais organizada a pilhagem, pelos 
monopólios, da poupança privada 
dos trabalhadores (Le Peuple, n." 
912, Fevereiro de 1973). 

MORREU AUGUSTO 

DA COSTA DIAS 
MorrêiíAugusto da Costa Dias. 

A noticia surpreendeu os amigos e 
os camaradas que, embora o 
soubessem condenado, o viam 
trabalhar e produzir como se a 
doença e a luta contra ela fossem 
companheiras inseparáveis de 
toda a sua vida. Parecia ter conse- 
guido separar dentro do seu corpo 
a ferramenta do escritor, defen- 
dendo-a do mal incurável que o 
destruía. Trabalhou até morrer e 
fazia planos. A sua vida de intelec- 
tual foi um bem sem preço que nos 
deixou a nós, companheiros de luta 
e de trabalho e a todos os que 
dedicaram o melhor da sua vida à 
luta contra o fascismo. 

A sua obra, que arrancou à 
doença num sacrifício permanente 
e pouco comum, tem a marca de 
um espirito fidelíssimo a estas pa- 
lavras da dedicatória, com que 
abre um dos seus ensaios mais 
perfeitos; «A todos quantos, humil- 
des anónimos ou vultos proemi- 
nentes, sempre entre nós, puse- 
ram a inteligência ou a vida ao 
serviço da mais nobre tarefa de um 
homem: a liberdade, á dignidade e 
o progresso do povo português e 
da sua cultura». 

Augusto da Costa Dias era um 
inimigo lúcido dos mortos que fa- 
lam e mandam. Combatia o passa- 
do, quando ele «representa um 
pesadelo trágico e uma fatal con- 
denação de inércia». Por isso, os 
seus livros, que quase todos tratam 
do passado, são obras do futuro e 
apontam-no com uma força e um 
talento que conseguiram romper 
as malhas da repressão fascista. 

Não cumprimos nenhum dever 
ao lembrá-lo. 0 seu trabalho está 
bem presente e vive na sociedade 
que tentamos construir e na quai 
ele colaborou todos os dias com 
todas as energias que conseguiu 
arrancar ao mal que o destruía. 
Dele temos aqui à nossa frente a 
Introdução que fez para os «Dis- 
cursos sobre a liberdade de im- 
prensa no primeiro Parlamento 
português (1821)» a que chamou 
«Liberdade. Humanismo e Antí- 
Humanismo», publicando-o na 
«Portugália», em Janeiro de 1966. 

Nele se pode ler: «Víve-se entre 
fantasmas. E viverá eternamente 
dominado, manietado por eles, o 
povo que não fizer um ajuste de 
contas com o passado». Augusto 
da Costa Dias não poderá ver o 
balanço desse acerto. Mas levou 
consigo a alegria de ter participado 
na destruição de um regime 
odioso, criador desses mesmos 
fantasmas e que temia a inteligên- 
cia e a perseguia em todos quantos 
nela reconheciam o seu fim supre- 
mo: «a liberdade, a dignidade e o 
progresso do povo português e da 
sua cultura». 

Já muito perto da morte, Costa 
Dias, que nos deixou alguns dos 
trabalhos mais fecundos sobre 
grandes figuras da nossa história, 
conseguiu ainda arrancar à 
doença, além da colaboração na 
«Seara Nova», o ensaio sobre a 
obra de Soeiro Pereira Gomes, que 
publicou em Junho de 1975. Numa 
forma de homenagem, de que o 
nosso camarada não gostaria, 
lembramos aqui algumas linhas 
de^se último rmhaiho em livro de 
Augusto da Costa Dias: 

«A vida e a arte de Soeiro Pereira 
Gomes são outro desafio — este 
aos escritores portugueses. O mo- 
vimento revolucionário em curso 

no nosso país precisa da partici- 
pação activa dos intelectuais. Não 
se pode, é verdade, Impor a al- 
guém que escreva o que lhe não 
está nos pensamentos e na sensi- 
bilidade. Naturalmente que um es- 
critor realiza, no campo específico 
da sua arte, aquilo que o preocupa, 
aquilo em que tem mobilizada a 
razão e as emoções...» 

«Os intelectuais que sentem 
porém como sua, na paixão da luta 
ena razão esclarecida, a revolução 
democrática portuguesa enca- 
beçada peia classe ooerária, ar- 
dentemente participada peias lar- 
gas massas de trabalhadores, por 
todas as forças democráticas, anti- 
monopolistas e anti-imperialistas 
— esses intelectuais devem, nas 
suas obras, trazer para a rua a 
grande luta de classes de todos 
quantos se empenham na cons- 
trução da liberdade, da paz, do fim 
da exploração do homem pelo ho- 
mem; devem trazer para a rua, 
para que o povo se enriqueça, a 
beleza, a alegria e a audácia de 
uma arte revolucionária, posta 
como desafio à sua capacidade 
criadora livre». 

Á família de Augusto da Costa 
Dias, em especial sua mulher e 
filhos que muito prezamos, quere- 
mos deixar aqui a manifestação 
profunda do nosso pesar pela 
perda de um grande amigo e com- 
panheiro de sempre nas lutas 
comuns. 

CANDIDATOS 

DO PCP 

Dentro do prazo legal- 
mente previsto, o Partido 
Comunista Portugês fez 
entrega às autoridades 
competentes das listas con- 
tendo os nomes dos candi- 
datos às próximas eleições 
para a Asembleia Legisla- 
tiva. 

Conforme já foi anun- 
ciado, o nosso Partido con- 
corre em todos os círculos 
eleitorais, incluindo o da 
Emigração. No próximo nú- 
mero de «Avante!» publica- 
remos a lista completa dos 
candidatos do PCP. 

IMPRENSA ESTATIZA 

A imprensa «pluralista» cuja seriedade foi entregue oficialmente 

ao PS e ao PPD aumenta os déficites e baixa as tiragens. Outra 

coisa aumenta também nas páginas pagas por todos nós: o 

anticomunismo, a propaganda da direita, a deturpação, a mentira 

1. A proporção entre os 
meios de informação que estão 
a favor ou contra as conquistas 
do 25 de Abril está hoje 
perigosamente desiquilibrada. 

As formas como a gene- 
ralidade dos órgãos de co- 
municação social têm vindo a 
acompanhar os grandes temas 
da vida portuguesa, tomando 
por vezes abertamente partido 
pelas tentativas de 
recuperação capitalista e 
reaccionária, revelam 
processos ora subtis ora 
grosseiros de condicionamento 
da opinião pública. 

Tal facto, se é sempre grave 
numa sociedade democrática, 
assume ainda maior gravidade 
agora que se aproxima uma 
campanha eleitoral. 

Com efeito, a Rádio, a 
Televisão e grande parte da 
Imprensa — designadamente 
alguns dos jornais estatizados 
— não estão a orientar-se 
sempre, como deviam, pela 
preocupação da verdade, da 
objectividade e da defesa das 
conquistas dos trabalhadores. 

2. Assumindo os pontos de 
vista e mesmo as formulações 
usadas pelos partidos da 
direita, certos órgãos de 
comunicação transformam-se 
em veículos de propaganda 
contra-revolucionária, em 
tribunas dos inimigos dos 
trabalhadores. Dão cobertura 
ideológica à campanha 
desencadada contra a 
descolonização; inventam 
calúnias grosseiras que o 
CDS/PPD/PPM e a 
Confederação dos Agrários 
utilizam contra a Reforma 
Agrária e de que a direcção do 
PS se serve para fins 
eleitoralistas; apontam como 
solução para a crise eco- 
nómica os projectos do 
CDS/PPD e da Confe- 
deração da Indústria para 
a recuperação capitalista 
da economia; tentam justificar 
e promover a aceitação da 
política de vida cara conduzida 
pelo Ministério do Comércio 
Interno e secundada pelos 
Ministérios das Finanças e do 
Trabalho: procuram organizar 
o descontentamento face a 
certas situações e canalizá-lo 
contra as forças democráticas, 
em particular contra o PCP, e 
contra a própria democracia; 
procuram semear a divisão e a 
intriga entre os sectores 
democráticos civis^p militares; 
alinham pêlo anticomunismo 
pnmariQ prolongando a 
propaganda salazarista de que 
hoje procuram colher frutos os 
partidos da direita, os grupos 
esquerdistas e certos 
dirigentes do PS; apresentam 
como inevitável e benéfica a 
sujeição ao imperialismo e a 
aceitação das suas imposições 
e chantagens. 

3. Os partidos que aceitaram 
administrar e dirigir os jornais 
do Estado não estão a servir de 
garantes da independência e 
do pluralismo da maior parte 
desses jornais, mas a 
servirem-se deles para fins 
partidários, da mesma forma 
que não estão a dar solução 
aos grandes problemas 
financeiros das empresas 
jornalísticas. 

O Estado português está 
assim a subsidiar campanhas 
de propaganda partidária e a 
ter de sustentar empresas que 
o sectarismo de certas forças 
politicas está a conduzir à 
ruína. 

A tiragem do "Diário de 
Notícias", administrado e 
dirigido pelo PS, baixou mais 
de 20 por cento, enquanto que 
as sobras desse jornal na 
região de Lisboa rondam os 30 
por cento. Quanto ao "Século", 
cuja gestão e orientação foram 
confiadas ao PPD, a situação é 
ainda mais alarmante: a 
tiragem baixou de 80 mil para 
32 mil exemplares e destes 
vendem-se pouco mais de 
metade. Enquanto isto, 
aumentou em mais de 30 por 
cento a tiragem do "Diário de 
Lisboa ', jornal sem 
subordinação partidária que, 
independentemente das 
reservas que o PCP possa ter 
em relação a alguns aspectos 
da sua orientação, no essencial 
mantém posições 
progressistas. 

Assiste-se entretanto à 
proliferação duma nova 
imprensa da confiança do 
grande capital que, através 
duma ofensiva violenta e 
deformadora que engana e 
manipula vastas camadas da 
população, procura ganhá-las 
para a contestação do próprio 
25 de Abril. Com a maior 
impunidade publicam-se 
órgãos de propaganda da 
extrema-direita que advogam 
abertamente o regresso ao 
passado fascista e colonialista, 
fazem o elogio de Salazar e 
Caetano, absolvem os 

criminosos da Pide e do 
ELP/MDLP e chegam a sugerir 
actuações violentas contra a 
situação democrática. 

4. Mas se para a direita o 
pluralismo parece não ter 
fronteiras, o mesmo não se 
poderá dizer em relação à 
esquerda. 

Ém certos órgãos de 
comunicação social, a par de 
casos concretos de tratamento 
discriminatório em relação à 
esquerda, e particularmente 
em relação ao PCP, são 
constantes as pressões sobre 
o trabalho dos jornalistas e 
o desrespeito pelo 
profissionalismo dos 
trabalhadores da Informação 
m an ifestados pelas 
administrações e direcções. 

O clima de insegurança que 
os trabalhadores vivem em 
certos órgãos de comunicação 
social é alimentado pelos 
saneamentos políticos, pela 
ameaça do desemprego e por 
pseudo-reestruturações que 
escondem mal o seu ver- 
dadeiro objectivo que é a 
segregação dos trabalhadores 
mais devotados ao projecto do 
25 de Abril. 

Enquanto são recuperadas 
velhas relíquias do "Diário de 
Notícias" de Augusto de 
Castro, da RTP de Ramiro 
Valadão e da Emissora 
Nacional de Clemente Rogeiro, 
são completamente 
desaproveitadas a iniciativa, a 
competência e o espírito 
criador de muitos 

situações de injustiça. 
A situação actual nos órgãos 

de comunicação social exige 
pronta solução política e não 
medidas que condicionem 
mais ainda uma informação 
que esclareça os portugueses 
e os ganhe para a tarefa 
patriótica de liquidar de vez a 
ameaça do fascismo. 

A construção da democracia 
exige que os órgãos de 
Informação estejam abertos 
IrViparcialmente a todas as 
correntes democráticas, que 
transmitam uma informação 
verdadeira e correcta, que 
combatam o clima de 
desconfiança propicio ao 
regresso do passado. A 
sensibilidade dos 
trabalhadores e de diversos 
sectores democráticos civis e 
militares e a unidade na acção 
contra a escalada da direita nos 
órgãos de comunicação social 
são factores essenciais para a 
defesa das liberdades e para a 
construção em Portugal de um 
regime democrático a caminho 
do socialismo. 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

E «PLURALISMO» 

O "Diário de Notícias" 
publicou na sua edição de 9 
de Março dois excertos do 
discurso proferido em Pinhal 
Novo por Jaime Serra, mem- 
bro da Comissão Política 

Com efeito, enquanto 
publica editoriais de 
descarado anticomunismo e 
selecciona os seus 
colaboradores para artigos 
de opinião política por 
critérios estritamente 
partidários, o "Diário de 
Notícias" ignora pura e 
simplesmente, com 
demasiada frequência, as 
tomadas de posição do PCP. 

A SiP do PCP renova, 
agora publicamente, os 
protestos apresentados a um 
elemento responsável da 
chefia de redacção do 
"Diário de Notícias", peias 
razões de queixa que tem 
daquele jornal. Para aiém 
do anticomunismo miii- 
tante que caracteriza 
parte considerável do seu 
noticiário e do tratamento 
preferenciai que concede a 
certas figuras e partidos 
poiíticos, o "Diário de 
Notícias" permitiu-se 
ignorar os seguintes 
comunicados do PCP; 

— Nota da SiP do PCP 
sobre a unidade, em 
resposta a um comunicado 
do Secretariado do PS 
(31-1-76); 

— Nota da SIP do PCP 
sobre a mensagem de 
portugueses residentes em 
Angola dirigida aos 
deputados do PCP (11 -2-76); 

—- Nota 
sobre a 
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trabalhadores da Informação, 
de reconhecida aptidão 
profissional e devoção aos 
ideais democráticos, que 
permanecem afastados dos 
seus cargos e mesmo do 
exercício da sua profissão sem 
qualquer acusação 
comprovada ou que são 
arbitrariamente arredados das 
suas funções e locais de 
trabalho. 

5. É neste contexto que 
surge o "Projecto de Estatuto 
de Informação", documento 
que os trabalhadores têm 
duma forma geral repudiado e 
cujo conteúdo está a ser 
encarado com as maiores 
reservas e preocupações. 

Tal diploma visa 
regulamentar condições de 
trabalho por via administrativa, 
atropelando as leis do trabalho 
e ignorando os sindicatos e 
outras estruturas 
representativas dos tra- 
balhadores, cria estruturas 
de intervenção paralelas às 
previstas na Lei de Imprensa; 
vem privilegiar a imprensa 
privada que o grande capital 
cria e mantém; institucionaliza 
os saneamentos políticos e cria 
causas que considera justas 
para despedimentos. No 
essencial, o "Projecto de 
Estatuto da Informação" uma 
ameaça contra o direito à 
informação e contra o direito ao 
trabalho. Como tal, não só não 
resolverá os graves problemas 
da comunicação social como 
irá dar cobertura a novas 

do CC do PCP, dando-lhe 
como título: "0 PCP não 
pode reconhecer os 
resultados eleitorais das 
próximas eleições". 

Trata-se duma transcrição 
viciada, duma deformação 
grosseira e tendenciosa das 
palavras de Jaime Serra e 
dum prolongamento da 
propaganda dos partidos 
que, na esteira do anti- 
comunismo salazarista, 
pretendem apresentar o PCP 
como inimigo dajiberdade e 
da democracia. 

O que Jaime Serra afirmou 
foi que "O PCP não pode 
reconhecer os resultados 
eleitorais que venham a ser 
apurados nas próximas 
eleições, obtidos em 
condições de completa 
ausência de liberdade." O 
que daqui é legitimo concluir 
é que: o PCP não pode 
reconhecer aqueles 
resultados eleitorais que 
sejam obtidos em condições 
de completa ausência de 
liberdade. Não terá sido com 
esta ideia que ficou quem 
apenas leu o título do "Diário 
de Notícias" onde, 
abusivamente, se coloca 
entre aspas uma expressão 
que nem pela forma nem pelo 
conteúdo corresponde à que 
foi produzida. 

Uma vez mais o PCP se vê 
forçado a denunciar o baixo 
jogo partidário que o "Diário 
de Notícias" vem praticando, 
atropelando o seu estatuto 
de jornal estatizado. 

Portuguesa (16-2-76); 

— Nota da SiP do PCP 
sobre a visita à sede do PCP 
duma delegação 
governamental da República 
de Cabo Verde (16-2-76); 

— Nota da SIP do PCP 
sobre os acontecimentos de 
Benavila: O PCP quer a 
verdade, o PCP quer a 
unidade (27-2-76); 

— Nota da SiP do PCP 
sobre a situação actual na 
informação (3-3-76); 

— Nota da SIP do PCP 
sobre as saudações 
recebidas a propósito do 55.° 
aniversário do PCP (8-3-76). 

O PCP denunciou em 
devido tempo os efeitos 
contrários à democracia que 
iriam resultar da partilha dos 
jornais do Estado pelos 
partidos políticos. Os factos 
estão a dar razão às reservas 
que o PCP colocou em 
relação a essa medida. 
Longe de garantirem o 
apartídarismo e a 
objectividade do "Diário de 
Notícias", a administração e 
a direcção estão a 
transformá-lo num 
instrumento de poiítica 
partidária que custa caro ao 
povo português. 

A SECÇÃO DE INFORMAÇÃO E 
PROPAGANDA DO PARTIDO 

COMUNISTA POntUGUÊS 
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AMPLA AQTIVIDA 

""roleídrios ae waua os países. UiNii-VOS! 
PCP 

J 

lia 

Comidos, sessões de esdaredmento, debates. 

actividade paTíidária. Hoje como durante mais cie 

PCP luta por um objectivo claro: a felicidade 

PoríEgeês 

MOTO 

Uma intensa 

meio século, o 

o Povo 

Para o Partido Comunista Por- 
tuguês, estes dias festivos em que 
o mais antigo partido português 
comemora o 55.° aniversário são 
também dias de luta. Luta por um 
futuro melhor para todos os portu- 
gueses, luta pela unidade e mobili- 
zação populares. Nos últimos dias, 
de norte a sul do país, realizaram- 
se muitas dezenas de comícios e 
sessões. Na impossibilidade de 
falarmos de todas, de algumas ao 
menos aqui fica a notícia. 

OCTÁVIO PATO 
NO ARSENAL 
DO ALFEITE 

No passado dia 4 esteve pre- 
sente no Arsenal do Alfeite, numa 
sessão de esclarecimento realiza- 
da pela célula do Partido Comuni- 
sta Português, o camarada Octávio 
Pato, perante uma numerosa e 
interessada assistência. 

Abriu a sessão um camarada do 
Secretariado da Célula que exor- 
tou os trabalhadores do Arsenal a 
defenderem as grandes conqui- 
stas da Revolução, tais como a 
Reforma Agrária, as nacionaliza- 
ções. controle operário, face às 
investidas da reacção, tornando- 
se imperiosa uma resposta pronta 
e firme da classe operária. 

Em relação à campanha terrori- 
sta em que as forças reaccionárias 
e seus lacaios lançam a destru- 
ição, afirmou que os trabalhadores 
terão que responder com vigilância 
e unidade. 

Em seguida um representante 
da UJC afirmou estarem os jovens 
trabalhadores identificados com a 
linha do Partido e conscientes de 
que é necessário desenvolver uma 
luta pelos seus justos direitos, alu- 
dindo também à frutuosa acção de 
Octávio Pato no MUD Juvenil. 

Finalmente, o camarada Octávio 
Pato iniciou a sua intervenção sau- 
dando os trabalhadores do Arsenal 
do Alfeite e afirmando a sua satis- 
fação em se encontrar numa 
fábrica de tão grandes tradições 
revolucionárias, local onde militou 
Bento Gonçalves. 

Desenvolvendo os principais te- 
mas desta sua alocução, focou a 
importância do próximo acto eleito- 
ral que se deverá desenrolar no 
contexto da difícil situação em que 
se encontram o país e as classes 
trabalhadoras, tanto no plano 
económico como político, afirman- 
do que as eleições terão maior 
significado que as de 25 de Abril de 
1975 devido à escalada da 
reacção, pelo que se impõe aos 
trabamadores e a todos os demo- 
cratas derrotar a direita. 

Sublinhou igualmente que as 
eieições seriam uma fase impor- 

iisla s da União da Juvaolude 
Comunista, que, em diversos pon- 
tos do pais, se sentaram a uma 
mesa para discutiram em conjunto 
e descobriram que era muito mais 
o que os unia úo que c que os 
separava, concluindo que era 
possível desenvolverem acções 
em comum em defesa da revo- 
lução e contra a reacção. 

Considerou ainda Octávio Pa^ 
que, quando o Partiao Socialista 
afirma não querer ailanças com a 
esquerda nem com a direita, está a 
fazer uma grave opção favorável ,à 
direita e contrária aos interesses 
da esquerda. Falou do perigo real 
da reacçào ter uma maioria eleito- 
ral que levaria à formação de um 
governo reaccionário após as elei- 
ções. Para travar esse perigo, há 
que unir todos os que estão inter- 
essados na defesa das conquistas 
revolucionárias e na defesa das 
liberdades democráticas e entre 
esses estão os trabalhadores so- 
cialistas, cujos interesses são 
iguais aos nossos e que não de- 
vem ser confundidos com certos 
membros da Direcção do PS que 
não estão, de facto, interessados 
no socialismo. 

Seguiu-se animado colóquio 
entre a assistência e o camarada 
Octávio Pato, em que mais uma 
vez ficou demonstrado o interesse 
dos trabalhadores pela actividade 
do Partido e pela vida política 
nacional. 

Uma certeza ficou em todos os 
que estiveram presentes a esta 
sessão: a situação é difícil mas as 
energias da classe operaria são 
imensas e o Partido Comunista 
Português está decidido a conti- 
nuar, no futuro como no presente e 
no passado, à frente da luta em 
defesa dos trabalhadores, pela 
construção duma sociedade justa, 
uma sociedade socialista. 

ALBANO NUNES NA 
BAIXA DA BANHEIRA 

Realizou-se no sábado passa- 
do, no Ginásio Atlético Clube da 
Baixa da Banheira, uma sessão de 
esclarecimento que contou com a 
presença do camarada Albano Nu- 
nes, membro suplente do Comité 
Central. 

A mesa era constituída por ele- 
mentos das comissões de fregue- 
sia da Baixa da Banheira e Alhos 
Vedros, da UEC e da Comissão 
Concelhia da Moita. 

Abriu a sessão Eduardo Almeida 
Santos, da Coitiissão Concelhia da 
Moita que saudou o 55.° aniversá- 
rio do PCP, exortando todos os 
homens e mulheres progressistas 
a verem no seu Partido o mais 
firme e consequente lutador. 

Em Silves 

tante na luta pela defesa das con- 
quistas efectuadas desde o 25 de 
Abril e das liberdades democráti- 
cas, e mais, uma forma de lutar 
para que as mesmas liberdades 
fossem reconquistadas nos locais 
onde se perderam já. Porque os 
comunistas não desejam as liber- 
dades necessárias ou suficientes a 
que se referiam Salazar e Caetano 
e que Sá Carneiro agora retoma 
nos seus discursos, mas conside- 
ram que existem ou não existem 
liberdades, e què elas devem exis- 
tir em todo o país. 

Focou também o perigo da dis- 
persão dos votos pelas diversas 
organizações de esquerda sem 
quaisquer hipóteses de elegerem 
deputados, provando estatistica- 
mente a justeza desta afirmação, e 
terminando por alertar todos os 
trabalhadores contra a politica divi- 
sionista de certos partidos que se 
dizem de esquerda mas que se 
limitam a fazer o jogo da direita. 

Em relação aos acontecimentos 
de Benavila. apontou o aspecto 
provocatório do circuito de Mário 
Soares. Tratando-se duma região 
onde todo o latifúndio foi expropria- 
do e se encontra em poder das 
cooperativas agrícolas e onde o 
Partido Comunista Português tem 
grande implantação, Mário Soares 
escolheu-a, precisamente, para la- 
nçar toda a espécie de calúnias 
contra a Reforma Agrária e o PCP, 
causando a repulsa dos trabalha- 
dores presentes, conhecedores da 
realidade. 

Os acontecimentos foram detur- 
pados e manipulados, chegando o 
jornal -A Luta» a referir que fora 
esfaqueado um militante do PS, 
quando na realidade se tratou de 
um destacado dirigente do PCP 
local. Mostrando os seus verdadei- 
ros desígnios: desunir trabalhado- 
res socialistas e comunistas que ali 
se dedicam a um trabalho comum, 
a Direcção do PS recusou uma 
proposta da Comissão Concelhia 
de Portalegre para que um grupo 
de inquérito formado por comuni- 
stas, socialistas e independentes 
escolhidos pelos dois partidos in- 
vestigasse os acontecimentos com 
vista a apurar da sua verdade. 

De resto esse esforço que certos 
membros da Direcção do PS fazem 
no sentido de quebrar todo o movi- 
mento unitário não se confinou aos 
acontecimentos aludidos, pois 
também condenaram publicamen- 
te, dizendo que poderiam dar ori- 
gem a especulações, os encontros 
de elementos da Juventude Socia- 

sJo Poiitica do Comité Central, 
cuja intervenção versou problemas 
da história e da luta do Partido ao 
longo dos 55 anos decorridos, as 
sim como aspectos da situação 
política actual. Referiu nomeada- 
mente a necessidade da unidade 
da esquerda paia fazn face aos 
avanços da Qire:,.a reacciqnána 
qje, nas próximas eleições, tem 
em vista a recuperação para a 
burguesia monopolista dos princi- 
pais privilégios perdidos com a 
Revolução do 25 de Abril. 

No comício, a que assistiram 
centenas de pessoas e que decor- 
reu no meio de grande entusiasmo, 
intervieram ainda: José da Silva, 
em nome da Comissão de Fregue- 
sia cio Pinhal Novo do PCP, Cust- 
ódia Henriques, também da Co- 
missão dê Freguesia, Pinto Ânge- 
lo. da Comissão Concelhia de Pal- 
mela e Armando Pedrosa, da 
DORS. 

organização õo nosso Partido se 
reorganizou e ampiiou após o glo- 
rioso 25 de Abiil de 1974 e expti- 
miu-sc também na a'!a votação, 
que Silves deu aos comunistas, 
das mais altas r«>cetitagens de 
todo o Algarve e quase dez por 
cento de toda a votação algarvia no 
PCP». 

Referindo-se aos 55 anos de luta 
do nosso Partido, o camarada Car- 
los Brito afirmaria: «São 55 anos de 
combale sem quebra contra todao 

as formas de opressão. São 55 
anos oe combare peia liberdade, 
pelo bem estar dos portugueses, 
pelo fim da dominação sobre os 
povos das colónias, peia inde- 
pendência nacional. Combate tra- 
vado com o sacrifício da própria 
vida de tantos e tantos - cpmo 
Bento Gonçalves, José Gregório. 
Militão Ribeiro entre muitos dos 
mais destacados dirigentes e Ca- 
tarina Eufêmia, Alfredo Lima e 

m 
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Na Guarda 

Terminou afirmando que os co- 
munistas têm os olhos voltados 
para o futuro; para a criação de um 
movimento revolucionário de mas- 
sas, para a conquista da liberdade 
e, mais além para o futuro Portugal 
socialista e comunista. 

Em seguida falou o camarada 
Albano Nunes, que começou por 
saudar o povo da Baixa da Banhei- 
ra. Assinalou depois a passagem 
do 55 aniversário do PCP, afirman- 
do que o PCP sempre fora conhe- 
cido pelo Partido, pois não havia 
outro que se dedicasse à defesa 
dos interesses da classe operária e 
do povo trabalhador, historiando a 
sua existência e actividade. 

Faiou acerca da campanha an- 
ticomunista, não só da parte da 
direita como dos «esquerdistas» 
alertando todos os trabalhadores 
para o perigo fascista e as tentati- 
vas de recuperação capitalista. 

Em relação às eleições que se 
aproximam, afirmou serem uma 
oportunidade para os trabalhado- 
res travarem o avanço das torças 
de direita. 

Condenou a libertação de fasci- 
stas, assim como a sua escandalo- 
sa protecção, frisando, no entanto 
que a assinatura do pacto MFA/ 
/Partidos foi uma vitória sohre a 
reacçào, na medida em que às 
Forças Armadas foi dado um im- 
portante papel no actual contexto 
político. 

Dirigiu um apelo a todas as 
forças populares, democráticas e 
patrióticas, tais como Comissões 
de Trabalhadores, Comissões de 
Moradores, etc., no sentido de se 
unirem e dinamizarem a sua activi- 
dade. 

Terminou criticando a Direcção 
do PS, por fugir a todas as tenta- 
tivas unitárias, afirmando que com 
esta sua atitude está a beneficiar 
as forças da direita nacionais e 
internacionais. 

Seguiu-se um período de per- 
guntas e respostas em que a nu- 
merosa assistência levantou as 
mais variadas questões sobre o 
actual momento político. 

JAIME SERRA 
NO PINHAL NOVO 

E NA CP DE PESCA 

No domingo, realizou-se no 
Grupo Desportivo do Pinhal Novo 
um comício comemorativo do 55.° 
Aniversário do nosso Partido. 

O comício teve a participação de 
Jaime Serra, membro da Comis- 

Encerrou o comício o camarada 
Jaime Serra, depois de responder 
a várias perguntas postas pela 
assistência, e que diria a determi- 
nado passo: 

«A par das liberdades políticas 
conquistadas pelo povo português, 
tais como a liberdade de reunião, 
de manifestação e de associação, 
os trabalhadores arrancaram pela 
sua luta importantes conquistas 
sociais e de classe, tais como as 
nacionalizações da banca e dos 
sectores fundamentais da econo- 
mia nacional, assim como o coré o- 
lo operário. 

São estas conquistas que estão 
agora a ser postas em causa por 
todos os partidos burgueses o re- 
accionários que pretendem o re- 
gresso dos grandes monopolistas 
e a restauração do capitalismo 
monopolista de Estado e do poder 
económico do grande capital asso- 
ciado ao imperialismo estrangeiro. 
Não podemos permitir ta! coisa, 
porque isso significaria, a curto 
prazo, a instauração duma nova 
ditadura. 

Fiel ao seu passado de luta, ao 
apresentar-se ao eleitorado o 
PCP, e os seus candidatos com- 
prometem-se solenemente a de- 
fender, de forma intransigente, a 
melhoria do nível de vida das mas- 
sas trabalhadoras assim como as 
conquistas revolucionárias por 
estas alcançadas. 

Os nossos candidatos ostentam, 
assim, o justo titulo, não só de 
Partido da liberdade e da democra- 
cia como também o de Partido dos 
trabalhadores. 

(...) 
Perante os perigos que 

ameaçam as conquistas da Revo- 
lução perante as tentativas de re- 
cuperação por parte dos partidos 
reaccionários tais como o CDS, o 
PPD, o PDC a favor do grande 
capital e dos latifundiários, perante 
o perigo da formação na próxima 
Assembleia de deputados duma 
maioria de direita, a única alternati- 
va de esquerda, é uma maioria 
com o PCP e um Governo com o 
PCP.» 

Dias antes, entretanto, realizara- 
se na Companhia Portuguesa de 
Pesca, em Almada, uma sessão de 
esclarecimento na qual também 
participou o camarada Jaime 
Serra, que abordou vários temas, 
destacando-se as próximas eiei- 
ções, a reforma agrária e a aliança 
entre socialistas e comunistas. 

Sobre as eleições, tema princi- 
pal da sessão, salientou a necessi- 
dade de uma unidade de toda a 
esquerda para ser possível derro- 
tar a reacção e caminharmos para 
um Portugal democrático a camin- 
ho do Socialismo. 

No final houve um animado de- 
bate no qual Jaime Serra respon- 
deu a várias perguntas sobre a 
Situação política actual. 

C. BRITO 
EM SILVES 

Promovido pela Comissão Di- 
strital de Faro do nosso Partido, 
realizou-se no passado dia 6 em 
Silves um comício comemorativo 
do aniversário. Este comício con- 
tou com a participação do camara- 
da Carlos Brito, membro da Comis- 
são Politica rio Comité Central do 
nosso Partido. Presentes, ainda, 
os camaradas José Vitoriano e 
Francisco Miguel, do CC do PCP. 

«A cidade de Silves « afirmou o 
camarada Carlos Brito no inicio da 
alocução proferida no decorrei do 
comício - está estreitamente liga- 
da à história do Partido Comunista 
Português. Nos longos e du- 
ros anos da opressão fascis- 
ta, aqui tiveram lugar grandes 
lutas da classe operária e dos 
trabalhadores inspiradas e di- 
rigidas pelo PCP; aqui se fize- 
ram importantes experiências do 
trabalho de massas do nosso Parti- 
do, nomeadamente no campo da 
que para o período em que José 
Vitoriano dirigiu o Sindicato dos 
Corticeiros; aqui nunca a Pide con- 
seguiu calar a voz dos comunistas 
e, salvo em certos períodos, impe- 
dir a circulação clandestina do 
«Avante!». Aqui o PCP vive no 
coração do povo! Issõ tomou ex- 
pressão na rapidez com que a 

Cândido Martins entre muitos dos 
militantes de base assassinados 
pelo fascismo, com o sacrifício da 
própria liberdade dado por milha- 
res e milhares de comunistas em 
milhares e milhares de anos de 
prisão. São 55 anos de um com- 
bate glorioso». 

Mais adiante, acentuou o cama- 
rada Carlos Brito: «O movimento 
dos capitães não surgiu inespera- 
damente num pais esmagado pelo 
fascismo, mas num pais em luta. 
Em Outubro de 1973 íinham-se 
dado grandes batalhe,., pela libe ■■ ■ 
dade por ocasião das eleições 
fascistas. Desde Janeiro de 1974 
que poderosas movimentações da 
ciasse opcráiia ec.cdism por todo 
o Portugal, incluindo greves que 
mobilizaram mais de 100 mil tra- 
balhadores. E nestas lutas foi o 
PCP, os seus militantes, a sua 
organização, a sua imprensa quem 
teve papel determinante--. 

«Por isso, camaradas - disse 
Carlos Br;to - o partido clandestino 
transformou-se rapidamente, após 
o derrube da ditadura, num grande 
partido de massas, com mais de 
100 mil tiiiaoos». 

A dado passo da sua interve- 
nção, o camarada Carlos Brito 
focou a histérica campanha antico- 
munista desenvolvida peias forças 
da direita e do fascismo: «Há quem 
acusa? Quem nos acusa sào pre- 
cisamente aqueles que, como Sá 
acusa? Que nos acusa são preci- 
samente aqueles que, corri o S" 
Carreiro e Freitas do Amarai, 
como o PPD e o CDS, sào eles 
mesmos cúmplices da política de 
coressáo de Salazar e Caetano.- 

«Os que nos acusam cie querer- 
mos acabar com as liberdades - 
prosseguiu CÍarlos Brito - são efec- 
tivamente os quo querem liquidara 
liberdade e a democracia na nossa 
terra! São os partidos e os políticos 
que servem hoje como ontem os 
interesses dos grandes monopo- 
listas e dos grandes agrários, dos 
Champalimauds, dos Meios, dos 
Espírito Santo, de todos os que 
exploraram e oprimiram o nosso 
povo durante meio século». 

E mais adiante: «Também não 
defendem verdadeiramente a li-' 
berdade, também não defendem a 
democracia, os que hesitam pe- 
rante a pressão reaccionária, pe- 
rante a pressão do PPD e do CDS, 
consentindo ataques às grandes 
conquistas da revolução, permitin- 
do e facilitando a recuperação ca- 
pitalistas e a recuperação da direi- 
ta, colaborando em saneamentos à 
esquerda e na readmissão no apa- 
relho de Estado de homens nu 
serviram a ditadara fascista cr 
postos de confiança, fazendo-se 
--cc dc.3 campanhas da rcacçfr 
contra o .'.occscc dc. tíeroe! 
'■:zação». 

Finalmente, na sua irlervBnçãc, 
o camarada Carlos Brito abordou ■■ 
quevria sleiiora': A direita rcar 
cionaris não cstA satisfeita. A d. » 
ta reaccionária tome a institucicna- 
Iszaçâo da damccracia em Portugal 
e tems as eleições que constituem 
um passo importante nessa dirs- 
oçâo É neesssário estar vigilante 
para novas manobras reaccion- 
árias ainda antes das eleições. É 
necessário reforçar a cidade de 
tedos que se disponham a juntar 
forças para bater a ameaça reac- 
cionária e fascista, para assegurar 
a realização das eleições e o 
répitío estabelecimento das insti- 
tuições democráticas em Portugai. 
£ necessário unir todos os trabal- 
hadores contra a alta do custo de 
vida, o congelamento da contra- 
tação colectiva e dos salários a 
recuperação capitalista. É necess- 
ário impulsionar e desenvolver o 
movimento de massas, condição 
indispensável para o avanço da 
revolução e principal barreira de- 
fensiva contra os manejos ieac- 
cionários. Se a esquerda for capaz 
de se unir antes, durante e epois 
das eleições « venceremos1». 

Entretanto, no comínio de Silves, 
usaram ainda da palavra um cama- 
rada representante de UEC, um 
camarada corticeiro, a camarada 
Conceição Pires, a o médio agri- 
cultor camarada António das Ne- 
ves Carrasquinho, o qual, na sua 
intervenção, desmascarou as ma- 
nobras reaccionárias por detrás da 

chamada «confederação dos 
agricultores de Portugal». 

DIAS LOURENÇO 
FM ALMADA 

Com a presença de milhares de 
militantes e simpatizantes comuni- 
stas e integrado nas comemora- 
ções do 55.° aniversário do nosso 
Partido, realizou-se em Almada no 
passado dia 6 um comício ria 
escola D. António da Costa, a que 
esteve presente o camarada Dias 
Lourenço, membro da Comissão 
Politica do Comité Central do PCP. 

Na mesa que presidiu ao comí- 
cio encontravam-se ainda os ca- 
maradas José Vieira, da Comissão 
Concelhia de Almada, os can- 
didatos daquela cidade às pró- 
ximas eieições pelo circu.o de 
Setúbal, e Luísa Araújo, da Direc- 
ção da Organização Regional de 
Setúbal do nosso Partido. 

O primeiro orador a intervir no 
coniicio foi o camarada Pinto Ân- 
gelo, representante da UEC que, 
depois de saudar o PCP e os 55 
anos de luta. afirmou a determina- 
do passo; 

«Cabe-nos a nós, estudantes 
comunistas, o papel de varrer defi- 
nitivamente das escolas os fasci- 
stas e seus lacaios e iutar peias 
liberdades democráticas e outras 
conquistas alcançadas após o 26 
de Abril», 

Em nome da UJC usou seguida- 
mente da palavra o camarada João 
Diogo. Faiou sobre os 46 anos de 
clandestinidade do nosso Partido e 
as lazões que determinaram que, 
apesar da repressão fascista, fize- 
ram com que o PCP resistisse e, 
até, se desenvolvesse. 

O camarada João Diogo abor- 
dou, ainda, a actividade dos jovens 
comunistas durante o ano e refe- 
riu-se à grande conquista da juven- 
tude portuguesa: o direito de voto 
aos 18 anos. 

Maria Alice Moreira, candidata 
suplente do nosso Partido pelo 
distrito de Setúbal, católica, foi a 
oradora seguinte. A determinado 
passo da sua intervenção, que 
entusiasmou os milhares de pes- 
soas presentes, a candidata do 
nosso Partido afirmou: 

«O espirito de solidariedade que 
sempre encontrei da parte dos 
comunistas que comigo têm convi- 
vido, a sua maneira de estar na 
sociedade, levaram-me a verificar 
que, ao fim e ao cabo, efes, tal 
como eu, embora católica, lutamos 
pelo mesmo ideal de justiça, por 
uma sociedade em que todo o 
homem e mulher tenham possibili- 
dades de se realizarem plena- 
mente, o que implica iguais opor- 
tunidades». 

«Claro está - prosseguiu Maria 
Alice Moreira - este mesmo ponto 
não modificou a minha posição no 
plano dos princípios religiosos. 
Não houve no meu espírito uma 
inovação mas uma renovação, 
uma nova tomada de consciência e 
que, harmonicamente, coincidem e 
recompletam as convicções reli- 
giosas e politicas». 

Analisando o papel da mulher na 
sociedade, finalizou a sua interve- 
nção afirmando; «Só uma socieda- 
de socialista pode dar resposta a 
todos os problemas que a todos se 
colocam». 

Interveio a seguir o camarada 

ÍTALECER 0 PAflTIM) 

É DEFENDER A 

Levantemos cie norte a sul do pais unia 

grandiosa campanha de fundos! 

O desenvolvimento de uma grandiosa pampanha nacional de fundos para o Partido em que se 
empenhem todas as forças, todas as energias dos seus simpatizantes e militantes, constitui uma 
das tarefas da hera presente-. 

Após o ienuo e difíci! período da clandestinidade, durante o quai sempre reccpemos o apoio 
humano e matorial das ciesses trabclhoras para que so desenvolvesse a iuta <le resistência contra 
a ditadura terrorista do «.spKal, surge a alvorada de liberdade, um horizonte democrático que 
desde logo mobilizou o povo trabalhador para as fileiras do movimento popular de massas—o 25 
de Abril de 1074. 

Aos divarsca ataques e tentivas dc tomada da podar pelas forças dc fascismo, apoiadas na 
reacção inttrnsciona! e nos detentores dos monopólios e des latifúndios em Portugal, as massss 
populares responderam sempre com coragem e determinação. 

Estavam definidos os destinos da Revolução Portuguesa: democracie e libardaec, rumo ao 
Socialismo. 

No entanto, na fiante ds, combate estão os comunistas. Está o PCP, vangua:da operaria e 
popular, que hoje no contexto pohtico nacional, surge aos olhos de todo o povo como o grande 
Partido da esquerda, a força organizada que dirige toda a sua capacidade de intervenção na 
defesa das grandes conquistas revolucionárias — nacionalizações, Reforma Agrária e controio 
operário — contribuindo assim para o avanço do processo democrático, que conduzirá a 
sociedade portuguesa para o socialismo na via do progresso social. 

A classe operária, os assalariados, os trabalhadores de todas as esferas da actividade 
nacional, os pescadores, cs camponeses sabem que contribuir com a sua ajuda, por muito 
pequena que seja, para o fortatecimento do PCP, é solidificar os alicerces da Revolução 
Portuguesa, é assegurar o pleno desanvolvimento ds um Partido revolucionário, conciente a 
forts, que conduz ss massas trabalhadoras pelo caminho da verdade e da justiça. 

Em dois anos de activitíado, o Partido Comunista Português cresceu e expantíiu-se num ritmo 
intenso, à custa do espírito de sacrifício de muitos milhares de homens e mulheres, de muitos 
milhares de jovens que confiam no futuro e no Partido. A par de todo este trabsiho de mobilização 
e ramificação orgênica do Partido da ciasse operária, muitos donativos chegaram aos Centros de 
Trabalho. Temos recebido ajudas de trabalhadores desempregados, das classes mais atingidas 
pelo aumento do custo de vida, de pepuieções ainda atingidas peio aumento dc custo de vida. ds 
populações ainda ameaçadas quotidianamente pelo caciquismo reaccionário, que desenvolve 
uma histérica campanha anticomunista, semeando a confusão, dando uma imagem deturpada e 
falsa do nosso Partido. 

Nas cidades e nos cempos, comunistas e democratas, simpatizantes do PCP estão 
entusiasticamente integrados nas iniciativas que visam o reforço financeiro do nosso Partido. 

Mas todas estas contribuições percisam de ser alargadas para atender às exigências actuais: 
pagamento das rendas de numerosos Centros de Trabalho e das despesas com o seu efectivo 
♦uncionamento, a execução de tarefas partidárias (que se ramificam cada vez mais), e para as 
próximas semanas as despesas de uma campanha eleitoral que será mais um combate, mais uma 
prova da nossa capacidade de mobilização e de acção. 

Não dispomos dos recursos financeiros dos partidos que representam os interesses da 
grande burguesia, nem tão pouco recebemos ajudas externas. As acusações que nesse sentido 
nos são feitas pelos reaccionários agrupados nas hostes da contra-revolução cu pelos grupelhos 
esquerdistas, não passam de puras calúnias lançadas pelo seu primário anticomunismo, já há 
muito conhecido... 

A nossa força, a nossa organização como Partido guiado pelos ideais da liberdade e da 
igualdade — o marximo-leninismo — estão na dedicação activa e na solidadriedade militante dos 
trabalhadores e do povo que vêem no PCP a força do futuro. 

Daqui lançamos o nosso apelo para que a Campanha de Fundos em curso seja intensificada, 
impõe-se como tarefa a desenvolver levar a todos as cidades, vilas e aldeias esta mensagem. 

Os trabalhadores, os amigos do nosso Partido e de todos os militantes comunistas vão de 
certeza corresponder. 

Fortalecer o PCP é defender a liberdade, é afirmar com determinação que queremos a 
democracia, que queremos o socialismo. 

Levantemos de norte a sul do pais uma grandiosa campanha de fundos! 

«Vir aqui a Almada hoje, dia do 
55° aniversário do nosso Partido, 
é uma dupla alegria para um mili- 
tante comunista. De facto, camara- 
das, o nosso Partido nasceu em 
1921 a Alrnedá profetérfe dessa 
época foi um dos berços do nosso 
Partido, o que é certamente um 
motivo de honra para os trabalha- 
dores Almadenses. Há pouco mais 
de meio século. Almada era um 
aglomerado operário de pequenas 
empresas, principalmente corticei- 
ras. Operários corticeiros de Alma- 
da foram dos pioneiros do nosso 
Partido. 

«Hoje, Almada não èlmais a 
Almada das pequenas empresas 
corticeiras, mas um grande aglo- 
merado proletário, uma das maio- 
res concentrações proletárias do 
nosso país. E quando se diz que o 
nosso Partido é c produto das 
classes trabalhadoras, um produto 
da classe operária, organizada, o 
que se tem passado, em Almada 
nos últimos 55 anos é uma das 
provas mais provadas desta 
verdade. 

«Assim esse pequeno núcleo de 
comunistas que em 1921 aqui radi- 
cou o nosso Oarti^o ♦-ansformou ■ 
_e hoje na grande organização da 
mais de 3500 militantes comuni- 

trava, não se limita apenas à linha à 
curta linha, das nossas fronteiras. 
Hoje muitos povos da Europa, mui- 
tos povos do mundo têm os olhos 
postos na nossa revolução e têm 
os olhos postos na luta do nosso 
povo c estão a aprender eónnosuo 
como nós temos aprendido e 
aprendemos com a sua luta e a sua 
experiência. 
sabem que o nosso pa Jdo e um 
partido profundamente enraizado 
nas classes trabalhadoras. Eles,os 
inimigos da ultra-direita e da ultra- 
esquerda, procuram desnaturar 
essa cara de classe mas os que 
estamos aqui, os que temos vivido 
ou acompanhado a luta e a acção 
do PCP, pelo menos durante e des 
dois últimos anos, sabemos que 
essa cara do nosso Partido sofreu 
a prova da calúnia e do ódio e delas 
triunfou e triunfará. 

«Incomoda-os, ainda, a nossa 
fidelidade aos princípios do mar- 
xismo-leninismo, Eles quereriam 
que o nosso Partido fosse um 
Partido acomodaticio, um Partido 
que fizesse o jogo dos oportunistas 
e da reacção. Não, camaradas, o 
nosso Partido jamais fará esse 
jego. O nosso Partido procurará" 
sempre guiar-se pelo marxismo- 
leninismo e hoje, em condições f^o 
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.1 wé Mala, deputpd j comunista na 
anstiíuir. e e me' Oro ia CC de 

A'.,,&da. A ciei jn-ninacio pauso da 
sua inferveriçãu a referindo se a 
uma c'as conquistas aas massas 

rbalhadoras - o controlo operário 
- ailrmou: 

«O controlo operário é a primeira 
escola onde os trabalhadores 
aprendem a gerir, por si mesmos, a 
economia. Só assim será possível 
que um simples operário e um 
simples camponês possam apren- 
der e aprendarão sem dúvida, a 
o -ir a indústria e o estado dos 
trabalhadores». 

Em nome da DORS usou da 
palavra a camarada Luisa Araújo 
que começou por saudar todos os 
comunistas, que estão dispostos a 
manter bem alta a bandeira da 
defesa das liberdades, na esteira 
das grandes tradições antifasci- 
stas. Referindo-se à Reforma Agr- 

id, declai ou a camarada Luisa 
Araújo: 

«Os trabalhadores rurais contri- 
buem decisivamente para a conso- 
lidação das conquistas revolucion- 
árias nos campos e demonstram 
aos olhos do mundo o que pode 
fazer, faz e continuará a fazer a 
classe trabalhadora quando unida 
e organizada à vo'ta dos objectivos 
concretos que, afinal de contas são 
os objectivos de todos nós». 

Por último usou da palavra o 
camarada Amónic Dias Lourenço, 
membro da Comissão Politica do 
CC do nosso Partido. 

Abriu o seu discurso saudando 
os trabalhadores de Almada, acen- 
tuando: 

5 Almada 

cias que são uma honra, uma 
d'5iinção, para oe trabalhadores de 
-Imada.» 

Mais tarda abordando a cam- 
panha contra o PCP, disse: 

«Camaradas, este velho Partido 
sempre jovem de 55 anos, é hoje o 
alvo preí&rloo dos reaccionários de 
todos os matizes. Nós compreen- 
demos porquê. Compreendemos, 
por exemplo, porque é que o sen- 
hor comandante da NATO diz que 
não consente comunistas nos go- 
vernos da Europa. Compreende- 
mos perfeitamente porque é que o 
senhor Kissinger que tem relações 
muito estreitas e singulaies com 
alguns conhecidos dirigentes poli 
ticos portugueses diz também que 
não pode pensar cm cunriunistas 
nos governos dos países partici- 
pantes na NATO. Essa gente age 
de maneira coerente. 

«Naturalmente, camaradas, In- 
comoda-os o íacto de num peque- 
no país como o nosso, único país 
capitalista no mundo onde isso 
acontece, os comunistas participa- 
ra m num governo democrático. 
Sim, isto é uma coisa que os 
incomoda profundamente. Inco- 
moda-os também, camaradas, a 
nossa força e a influência, incorno- 
da-os o papel Jo nosso Partido na 
iuía da class» operarja e dos íia- 
balhadores por um Portugal de- 
mocrático e independente, urna 
coisa que a reacçào - não só a 
reacção gortugLtsd como a 
reacção iiuernacional - teme pro- 
fundamer.íe. isto oompreende-se, 
porque hoje no nosso pequeno 
país, a importância da luta que se 

difíceis é esse o vínculo ideológico 
oe 'odo o nosso trabalho » 

BLANQUi TEIXEfRA 
NA GUARDA 

Em Gouveia, centenas de pes- 
soas acorreram ao comício come-' 
morative do 55.° aniversário do 
nosso Partiao. que contou com a 
presença do camarada Blanqui 
Teixeira, membro da Comissão 
Política do Comité Central do PCP, 

Na sua intervenção, o camarada 
Blanqui Teixeira, após ter referido 
a história da fundação e da luta do 
partido da classe operária e das 
massas trabalhadoras, abordou o 
problema das conquistas da revo- 
lução e sua defesa, a ofensiva das 
forças reaccionárias, o terrorismo 
no norte e no distrito da Guarda, a 
aliança entre os operários e os 
peauenõc e médios agricultores, 
as lufas dos trabalhadores da re- 
gião e a questão das eleições para 
a Assembleia Legislativa 

O camarada Blanqui Teixeira 
salientou: «Quando, após c 25 de 
Abril, o Partido Comunista Portu- 
guês conheceu, de novo, a legali- 
dade, tinham passado muitas de- 
zenas de anus. Foi durante estas 
décadas que o Partido Comunista, 
vencendo todas as dificuldades 
impostas por uma ditadura terrori- 
ata dos monopolistas e dos latifun- 
diários, estreitamente ligada ao im- 
perialismo, se tornou um partido à 
cscaia nacional com uma implan- 
tação profunda nas massas trabal- 
hadoras, Merecidamente ganhou 

os títulos de Partido dos Trabalha- 
dores e de Partido da Resistência 
Antifascista». 

Referindo-se, seguidamente, ao 
avanço das forças da direita e da 
-eacçâo o camarada Blanqui Tei- 
; eira desmistificou os ataques quê 
essas forças fazem a algumas das 
conquistas da revolução, nomea- 
damente à Reforma Agrária: 

«Tudo o que a reacçào espalha 
contra a Reforma Agrária é menti- 
ra. Importa que se saiba que onde 
a Reforma Agrária já avançou ter- 
minou o desemprego e a fome para 
dezenas de milhares de traoalha- 
dores do campo Onde a Reforma 
Agrária já avançou aumentou 
grandemente a produção, de modo 
que deixou já de ser necessária a 
importação de trigo estrangeiro». 

Noutro passo da sua interve- 
nção, destacou algumas das lutas 
ali desenvolvidas pela classe oper- 
ária e pelas massas trabalhadoras: 
«Aqui, na vossa região, há que 
salientar principalmente as lutas 
dos trabalhadores têxteis parâ ob- 
rigar os patrões a pagar o que o 
próprio contrato estipula. Alguns 
desses patrões, os maiores, são 
exemplos de grandes explorado- 
res e opressores dos operários». 

Acentuando a importância dos 
pequenos e médios agricultores 
acompanharem os operários na 
luta por melhores condições de 
vida, o camarada Blanqui Teixeira 
afirmou; «O desenvolvimento da 
unidade e da acção do pequeno e 
médio campesinato, bem como o 
desenvolvimento da unidade e da 
acção dos trabalhadores industria- 
is, de todos os trabalhadores, e o 
reforço da aliança entre a classe 
operária e o campesinato serão os 
grandes factores para a defesa e 
para o progresso do processo re- 
volucionário». 

Abordou, igualmente, o pro- 
blema da descolonização, nomea- 
damente no que se refere à Repú- 
blica Popular de Angola. Referin- 
do-se concretamente aquele novo 
pais livre, ao ser reconhecimento 
pelo nosso pais e ao problema dos 
retornados, o camarada Blanqui 
Teixeira disse: 

«Só reconhecendo a República 
Popular de Angola e estabelecen- 
do com ela relações amistosas e 
fraternais, poderão muitos dos que 
vieram, voltar para lá, como tantos 
desejam, ou poderão resolver pro 
blemas que estejam ainda em 
aberto». 

A finalizar, o camarada Blanqui 
Teixeira abordou a questão das 
eieições para a Assembleia Le- 
gislativa, afirmando nomeada- 
mente: 

«O Partido Comunista aponta a 
todos os seus membros e a todos 
os seus amigos a necessidade de 
se realizar um grande esforço de 
esclarecimento e de mobilização 
dos trabalhadores para que votem 
nos candidatos do Partido, o 
grande Partido da Esquerda, pois 
uma grande votação no Partido 
Comunista será a melhor resposta 
aos intentos reaccionários de faze- 
rem voitar a revolução portuguesa 
para trás». 

A determinado passo da sua 
intervenção, sublinhou o camarada 
Salavessa: «Se as forças do fa- 
scismo conseguissem eliminar a 
resistência dos comunistas, nen- 
huma outra força politica seria ca- 
paz de se lhe opôr ei cazmente». 

Por sua vez, o operário têxtil 
Jose Araújo acentuou: «A recupe- 
ração capitalista está em marcha. 
O Governo, enquanto faia de crise, 
da bancarrota, e aumenta os im- 
postos sobre os trabalhadores 
paga mais de quatro milhões de 
contos aos accionistas da banca 
nacionalizada o favorece o regres- 
so dos patrões às empresas que 
abandonaram e que se encontram 
hoje geridas pelos trabalhadores. 4 
milhões de contos vão sair dos 
bolsos de quem irabalha para as 
contas daqueles que sempre viver- 
am à nossa custa». 

(Continua na pág. 5) 
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comício e festejos no porto 

NO 55.° ANIVERSÁRIO 00 PCP 

Diversas iniciativas, incluindo um entusiástico comício no Palácio 

de Cristal, assinalaram no Porto o 6 de Março 

Milhares de comunistas e 
amigos do nosso Partido comemo- 
raram, no Porto a passagem do 
55.° aniversário do PCP. O Palácio 
de Cristal foi pequeno para conter 
todos os que viveram esse dia, 
marcado por diversas realizações 
de que sobressaíram as festas 
para os mais pequenos, realizada 
à tarde e o grande convívio da noite 
ao qual esteve presente o cama- 
rada Carlos Costa, do secretariado 
e da Comissão Politica do Comité 
Central. 

Logo a meio da tarde, o vasto 
recinto do Palácio de Cristal en- 
contrava-se repleto para a festa 
dedicada aos jovens. Música, poe- 
sia, divertimentos diversos preen- 
cheram um espectáculo aplaudido 
pelos milhares de crianças que 
estiveram na festa do nosso Parti- 
do. Os pioneiros lá tinham o seu 
stand e as inscrições foram muito 
numerosas. Num dos sectores do 
recinto, camaradas artistas plásti- 
cos iniciaram então a pintura de um 
enorme mural comemorativo. 

Na tarde dedicada aos mais jo- 
vens houve canções revolucion- 
árias e actuaram os conjqnfos de 
Humberto de Oliveira, qsçjçup.os de 
jovens comunistas da Póvoa e dos , 
pioneiros de Pias e aindà os pal- 
haços KIKOS. Também o Grupo de 
Trabalhadores de Serpa actuou 
durante á tarde para os jovens. 

A festa continuou à noite, com o 
Pavilhão totalmente cheio. Deze- 
nas de milhares de comunistas e 
seus amigos confraternizaram du- 
rante o espectáculo em que actua- 
ram novamente os trabalhadores 
de Serpa, portadores de uma 
saudação fraterna aos comunistas 
do Norte, Fernando Tordo, Luís 
Cilia, Ary dos Santos, entre outros. 

' Antes de iniciada a festa, foram 
apresentados alguns dos candida- 
tos do nosso Partido pelo círculo do 
Porto. Além do camarada Carlos 
Costa, encontravam-se presentes 
os camaradas Angelo Veloso, 
membro do CC do PCP, e José 
Carlos Almeida, membro suplente 
do Comité Central. 

Na sua intervenção, o camarada 
Carlos Costa começou por saudar 
os militantes comunistas e amigos 
do nosso Partido presentes e abor- 
dou, seguidamente, a longa his- 
tória de luta do nosso Partido, 
apontando os objectivos imediatos 
do momento actual. 

«VENCEREMOS 
PORQUE 

TEMOS RAZÃO» 

«Hoje é dia de festa, e resolveu a 
DORN que, aqui, o aniversário do 
Partido se comemorasse quase 
exclusivamente com festas: festa 
para as crianças, para os jovens e 
para os adultos, festa em que 
actuaram já os nossos pioneiros, 
grandes artistas plásticos e artistas 

comicos e em que vão actuar 
grandes artistas portugueses da 
canção e da poesia, um coro alen- 
tejano e ainda um conjunto musi- 
cal. Para todos, as nossas sauda- 
ções e os nossos mais sinceros 
agradecimentos. Fazemos votos 
para que continuem durante este 
ano a participar em muitas festas 
do nosso Partido, pois esse é um 
dos melhores contributos que ho- 
mens dignos do título de artistas do 
Povo podem dar à luta popular», 
acentuou o camarada Carlos 
Costa. 

E prosseguiu: «E porquê e para 
quê realizamos nós tantas festas e 
tencionamos realizar ainda mais? 
Porque somos o Partido da alegria, 
da fraternidade e da esperança. E 
somos o Partido da alegria, da 
fraternidade e da esperança por- 
que temos confiança no futuro, 
porque temos absoluta certeza da 
nossa vitória final». 

Citando Lénine - «Venceremos 
porque temos razão» - o camara- 
da Carlos Costa salientou: «E 
desde então, os comunistas já 
venceram num conjunto de países 
em que vive mais de um terço da 
humanidade. E ainda mais recen- 
temente os comunistas e .outros 
patriotas acabaram de vencer em 
mais quatro países que nos são 
particularmente queridos; Refiro- 
me a Angola, Moçambique, Guiné- 
Bissau e Cabo Verde. Orgulhamo- 
nos de ter contribuído para estas 
vitórias. Os comunistas têm ra- 
zões para serem alegres, optimis- 
tas, fraternais e confiantes. Dai o 
nosso gosto pelas festas. Mas as 
festas organizadas pelo nosso 
Partido e abertas a todo o Povo têm 
ainda duas grandes vantagens, 
além da que directamente resulta 
da alegre confraternização; por um 
lado combaterem a propaganda 
anticomunista que pretende apre- 
sentar os comunistas como ho- 
mens rígidos, duros, empederni- 
dos, capazes de matar os velhos e 
roubar os filhos aos pais; por outro 
lado, as festas abertas a toda a 
gente são uma óptima forma de 
convívio dos comunistas com os 
não comunistas». 

UM PARTIDO 
DE PORTAS 
E JANELAS 
ABERTAS 

Mais adiante e criticando as ma- 
nifestações de sectarismo, o ca- 
marada Carlos Costa acentuou: 

«Nós devemos combater qual- 
quer tendência que surja, aqui ou 
acolá, para fazer do Partido um 
grupo fechado, uma seita cuja acti- 
vidade se volta apenas para dentro 
de si própria. 

«Ao contrário, o nosso Partido, 
embora tenha contornos perfeita- 

mente definidos pela sua estrutura 
orgânica, é e deve ser cada vez 
mais um Partido de portas e jane- 
las abertas para o exterior, um 
Partido capaz de ver e sentir, para 
bem actuar, tudo o que se passa no 
seio do Povo e em relação ao qual 
as massas populares possam ver 
tudo o que de essencial se passa 
dentro dele, um Partido em que 
cada militante é um elo de ligação 
com a classe operária e o Povo e 
nao uma barreira entre o Partido e 
o Povo». 

Apontando exemplos sobre as 
vantagens da actividade aberta do 
nosso Partido para o povo trabal- 
hador, especialmente para as ca- 
madas menos esclarecidas, Carlos 
Costa disse: 

«Na grandiosa festa de Carnaval 
promovida pelo Partido em Lisboa 
esteve um grupo de jovens que 
tinha sido do PPD. Ao saírem, um 
destes jovens conversando com 
um grupo de outros jovens cama- 
radas nossos, disse: «Afinal este é 
que é o nosso Partido. Os comuni- 
stas não são nada daquilo que nos 
diziam. E aqui são todos iguais.» 

«Certamente estes jovens já não 
acreditavam muito no que lhes 
diziartem Mas talvez 'aqúela pron- 
tunda confraternização lhes tenha 
tirado as últimas dúvidas». 

55 ANOS 
DE LUTA 

Seguidamente, o camarada Car- 
los Costa disse algumas breves 
palavras sobre a história do nosso 
Partido. Localizando o momento 
histórico mundial e nacional em 
que o PCP apareceu, afirmou: 

«No plano da história mundial o 
nosso Partido surgiu pouco depois 
do começo da crise geral do capita- 
lismo aberta pelo triunfo da Revo- 
lução Socialista e caracterizada 
principalmente pelo facto de, pela 
phmeiíw vez, ao lado do mundo 
capitalista em degenerescência e 
caminhando para a inevitável 
morte, ter surgido o Mundo sociali- 
sta pujante de vida e que necessa- 
riamente substituirá a veiha socie- 
dade caduca baseada na explo- 
ração do homem pelo homem. 

E, mais adiante: 
«O nosso Partido surgiu em 

1921 precisamente da necessida- 
de da classe operária portuguesa 
forjar um guia seguro para a sua 
acção, superando assim o 
anarquismo reinante entre 
os trabalhadores, que 
com a sua teoria inconse- 
quente e prática aventureira con- 
duzia a classe operária a sucessi- 
vas derrotas. O PSP era então um 
partido da pequena e média bur- 
guesia sem influência entre os 
trabalhadores. Deve dizer-se que 
esse partido nada tem que ver com 
o actual PS, salvo no piano ideol- 
ógico e natureza de classe dos 

seus dirigentes. O actual PS surgiu 
apenas um ano antes do 25 da 
Abril». 

SERVIR O POVO 
ONTEM, 

HOJE E SEMPRE 

O camarada Carlos Costa refe- 
riu, em seguida, alguns dos mais 
importantes momentos da luta do 
nosso Partido: a passagem à clan- 
destinidade, a reorganização de 
1929 conduzida pelo camarada 
Bento Gonçalves, a reorganização 
de 1940/1941, o trabalho unitário, 
a luta contra as guerras coloniais, a 
luta sindical, a luta nas empresas. 

Nesta retrospectiva dos 55 anos 
de luta do Partido Comunista Por- 
tuguês, o camarada Carlos Costa 
referiu-se ainda ao papel de van- 
guarda desempenhado pelo PCP 
após o 25 de Abril, referindo no- 
meadamente, a luta pelas liberda- 
des, contra as conspirações reac- 
cionárias, pelas nacionalizações e 
a Reforma Agrária. 

Finalmente, o camarada Carlos 
Costa apontou os objectivos ime- 
diatos a atingir: defesa das liberda- 
des e da democracia; defesa e 
aumento das conquistas dos tra- 
balhadores; defesa dos interesses 
dos pequenos e médios agriculto- 
res; luta contra a recuperação capi- 
talista, pela Reforma Agrária, pelas 
nacionalizações, pelo controlo 
operário, pela reconstrução da 
economia rumo ao socialismo; luta 
pela independência nacional. 

Lutando pelos objectivos ime- 
diatos enumerados, o camarada 
Carlos Costa definiu, então o 
nosso Partido: 

«O PCP é o partido da luta pela 
liberdade e democracia. 

«O PCP é o partido da luta por 
melhores salários, da luta contra a 
carestia da vida, o partido que 
melhor defende os interesses das 
mulheres trabalhadoras e dos jo- 
vens, que defende os interesses 
dos reformados. 

«O PCP é o partido da classe 
operária e de todos os trabalha- 
dores. 

«O PCP é o partido da luta pela 
independência nacional e pelo 
estabelecimento de relações de 
amizade e cooperação com todos 
os povos do mundo». 

A terminar a sua intervenção, o 
camarada Carlos Costa abordou a 
questão das eleições, salientando 
que o nosso Partido é o único 
grande partido da esquerda que a 
elas concorre. E afirmou: 

«É necessário partir para a bata- 
lha com decisão e confiança. E se 
cada comunista fôr um combatente 
e combater com decisão, a vitória 
será nossa. A vitória há-de ser, tem 
de ser, a vitória da alternativa da 
esquerda contra a alternativa da 
direita». 

AMPLA ACTIVIDADE DE ESCLARECIMENTO 

(Continuação da pág. 5) 
Por último, o pequeno agricultor 

do concelho de Gouveia, analisan- 
do a actividade da chamada «Con- 
federação dos Agricultores de Por- 
tugal», ponta de lança dos latifundi- 
ários para o ataque à Reforma 
Agrária, declarou a determinado 
passo: 

«Serão estas as pessoas que 
nos poderão ajudar a resolver os 
nossos problemas? Não são de 
certeza. Esses senhores que vão 
enganar outros. Dizem que são a 
Confederação dos Agricultores, 
mas o seu verdadeiro nome é 
confederação dos mixordeiros, ca- 
loteiros, exploradores, parasitas, 
inimigos dos portugueses!». 

DOMINGOS 
ABRANTES 

NO BARREIRO 
Integrado nas comemorações 

do 55.° aniversário do nosso Parti- 
do, o Centro de Trabalho do Barrei- 
ro realizou, no passado sábado, 
uma Festa-Comício na Sociedade 
Recreativa «Os Penicheiros», que 
contou com a presença dos cama- 
radas Domingos Abrantes, do CC, 
António Santo da DORS, Guerrei- 
rinho e Francisco Pinheiro da C. 
Concelhia, os deputados à Consti- 
tuinte Hermenegilda Pereira e Ro- 
gério Paulo e os candidatos à 
Assembleia Legislativa Ercília Tal- 
hadas, operária têxtil da CUF, e 
Duarte Gomes, da CP. 

O camarada Guerreirinho falou 
sobre a vida do Partido desde a sua 
fundação e afirmou nomeadamen- 
te: «Das várias organizações oper- 
árias e democráticas que se forma- 
ram ao longo da história do povo 
português contra o fascismo e pela 
democracia, apenas o PCP se 
desenvolveu, enraizou, cresceu e 
conseguiu chegar aos nossos dias 
como um grande partido de es- 
querda. A reacção tenta por todos 
os meios criar clima de terror para 
daí tirar proveito, para isso não 
olha a meios que vão desde a 
bomba aos ataques com mocas, 
correntes, etc. Por isso todos nós 
devemos entregar-nos de alma e 
coração à tarefa de vigilância e 
defesa do nosso património, e não 
só, da nossa dignidade de comuni- 
stas». 

Sobre o papel dos trabalhadores 
na revolução, a camarada Ercília 
Talhadas, que falou em seguida, 
afirmou: 

«Camaradas, a história pertence 
ao povo, o povo somos nós trabal- 
hadores. E a classe trabalhadora 
sabe bem quem sempre ao longo 
da noite fascista, da ditadura de 
Salazar, defendeu os seus interes- 
ses. A classe operária é a classe de 
vanguarda dum povo, e a classe 
operária com os seus aliados de há 
muito que sabem qual é a sua 
ideologia, há muito que escolheu o 
seu Partido. O Partido da classe 
trabalhadora é o PCP.» 

Rogério Paulo saudou o povo 
do Barreiro que considerou não 
só como camarada e amigo, mas 
como irmão. Vitoriou o 55.° aniver- 
sário do Partido e considerou que 
também se comemorava os milha- 
res de anos da existência do ho- 
mem na sua luta contra o domínio e 
a exploração. 

Sobre a classe dos ferroviários 
sob o domínio dos fascistas, que 
considerou das classes mais de- 
sprotegidas e mais martirizadas, 
pelo ódio que votava ao regime que 
os oprimia e pelo seu espirito 
revolucionário, Duarte Gomes, da 
CP, disse: 

«Por isso, camaradas, as condi- 
ções de trabalho impostas aos 
ferroviários eram terríveis: longas 
horas em cima das máquinas, terri 
veis noites de vigília nas estações, 
nas composições dos comboios, 
semanas e semanas sem verem os 
seus familiares. Era uma vida de 
sofrimento». E mais adiante: «Os 
ferroviários, quer comunistas, quer 
socialistas ou mesmo sem qual- 
quer filiação partidária têm que 
reforçar os laços da sua unidade de 
classe. O nosso Partido, o glorioso 
PCP, que sempre lutou e lutará 
pelos interesses das classes tra- 
balhadoras e exploradas, vê nessa 
forma de unidade de todos os 
ferroviários um reforço importante 
na consolidação da democracia e 
uma barreira firme opondo-se ao 
regresso do fascismo. 

Interveio seguidamento o cama- 

rada Domingos Abrantes, membro 
do Comité Central do nosso Parti- 
do. No decorrer da sua interve- 
nção, analisou a história dos 55 
anos de luta do Partido Comunista 
Português, o partido da resistência 
antifascista. 

Referindo que o PCP esteve 
sempre à frente das grandes ba- 
talhas travadas durante o regime 
fascista pelo pão, pela paz e pela 
liberdade, resistindo a todos os 
ataques que lhe eram movidos 
pela ditadura de Salazar-Caetano 
porque mergulhou as suas raízes 
no seio da classe operária e das 
massas trabalhadoras, o camara- 
da Domingos Abrantes debruçou- 
se seguidamente sobre o significa- 
do político das próximas eleições, 
nomeadamente no capítulo da de- 
fesa da liberdade. 

Para finalizar a série de interven- 
ções usou da palavra a camarada 
Hermenegilda Pereira que, referin- 
do-se às comemorações do ani- 
versário do nosso Partido, disse: 
«Nós comunistas estamos aqui 
hoje, assim como vários camara- 
das nossos noutros pontos do pais, 
para festejar um aniversário do 
nosso Partido, o maior partido de 
esquerda, o PCP a grande vangu- 
arda da classe operária, um partido 
verdadeiramente organizado pois 
não fosse ele um partido de es- 
querda em que todo o seu CC, 
homens e mulheres forarp durante 
estes longos anos os grandes de- 
fensores das classes oprimidas e 
exploradas deste país. 

SAUDAÇÕES 

Partidos irmãos, organizações democráticas, militantes e amigos 

do nosso Partido saúdam 55 anos de luta do PCP 

• Do Comité Central do Partido Socialista 
Unificado da Alemanha 

Queridos camaradas: 
Por motivo do 55.° aniversário da fundação do vosso Pertido, o 

Comité Central do Partido Socialista Unificado da Alemanha envia 
ao Comité Central do Partido Comunista Português e a todos os 
militantes do Partido Comunista Português, as mais cordiais 
felicitações e fraternais saudações de luta. 

Os comunistas e todo o povo da República Democrática Alemã 
estão, na base do espírito do internacionalismo proletário, firme e 
inabalavelmente ao lado dos comunistas portugueses e do povo 
de Portugal na luta para assegurar e defender as liberdades 
democráticas e as conquistas revolucionárias. 

Desejamo-vos êxitos na vossa luta pela criação de uma ampla 
aliança de todas as forças democráticas e progressistas do vosso 
país. 

a) E. Honecker.prímeiro-secretário do PSUA 

• Do Comité Central do Partido 
Comunista de Cuba 

O Partido Comunista de Cuba, os seus militantes e o povo 
cubano, desejam transmitir-vos por ocasião do 55.° aniversário da 
fundação do vosso Partido, as nossas calorosas e fraternais 
saudações revolucionárias. 

O Partido Comunista Português, destacamento de vanguarda 
do seu povo, conduziu duras e amplas jornadas de abnegado 
combate pela causa da liberdade, da democracia e do socialismo 
A unidade de todas as forças antifascistas — pela qual sempre 
lutaram os comunistas — constitui hoje mais do que nunca a 
melhor garantia para as conquistas alcançadas pelo povo 
português e condição indispensável para se conseguirem novos 
avanços. 

O vosso Partido, vanguarda organizada e aguerrida do 
proletariado, representa um baluade no combate contra as forças 
reaccionárias empenhadas om fazer renascer o fascismo em 
Portugal. 

Aproveitamos a ocasião pa j 'eiterar-vos a nossa solidariedade 
militante e fazer votos pelo desenvolvimento e fortalecimento das 
nossas fraternais relações baseadas nos princípios do 
marxismo-leninismo e do internacionalismo proletário. 

• Do Comité Central do Partido dos 
Trabalhadores do Vietname 

Queridos Camaradas: 
Na passagem do 55 ° aniversário da fundação do Partido 

Comunista Português, poderosa vanguarda da classe operária de 
Portugal, em nome do Partido dos trabalhadores do Vietname, da 
classe operária e do povo vietnamita, dirigimos ao PCP, á classe 
operária e ao povo trabalhador português as nossas mais 
calorosas felicitações. 

Desde a sua fundação, o vosso partido fez grandes sacrifícios e 
guiou a classe operária, o povo trabalhador e as forças 
progressistas de Portugal na sua luta perseverante contra o 
fascismo e o colonialismo português, contra a submissão de 
Portugal ao imperialismo internacional, pelos seus interesses 
fundamentais, pelo direito à liberdade e à democracia da classe 
operária e do povo português. 

Estas actividades do PCP foram um poderoso cont ' para a 
luta pelo derrube do governo fascista de Caetano e r enquista 
de outras importantes vitórias da Revolução Portuguesa, 
exercendo assim uma influência positiva na luta comum pela paz, 
pela independência nacional, pe'a democracia e peio socialismo 
ma Europa e nornundo. «b ; c.'. -; so 

Quer no passado quer no presente, frente às pérfidas manobras 
dos reaccionários no país e das forças sujeitas ao imperialismo 
americano que desejam restaurar a ditadura fascista em Portugal, 
o PCP sempre levantou bem alto a sua bandeira na luta para 
salvaguardar e consolidar as conquistas da Revolução do 25 de 
Abril de 1974 

Os comunistas vietnamitas, a classe operária e o povo do 
Vietname, seguem com profunda simpatia e apoiam 
intransigentemente a vossa justa luta, alegram-se com as vossas 
vitórias e estão convencidos de que as forças revolucionárias e 
progressistas em Portugal, reforçando a sua unidade, mantendo a 
sua vigilância e lutando de forma persistente, certamente oue 
chegarão ao fim de todas as dificuldades e provações e farão dar 
novos passos em frente à Revolução Portuguesa. 

Queridos camaradas, quer no passado recente da nossa longa 
e árdua luta, contra o imperialismo quer no presente na edificação 
socialista em todo o país, o povo do Vietname sempre teve o mais 
caloroso apoio do PCP e das forças democráticas e progressistas 
Dortuouesas. Nesta ocasião, em nome do Partido dos 

Trabalhadores do Vietname, da classe operária e do povo 
vietnamita, agradecemos sinceramente ao vosso partido e aos 
nossos amigos todo esse precioso apoio. 

Que a solidariedade militante e a amizade fraterna entre o Partido 
dos Trabalhadores do Vietname e o Partido Comunista Português, 
entre as classes operárias do Vietname e de Portugal se 
consolidem e se desenvolvam cada vez mais, 

• Do Comité Central do Partido 
Comunista do Uruguai 

Queridos camaradas: 
Por ocasião do 55,° aniversário do glorioso Partido Comunista 

Português, enviamos uma fraternal saudação dos comunistas 
uruguaios. 

O nosso Partido, todos os comunistas do Uruguai, a ciasse 
operária, os estudantes e intelectuais progressistas, todos os 
patriotas e democratas do nosso país, civis e militares, sabem bem 
o que encerram os 55 anos de grandes tradições e o rico presente 
do PCP. Conhecemos bem a sua dura luta sustentada contra o 

: fascismo e o papel que hoje, ao lado de outros sectores patrióticos 
ie democráticos de Portugal, desempenha o Partido da classe 
■ operária portuguesa. 

Ao saudar a data de hoje, compartilhamos a vossa alegria mas 
não conseguimos expressar-vos o nosso profundo 
reconhecimento por todas as vossas manifestações de 
solidariedade para com o Partido Comunista, a classe operária e o 
povo do Uruguai, que enfrentam o ataque do fascismo, da oligar- 
quia e do imperialismo. 

Desejamo-vos novos e grandes êxitos na consolidação da 
democracia em Portugal, na unidade da classe operária e de todas 
as forças democráticas do país, na aliança do povo com as Forças 
Armadas, na consolidação do processo de independência e 
progresso social aberto em 25 de Abril. 

Viva a amíz.ade entre os nossos partidos! Viva a unidade do 
movimento comunista internacional! 

a) Rodney Arismendi, secretário-geral do PCU 

Foram também dirigidas saudações ao nosso Partido de 
simpatizantes e amigos do PCP residentes em Moçambique, da 
delegação em Lisboa do «News Deutschiand» (orgâo central do 
PSUA), de trabalhadores portugueses em Angola, de comunistas 
de Weimar, de comunistas portugueses no Luxemburgo e em 
Stuttgart, de dirigentes sindicais e outros militantes sindicais 
membros do PCP, do Executivo do Comité 4 de Fevereiro de 
Lisboa e do Grupo de Iserlohn da SDAJ (Sozialistische Deutsche 
Arbeíterjugend). • ■ , , 

CC 
SEMANA DA RDA» EM TODO 0 PAÍS 

A Associação de Amizade Portugal-RDA, em colaboração com 

outros organismos, vai promover em vários pontos do país, de 20 a 

25, uma jornada cultural e desportiva integrada na «Semana da 

RDA», que contará com a presença de uma destacada delegação 

de artistas e ginastas deste país 

Em conferência de Imprensa 
efectuada no passado dia 5, a 
Associação Portugal-RDA divul- 
gou o programa de actividades de 
um valoroso elenco cultural e de- 
sportivo deste pais socialista du- 
rante a «Semana da RDA», que irá 
decorrer de 20 a 25 deste mês. 

Assim, esta Associação e o Co- 
mité RDA-Portugal da Liga para a 
Amizade com os Povos, de Berlim, 
em colaboração com o Ministério 
da Educação e Cultura, a Fun- 
dação Calouste Gulbenkian e a 
Direcção Geral dos Desportos, 
além de outros organismos, vão 
promover em vários pontos do 
país uma jornada cultural e despor- 
tiva de alto nível onde estarão 
presentes o «Teatro do Mundo 
Jovem», de Leipzig, a orquestrada 
Câmara de Berlim «Camerata Mú- 
sica», que é dirigida pelo Professor 
Zeljko Straka, o Coral dos estudan- 
tes do Instituto de Pedagogia de 
Gústrow, o duo «Hauff & Henkler», 
a artista internacional Sonja Khe- 
ler, intérprete de canções de Bê- 
rtolt Brecht e ainda o Grupo De- 
sportivo de Leipzig, que é com- 
posto por cerca de 17 ginastas, 
todos efectivos da Selecção Nacio- 
nal da RDA. 

Serão realizadas variadissimas 
exposições sobre os diferentes 
sectores da vida social, económica 
e cultural desta nação socialista, 
nomeadamente na Fundação Gul- 
benkian onde estará patente um 
certame subordinado ao tema «O 
Homem e o seu ambiente», do 
Museu de Higiene de Dresden, que 
inclui a famosa «Mulher de Vidro». 

No decorrer desta jornada 
estarão também do nosso país 
vários camaradas da República 
Democrática Alemã, chefiados 
pelo Presidente do Comité RDA- 
Portugal, Erich Markovitsch, os 
quais vão estar presentes em con- 
ferências e debates onde serão 
abordados temas relacionados 
com o desenvolvimento multilate- 
ral da sociedade socialista na RDA. 

ACTIVIDADES 
CULTURAIS 

E DESPORTIVAS 
EM TODO 
O PAÍS 

Das actividades previstas, que 
abrangem vários distritos do país, 
destacamos as seguintes; 

O Teatro «Mundo Jovem», de 
Leipzig que tem desenvolvido um 
intenso trabalho de dinamização 

teatral nas escolas e nos clubes de 
cultura da RDA, vai contactar com 
o público português em sessões de 
debate e espectáculo marcadas 
para os seguintes dias e horas: 

Dia 13 ~ 18.30H — Palestra 
sobre teatro no Porto. 14 - 10.30H 
— Espectáculo no Cinema Estúdio 
no Porto. 17H — Espectáculo e 
Debate no Auditório da Gulbenkian 
em Aveiro. 15 - 16H — Debate no 
Liceu de Espinho. 21.30H — 
Espectáculo no Teatro S. Pedro 
em Espinho. 16 - 16H — Espect- 
áculo só para crianças na Escola 
do Magistério Primário em Viseu 
21.30H — Espectáculo e Debate 
para adultos na Escola do Magi- 
stério Primário-Viseu. 17-21.30H 
— Espectáculo no Teatro Gil Vi- 
cente em Coimbra. 18-21.30H — 
Espectáculo no Cine-Teatro S, 
Jerónimo em Mafra. 19 - 16H — 
Espectáculo no Cinema da Baixa 
da Banheira. 21H — Espectáculoe 
Debate na Sociedade Velhinha de 
Alhos Vedros, 20 - 16H — Espect- 
áculo na Casa do Povo de Alco- 
chete. 21 - 15H — Espectáculo e 
Debate na Escola Técnica de Setú- 
bal. 21H — Espectáculo e Debate 
na Incrível Almadense em Almada. 
23 -18H — Colóquio sobre Teatro 
Infantil na Sociedade Portuguesa 
de Autores — Lisboa. 23 - 19H — 
Espectáculo no Teatro Rosa Da- 
masceno em Santarém. 18.30H — 
Colóquio sobre Teatro na Soe. 
Port. de Autores em Lisboa. 24 - 
18.30H — espectáculo no Teatro 
S. Luís em Lisboa. 25 - 18.30H — 
Espectáculo no Teatro S. Luís em 
Lisboa. 

A orquestra «Camerata Música», 
conjunto composto por categoriza- 
dos solistas instrumentais das Or- 
questras da Ópera Cómica de Be- 
rlim, da Ópera Nacional, de Radio- 
difusão e da Sinfónica de Berlim, 
cujo reportório é constituído em 
grande parte por composições de 
autores italianos do século XVIII, 
Bach e Handel, peças de clássicos 
e dos românticos até à música 
contemporânea, vai exibir-se em 
espectáculos marcados para os 
seguintes dias: 

Dia 21 - 21,30H — Concerto na 
Casa da Cultura das Caldas da 
Rainha. 22 - 21.30H — Concerto 
em Lisboa. 23-21.30H—-Concer- 
to no Estúdio no Porto. 24-21.30H 
— Concerto no Teatro Gil Vicente 
em Coimbra, 

O Grupo Coral de Gústrow, cujos 
componentes fazem também parte 
do Coro dos Jovens Socialistas da 
FDJ, vão interpretar 28 canções de 
luta, de solidariedade e de foclore. 

As suas actuações estão previ- 
stas para os seguintes dias: 

Dia 20 - 21.30H — Pavilhão 
Gimnodesportivo da CUF no Bar- 
reiro. 21 - 21.30 — Cinema da 

Vidigueira. 22 - 10H — Escola do 
Magistério Primário em Beja. 
21,30H — Aljustrel. 23.15H — 
Salão Nobre do Liceu de Évora. 
21.30H — Teatro Garcia de Re- 
sende em Évora. 24 - 21.30H — 
Escola Técnica de Setúbal. 25 - 
21.30H — Sociedade Filármónica 
Incrível Almadense em Almada. 

Em solo ou em dueto, Monika 
Hauff e Klaus-Dieter Henkler logra- 
ram aíingii um lugar cimeiro no 
panorama da música internacional. 
As canções que interpretam — 
baladas/melodias populares, etc, 
— oferecem sempre momentos de 
bom espectáculo. 

Durante a sua passagem por 
diversos países onde actuaram — 
México, Óuba, Argélia, Dinamarca, 
Suécia, Islândia, Polónia, URSS, 
índia e Ceilão — recolheram vários 
testemunhos da música regional 
popular. 

Durante a «Semana da RDA», 
estes artistas vão estar presentes 
em espectáculos marcados para 
os seguintes dias: 

Dia 13-21,30H Espectáculo na 
Sociedade Filarmónica Artística 
Piedense na C. da Piedade. 14 - 
17H — Espectáculo no Ginásio da 
baixa da Banheira. 21.30H — Gin- 
ásio da Escola Secundário do 
Montijo. 15 - 21H — Sociedade 
Filarmónica Samouquense, no Sa- 
mouco. '16 - 21.30H — Clube 
Artístico e Comercial de Torres 
Vedras. 17-21.30h — Setúbal. 18 
- 21.30H — Casa do Povo de 
Ferreira do Alentejo. 19 - 21 30H 
Teatro, Garcia de Resende em 
Évora. 20 - 21.30H — Casa da 
Cultura das Caldas da Rainha, 21 - 
17H — Lamego, 22 - 21.30 — 
Ginásio do Liceu em Viseu! 24 - 
21.30H — Estúdio no Porto.. 

Em vários anos de actividade 
como actriz nos palcos-da RDA, 
Sonja Kehler, interpretou algumas 
personagens de peças de Brecht. 
Mais tarde começou a cantar tex- 
tos do mesmo autor, tendo conqui- 
stado em 1967 o Prémio Especial 
da Radiodifusão da RDA 

Depois da sua primeira actuação 
no Outono de 1968, entusiasmou 
um grupo de jovens compositores 
que musicaram para ela poemas 
de Brecht, aparecendo assim com 
um reportório próprio. 

Já cantou na Polónia, Checos- 
lováquia, Bulgária, Hungria, Arg- 
élia, Suécia, Dinamarca. Luxem- 
burgo. Finlândia, Alemanha Fede- 
ral e agora em Portugal. 

Sonja Kehler irá incluir no seu 
programa, a que vamos finalmente 
ter oportunidade de assistir, can- 
ções de Brecht, Weinert, Tu- 
cholsky, Altemberg, Paul Dessam 
e Rudolf Wagner-Régeny. 

A famosa artista vai. pois, actuar 
entre nós nos seguintes dias: 

Dia 21 - 21.30H — Sociedade 
Euterpe Alhandrense, em Alhan- 
dra. 22 — 18.30H — Teatro Gil 
Vicente, em Coimbra. 21.30H — 
Figueira da Foz. 23 - 21.30H — 
Teatro S. Luis em Lisboa. 

A delegação de ginástica da 
RDA presente nesta jornada, que 
revela um grande nivel artístico e 
técnico nos domínios da acrobacia 
e da ginástica rítmica e desportiva, 
já visitou vários países. O grupo 
que agora vem ao nosso país é 
constituído por 8 senhoras e 12 
homens, todos eles ginastas com 
muita experiência e que certamen- 
te irão oferecer ao público portu- 
guês demonstrações de elevada 
qualidade. Estes atletas vão parti- 
cipar em sessões de ginástica nos 
seguintes dias: 

Dia 20 -21H — Pavilhão Gimno- 
desportivo da CUF no Barreiro. 21 
- 21.30H Pavilhão Gimnodesporti- 
vo em Beja. 23 - 21.30H —- Pavil- 
hão Gimnodesportivo na Marinha 
Grande. 24 - 21.30H — Pavilhão 
dos Desportos em Lisboa. 25 - 
11H — Demonstração no INEF em 
Lisboa. 

EXPOSIÇÕES 

Integradas na «Semana da 
RDA» vão também estar patentes 
ao público várias exposições. As- 
sim, em Alcochete, Alhandra, Al- 
mada, Aveiro, Barreiro, Beja, Cal- 
das da Rainha, Coimbra, Covilhã, 
Espinho, Évora, Guimarães, La- 
gos, Lamego, Mafra, Marinha 
Grande, Mirandela, Moita, Monta 
iegre, Montijo, Porto, Setúbal, Tor- 
res Vedras e Viseu, estará exposto 
um certame relacionado com o 
«Desporto na República Democr- 
ática Alemã». 

Das outras exposições que se 
vão realizar destacamos as segu- 
intes: 

Em Lagos e Mirandela; «A 
MULHER NA REPÚBLICA DEMO- 
CRÁTICA ALEMÃ». Em Setúbal e 
Torres Vedras: «A GUERRA 
CAMPONESA ALEMÃ». Em 
ÉVORA: «A AGRICULTURA NA 
RDA». Em Almada, Barreiro e 
Moita: «AJUVENTUDE NARDA». 
Em Espinho: «O CARTAZ NA 
LUTA DE CLASSES» Em Aveiro: 
«LUCAS CRANACH» (Reprodu- 
ções de pinturas). Em Coimbra e 
Mafra: «JOHN HEARTFIELD». 
Em Viseu: «DESENHOS IN- 
FANTIS». 

Entretanto, como já tínhamos 
referido, estará exposto de 18 a 28 
de Março na Gulbenkian, em 
Lisboa, o certame do Museu de 
Higiene de Dresden «Ó HÓMEM E 
O SEU AMBIENTE», durante o 
qual a professora Dra, Werner Kar- 
watch proferirá duas palestras. 
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JORNADA MEMORÁVEL ASSINALOU 

EM LISBOA A PASSAGEM 00 55.° ANIVERSÁRIO 00 PCP 

No grande comício do Campo Pequeno, a classe operária e as massas trabalhadoras da região de Lisboa reafirmaram a sua 

confiança revolucionária no Partido Comunista Português, o grande partido da esquerda 

A classe operária e as massas 
trabalhadoras da região de Lisboa 
acorreram em massa, na passada 
sexta-feira, ao Campo Pequeno 
respondendo ao apelo da Direcção 
da Organização Regional de Lis- 
boa do nosso Partido e participan- 
do vivamente no com icio de come- 
moração do 55.° aniversário da 
fundação do seu partido de classe, 
da sua vanguarda revolucionária, o 
Partido Comunista Português. 

Foram muitos os milhares de 
comunistas, militantes, simpati- 
zantes e amigos do nosso Partido, 
que encheram literalmente o recin- 
to. Dezenas de milhar de trabalha- 
dores que não quiseram deixar de 
estar presentes no comício come- 
morativo do 55.° aniversário do 
partido da classe operária e das 
massas trabalhadoras, dograndde 
partido da esquerda, o PCP. 

Homens e mulheres, rapazes e 
raparigas reafirmaram a sua con- 
fiança revolucionária no Partido 
Comunista Português, o mais con- 
sequente defensor das liberdades 
e da democracia, o que está em- 
penhado na construção do socia- 
lismo em Portugal. 

Conforme afirmou o camarada 
Álvaro Cunhal no decorrer da sua 
intervenção, que publicamos nou- 
tro local, o PCP, com um passado 
de 55 anos de luta, é o partido da 
classe operária e de todos os 
trabalhadores, é o partido da liber- 
dade, partido internacionalista e 
defensor dos interesses Ja sobe- 
rania e da independência naciona- 
is, partido das nacionalizações, do 
controlo operário e da reforma agr- 
ária. O PCP é, ainda, o partido da 
unidade dos trabalhadores, o parti- 
do da aliança da classe operária 
com o campesinato, o partido da 
unidade das forças democráticas, 
o partido da unidade do povo e das 
Forças Armadas, enfim o partido 
da unidade de todos quantos quei- 
ram impedir o regresso de Portugal 
ao passado fascista, de todos 
quantos querem assegurar uma 
vida livre, democrática, próspera e 
feliz para o nosso povo. 

MILHARES DE 
TRABALHADORES 

SAÚDAM 
O SEU PARTIDO 

Numerosas delegações de tra- 
balhadores encheram literalmente 
o Campo Pequeno. Muito antes de 
so • iniciar .^ comicio. já aquelas^ 
entravam no recinto, com as suas 
bandeif9s1«efmelhas, com os seus > 
cartazes e dísticos, a maioria dos 
quais relativos ao 55.° aniversário 
do Partido. 

Entre as dezenas de células e 
organizações que estiveram pre- 

sentes no Campo Pequeno, desta- 
camos as da Sorefame, da Câmara 
Municipal de Lisboa, da Tectolux, 
do Metropolitano, da CPE, da So- 
cormar, do Ministério do Trabalho, 
da Setanave, da Corame, do 
Banco Espírito Santo, da TAP, do 
Hospital de Santa Maria, da Cidla, 
da Caixa Nacional de Pensões, da 
Copam, da AGPL, da Gestetner, 
do Centro Técnico Hospitalar, da 
Alves Ribeiro, da Siemens, da Sa- 
nimar, da Lusalite, da Guerin, dos 
CTT, da Petrogal, da Sousa Braga, 
da Icosal, da Covina, da FMBP, da 
Utic, da Duarte Ferreira, das Con- 
truções António Guerreiro, da So- 
nap, dos TLP, da Petroquímica, da 
JF dos Santos, dá Messa, da Ca- 
van, do Hospital de S. José, da 
Gulbenkian, da RTP, da Trefiiaria, 
do Entreposto Comercial, da Phi- 
lips, do Século, do Pão-de-Açúcar, 
da Lisnave, da Siderurgia e muitas 
outras delegações de empresas da 
região de Lisboa. 

Presentes ainda delegações dos 
organismos dos bancários, dos 
professores comunistas, da função 
pública, da marinha mercante, do 
cinema e das células e centros de 
trabalho da Charneca da Caparica, 
do Cacém, de Belas, de Sintra, do 
Beato, de Algés e Carnaxide, de 
Sobral de Monte Agraço, de Belas, 
de Olival de Basto, de Bobadela, 
do Barreiro de Paço d Arcos e de 
Alenquer. 

A União da Juventude Comu- 
nista e a União dos estudantes 
Comunistas fizeram-se igualmente 
representar neste grande comício 
do nosso Partido, com várias dele- 
gações representando diversos 
sectores de actividade. 

INTERNACIONALISMO 
—UMA AFIRMAÇÃO 

Milhares de vozes se ergueram, 
acompanhando outros tantos pun- 
hos, cantando o hino do proletaria- 
do, a «Internacional». O comício de 
comemoração do 55 ° aniversário 
do Partido Comunista Português 
iniciava-se. Uma das mais vibran- 
tes palavras de ordem da noite viria 
a ser; MPLA! 

O camarada José Magro, do 
Comité Central do noso Partido, 
abria a série de intervenções. De- 
pois de saudar a classe operária, 
os trabalhadores, os comunistas e 
todos os democratas presentes o 
camarada José Magro apresentou 

■aos n»lhares de presente& os ca- 
maradas da . direcção do nosso 
Partido quase que se encontravam 
na tribuna, os quais foram entusia- 
sticamente saudados pela multi- 
dão. Encontravam-se presentes o 
camarada Álvaro Cunhal, secre- 
tário-geral do nosso Partido, os 
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camaradas Sérgio Vilarigues, Oct- 
ávio Pato e Joaquim Gomes, do 
Secretariado e da Comissão Políti- 
ca do Comité Central, os camara- 
das Carlos Brito, Dias Lourenço e 
José Vitoriano, da Comissão Políti- 
ca do Comité Central, os camara- 
das Aboim Inglês, Georgete Ferrei- 
ra e Rogério de Carvalho, mem- 
bros do CC, e, ainda, os camara- 
das Alda Nogueira, Margarida Ten- 
garhnha, Aurélio Santos e Horácio 
Rufino, membros suplentes do CC. 

Seguidamente, e por entre fortes 
aplausos da multidão, foram sau- 
dados os representantes da União 

o desemprego, por melhores con- 
dições de trabalho e aprendiza- 
gem. Impulsionando a criação de 
amplas comissões, têm de levantar 
bem alto a bandeira da unidade e 
da luta contra a exploração". 

Refehndo-se depois mais con- 
cretamente à batalha da unidade 
travada pelos jovens comunistas 
em todos os locais, o camarada 
Horácio Rufino acentuou: "Como 
sabeis houve recentemente con- 
tactos e reuniões entre organiza- 
ções locais da Juventude Sociali- 
sta e da UJC. É natural que jovens 
da mesma localidade, que jogaram 

tomaram esta atitude, mas pergun- 
tamos: Será que a confraterni- 
zação entre jovens socialistas e 
comunistas serve a direita? Será 
que o facto de os jovens socialistas 
e comunistas em encontros para 
trocar pontos de vista, ao verifica- 
rem acordo em muitas questões, 
estão a servir a reacção? Ou pen- 
sará a direcção da JS que, para 
defender a revolução e construir o 
futuro não é necessária a unidade 
de todos os jovens?", interrogou o 
camarada Horácio Rufino, a dado 
passo da sua intervenção, tendo os 
milhares de presentes no comício 

fundamental para toda a sua activi- 
dade. Os jovens amam a vida e a 
liberdade. E não haverá barreiras 
capazes de impedir a sua unidade, 
capazes de impedir que os jovens 
construam o futuro que querem". 

Ao finalizar a sua intervenção, 
aplaudida pelos muitos milhares de 
comunistas presentes, o represen- 
tante das combativas juventudes 
do nosso Partido, acentuou: "Para 
terminar, quero reafirmar que os 
jovens comunistas da UEC e da 
UJC terão sempre levantada bem 
alto a bandeira vermelha do nosso 
Partido, e tudo continuarão a fazer 
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Soviética, da República Democr- 
ática Alemã, da Checoslováquia, 
de Cuba, da Bulgaria, da Hungria, 
da Polónia, da Roménia e ainda da 
Guiné-Bissau, 

AS heróicas 
TRADIÇES DA 
JUVENTUDE 
COMUNISTA 

Foi primeiro orador o camarada 
Horácio Rufino, membro suplente 
do Comité Central do nosso 
Partido e membro da direcção da 
Unáio da Juventude Comunista, 
que começou por afirmar: 

«Em nome da juventude comuni- 
sta — UEC e UJC — transmito a 
todos os camaradas e amigos pre- 
sentes a este grandioso comício do 
55.° aniversário do nosso glorioso 
Partido, as mais profundas e vivas 
saudações revolucionárias e por 
vosso intermédio a todos os cama- 
radas que de Norte a Sul do país, 
sob todas as condições e em todas 
as circunstâncias, lutam com cora- 
gem. energia e decisão contra os 
inimigos das liberdades, da demo- 
cracia e do socialismo». 

Prosseguindo a sua intervenção, 
o camarada Horácio Rufino afir- 
mou: "Por serem os herdeiros e 
continuadores das gloriosas e he- 
róicas tradições de luta do PCP, os 
jovens comunistas da UJC e da 
UEC sentem um profundo orgulho 
Je pertencerem às organizações 
juvenis do Partido e sentem a 
grande responsabilidade que lhes 
cai sobre os ombros. Por isso os 
jovens comunistas de hoje tudo 
farão para serem merecedores e 
dignos dos jovens comunistas de 
ontem, que tantas vezes, à custa 
da própria vida, defenderam o Par- 
tido e os ideiais por que lutavam — 
o Socialismo e o Comunismo". 

Relembrando as gloriosas tradi- 
ções de luta dos jovens comunistas 
portugueses, o camarada Horácio 
Rufino acrescentou: Jovens e co- 
munistas foram Alfredo Dinis, Ca- 
tarina Eufêmia e muitos outros que 
regaram com o seu sangue as 
raízes que geraram, cresceram e 
se desenvolveram na construção e 
fortalecimento do Partido Comuni- 
sta Português. Eram jovens, os 
militantes da primeira organização 
juvenil autónoma do Partido — a 
gloriosa Federação das Juventu- 
des Comunistas de Portugal — 
que na década de 30 deu apoio 
constante à construção do nosso 
Partido. Eram jovens comunistas 
os que foram os principais obreiros 
do grande movimento unitário de 
massas da juventude portuguesa 
nos anos 40 e 50 — o MUD Juvenil. 
Eram jovens comunistas os in- 
cansáveis promotores da unidade 
académica, de que são expressão 
as associações de estudantes. 
Eram jovens comunistas os mais 
consequentes lutadores da juven- 
tude nos duros anos da luta contra 
o fascismo". 

UNIR 
A JUVENTUDE 

"Tal como ontem — prosseguiu 
o camarada Horácio Rufino —. 
também no momento actual atare- 
fa fundamental dos jovens comuni- 
stas é lutar pela unidade da juven- 
tude. Unir a juventude na luta 
contra a reacção e em defesa das 
liberdades e outras conquistas da 
Revolução, na construção de um 
futuro melhor, é uma tarefa que os 
jovens comunistas têm de levar por 
diante. Nas fábricas e nos campos, 
nos sindicatos, cabe aos jovens 
comunistas a tarefa de unir todos 
os jovens em defesa dos seus 
interesses de classe, na luta contra 
o congelamento de salários, contra 

futebol nos mesmos campos, fre- 
quentaram as mesmas escolas e 
cafés, ou trabalham nas mesmas 
fábricas e empresas, que sentem 
os mesmos problemas e aspira- 
ções por resolver, apesar de diver- 
gências ideológicas e políticas, 
sintam, perante o avanço da 
reação e ós perigos que corre a 
Revolução e as liberdades, a, ne- 
cessidade de se encontrarem, dé ' 
discutirem e de, ultrapassando as 
barreiras que os separam, agirem 
em comum por objectivos 
comuns". 

"Os encontros — prosseguiu 
Horácio Rufino — decorreram em 
ambiente de camaradagem e ent- 
usiasmo. Em todos um desejo de 
aproximação, de acção comum, 
um desejo de vencer barreiras e 
atritos que nos separam. Em todos 
numerosos pontos de acordo, base 
para iniciativas de luta, de convívio 
e confraternização de juventude". 

"Porém, ulteriormente, a áire- 
cçâo da JS proibiu os jovens socia- 
listas de se encontrarem com os 
jovens comunistas. Até um simples 
desafio de futebol foi impedido de 
se realizar. Não sabemos porque 

do Campo Pequeno dado a res- 
posta, clamando pela unidade de 
todos os portugueses que estão 
dispostos a impedir o regresso ao 
fascismo. 

DEFENDER 
A REVOLUÇÃO 

Prosseguindo a sua intervènçâo, 
o camarada Horácio Rufino disse: 
"Camaradas, não será a política de 
direita, do eleitoralismo, da caça ao 
voto anticomunista, que impedirá 
que jovens comunistas e sociali- 
stas, comungando dos mesmos 
sentimentos, dialoguem e coope- 
rem em defesa dos seus interes- 
ses, das liberdades e da Re- 
volução". 

A aspiração crescente da ju- 
ventude à cooperação — acre- 
scentou ainda o camarada Horácio 
Rufino — à amizade e à acção 
comum para construir um Portugal 
novo, à medida dos nossos an- 
seios e necessidades, há-de remo- 
ver todos os obstáculos à unidade 
e entendimento dos jovens. A UJC 
e a UEC têm aí uma orientação 

para serem dignos da esperança e 
confiança que o Partido deposita 
em nós". 

A HISTÓRIA 
DO P. C. P. 

É A HISTÓRIA 
DA LUTA DO POVO 
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Seguidamente, interveio o ca- 
marada Severiano Falcão, candi- 
dato domosso Partido pelo círculo 
de Lisboa às eleições para a As- 
sembleia Constituinte. 

Após ter saudado todos os pre- 
sentes ao grandioso comício do 
nosso Partido, a classe operária e 
os trabalhadores da região de Lis- 
boa, o camarada Severiano Falcão 
começou por afirmar: 

"A história do Partido Comunista 
é a história da luta do povo portu- 
guês contra a ditadura fascista, 
cimentada no sangue de tantos e 
tantos camaradas, vivida nas tortu- 
ras sofridas na PIDE, nos longos 
anos de prisão, nas lytas e nas 
vitórias de milhares de batalhas em 
que os comunistas estiveram 

sempre na vanguarda do combate 
das massas trabalhadoras contra a 
ditadura fascista, pela liberdade e 
pela democracia". 

Prosseguindo, o camarada Se- 
veriano Falcão disse: "A história do 
Partido Comunista Português está 
indissoluvelmente ligada à história 
do movimento operário e popular. 
É na história dos 55 anos de luta do 
nosso Partido à frente das massas, 
na sua acção unificadora da classe 
operária, de todos os trabalhado- 
res, de todas as camadas laborio- 
sas da cidade e do campo, que se 
encontra a razão profunda do pa- 
pel determinante do Partido Comu- 
nista no processo revolucionário 
português". 

' Nestes 55 anos — acrescentou 
Severiano Falcão — ficou bem 
provada a justeza da orientação e 
da acção do Partido Comunista, 
cuja linha fundamental foi e con- 
tinua a ser a unidade da classe 
operária e de todas as massas 
trabalhadoras, unidade forjada na 
luta em defesa dos seus interesses 
vitais". 

NA LUTA 
PELA UNIDADE 

Depois de ter relembrado a 
fundação do nosso glorioso Partido 
e os primeiros anos da ditadura 
fascista, o camarada Severiano 
Falcão prosseguiu: 

"A justa orientação do PCP de 
trabalhar ali, onde as massas se 
encontravam, no terreno dos 
próprios sindicatos fascistas, apli- 
cando com firmeza uma política de 
classe guiada pelo marxismo-leni- 
nlsmo, revelou-se a única orien- 
tação capaz de servir os interesses 
da classe operária e de organizar e 
desenvolver um poderoso movi- 
mento sindical. Tão poderoso que, 
nos últimos anos antes do 25 de 
Abril, atacava e abalava fortemen- 
te os alicerces do fascismo — o 
poder dos monopólios". 

Depois de acentuar a importân- 
cia de um poderoso movimento 
popular de massas, relembrando 
para tal que, nos últimos três me- 
ses que antecederam a queda do 
fascismo, esse movimentou mais 
de 100 mil grevistas, o camarada 
Severiano Falcão afirmou: 

"Hoje, como sempre, o Partido 
Comunista considera o movimento 
operário e popular um dos elemen- 
tos motores fundamentais da Re- 
volução. A longa experiência ensi- 
na-nos que a força do movimento 
operário e popular assenta na uni- 
dade. E esta forja-se na acção e 
cimenta-se na organização". 

Relembrando uma vitoriosa luta 
de há 40 anos dos jovens operários 
do Arsenal da Marinha, no qual a 
sua unidade foi determinante, Se- 
veriano Falcão acrescentou: 
"Desde então, as comissões de 
unidade dos trabalhadores foram a 
forma mais generalizada e erficien- 
te de luta dos operários nas empre- 
sas e dos operários rurais nos 
campos do Alentejo e Ribatejo. As 
comissões de unidade dos trabal- 
hadores são uma forma de organi- 
zação provada em milhares e mil- 
hares de lutas, pequenas e gran- 
des, algumas das quais tomaram a 
amplitude de acontecimentos na- 
cionais, debaixo da repressão fas- 
cista". 

A MAIS FORTE 
BARREIRA 
A AMEAÇA 
FASCISTA 

No decorrer da sua intervenção 
e referindo-se ainda à unidade dos 
trabalhadores, Severiano Falcào 
afirmou: "Depois do 25 de Abril, o 
movimento operário e popular de- 
senvolveu-se impetuosamente, 
constituindo, a par do MFA e dos 
sectores militares que estão pela 
democracia, a mais forte barreira à 
ameaça fascista e a força determi- 
nante para o prosseguimento da 
revolução portuguesa na perspec- 
tiva do socialismo . 

"O movimento sindical — disse 
mais adiante o camarada Faicáo— 
é o mais poderoso movimento or- 
ganizado da classe operária e das 
massas trabalhadoras que, numa 
base unitária, agrupa os operários 
das mais diversas opiniões na 
base da sua resistência coniunta 
contra a exploração capitalista. A 
necessidade de desenvolver um 
forte movimento sindical, indepen- 
dente e livre de qualquer coação, 
esteve sempre na preocupação do 
nosso Partido, quer sobre o fascis- 
mo, quer depois do 25 de Abril" 

Após ter salientado a importân- 
cia da batalha travada pela unici- 
dade sindical, durante a quai se 
cimentou fortemente a unidade da 
classe operária e das massas tra- 
balhadoras, destruindo as ilusões 
daqueles que as pretendiam divi- 
dir, Severiano Falcão prosseguiu: 

Tal como o movimento sindical, 
também as comissões de trabalha- 
dores e de moradores, os conse- 
lhos de aldeia, as ligas campone- 
sas. as assembleias populares e 
outras estruturas coordenadoras 
como o secretariado da Cintura 
Industriai de Lisboa, têm tido uma 
importância fundamentai no pro- 
cesso revolucionário, promovendo 
grandiosas acções e movimenta- 
ções de massas". 

Quase a finalizar a sua interve- 
nção, Severiano Falcão, referindo- 
se ainda ao movimento operário e 
popular definiu-o como a força 
que tem conseguido travar as ten- 
tativas de recuperação capitalista e 
os avanços da direita e da 
reacção". 

E acrescentou. É a força que 
defende as grandes conquistas da 
revolução, como as liberdades de- 
mocráticas. as nacionalizações, a 
Reforma Agrária, o controlo oper- 
ário. É a força capaz de cimentara 
unidade dos trabalhadores à volta 
dos seus interesses vitais, contra a 
subida do custo de vida e o conge- 
lamento da contratação colectiva, 
que se inserem nas tentativas de 
recuperação da economia pelo 
grande capital". 

Finalmente, e após ter sido lon- 
gamente saudado pela multídào. 
usou da palavra o camarada Álvaro 
Cunhal, secretário-geral do Partido 
Comunista Português, cuja inter- 
venção publicamos noutro locai. 
Este grande comício comemorati- 
vo do 55°. aniversário do nosso 
Partido, do partido da ciasse ope- 
rária e das massas trabalhadoras, 
confirmou que os comunistas por- 
tugueses prosseguem na vanguar- 
da da revolução firmes nos princi 
pios, unidos na acção, confiantes 
no futuro. 

a vida do partido 

ASSEMBLEIA 
EM LOURES 

Com a presença de cerca de 
quatro centenas de camaradas, a 
Comissão Concelhia de Loures do 
PCP promoveu no sábado 
passado uma Assembleia de 
Militantes. 

Os trabalhos iniciaram-se logo 
pela manhã e terminaram, ao fim 
do dia, com uma sessão de 
convívio e canto livre aberto à 
participação da população. 

As sessões, caracterizadas por 
ampla participação e vivo debate, 
realizaram-se na Fábrica de Loiça 
de Sacavém e tiveram como 
principal tema as próximas 
eleições e as tarefas do Partido. 

AMIZADE 
E COOPERAÇÃO 

Com o objectivo de aumentar 
cada vez mais a sua contribuição 
para a consolidação do Movimento 
Internacional da Juventude 
Democrática na luta peia paz, a 
segurança e o desanuviamento, a 
Juventude Livre Alemã da RDA, a 
UJC e a UEC assinaram 
recentemente em Berlim, uma 
convenção de trabalho para 
1976/77. 

O documento prevê ainda um 
intenso intercâmbio sobre as 
questões da Juta comum 
anti-imperialista e das actividades 
das respectivas organizações. A 
troca de delegações entre os dois 
países contribuirá igualmente para 
melhorar a cooperação já existente 
entre as três organizações da 
juventude. 

Aqueles organismos juvenis 
participarão ainda activamente na 
preparação do XI Festival Mundial 
da Juventude e Estudantes, a 
realizar em Cuba, ao mesmo 
tempo que acompanham com 

éxtremo interesse a próxima 
realização do Encontro da 
Juventude e Estudantes da 
Europa, que decorrerá este ano em 
Varsóvia. 

AGOSTINHO 
SABOGA 

Conforme estava programado, a 
Comissão Concelhia do PCP, da 
Figueira da Foz, homenageou no 
passado dia seis a memória de 
Agostinho Saboga. 

Com a campa onde repousam os 
seus restos mortais coberta de 
cravos vermelhos usaram da 
palavra, para evocar a exemplar 
figura de cidadao e de combatente, 
José Martins, da Comissão 
Concelhia, Joaquim Carreira, da 
organização do partido na Marinha 
Grande, e Pedro Biscaia, que falou 
em nome dos jovens comunistas 
figueirenses. 

Mais tarde, junto do Centro de 
Trabalho, foi a vez do candidato a 
deputado pelo círculo de Coimbra, 
Mário Carlos Gomes, recordar o 
antigo e valoroso antifascista, e da 
camarada Lucinda Saboga 
descerrar a lápida que dá o nome 
do seu companheiro ao Centro de 
Trabalho da Figueira da Foz. 

Editado pela Comissão 
Concelhia foi posto a circular 
naquela data um postal evocativo 
do antigo operário vidreiro e 
funcionário do PCP, nele se 
referindo aos anos de prisão que 
suportou: 14. 

TRABALHADORES 
DOS ESCRITÓRIOS 

E COMÉRCIO 

Realizou-se recentemente um 
Encontro Nacional de dirigentes e 
activistas sindicais comunistas de 
escritórios e comércio. 

Para além da grande 
importância de que se reveste na 
actualidade o Movimento Sindical 

Unitário e dos ataques que no geral 
vem sofrendo, o sector de serviços, 
no qual os Sindicatos do Comércio 
e Escritórios se inserem, por 
razões específicas, devem 
merecer por parte de todos os 
democratas e revolucionários, 
atenções especiais, pois são 
sectores naturalmente mais 
propícios ao divisionismo, ao 
oportunismo de "esquerda" e de 
"direita", à conciliação de classes, 
à reacção. 

Os trabalhos compreenderam 
um plenário de abertura com a 
participação do qamarada 
Domingos Abrantes, do Comité 
Central do nosso Partido, a 
discussão de teses divididas por 
cinco secções e um plenário final 
onde foram lidas, discutidas e 
aprovadas as conclusões de cada 
secção. 

Foram os seguintes os temas 
das cinco secções: 

1 — Análise da actividade 
Sindical e perspectivas. 2 — Papel 
dos Comunistas dentro e fora das 
direcções sindicais. 3 — Tarefas 
imediatas do Movimento Sindicai, 
4 — Enquadramento dos 
trabalhadores do Comércio e 
Escritório na luta geral dos 
trabalhadores. 5 — Segurança 
Social, 

No final desta grande jornada de 
trabalho, as conclusões realçaram 
a importância fundamental de que 
se reveste o Movimento Sindical 
Unitário, como grande arma dos 
trabalhadores na defesa das 
conquistas alcançadas e no 
avanço da revolução. Definiu-se o 
sector de serviços como perigoso 
campo de manobra da reacção, a 
qual tenta por todos os meios fazer 
deste sector uma barreira contra o 
movimento operário, o que só será 
evitado desde que seja garantida a 
independência e liberdade sindicai 
e a unidade de todos os 
trabalhadores em torno da sua 
organização de classe. 

Aspectos como a contratação 
colectiva, verticalização, controle 
operário, distribuição dos produtos 
da Reforma Agrária, a Previdência, 

e reestruturação da Organização 
Sindical e suas ligações ao 
Movimento Popular de Massas, 
mereceram uma cuidada análise. 

Comunistas de todos os pontos 
do pais tiveram a oportunidade de 
trocarem experiências, debaterem 
questões, apresentarem pontos de 
vista sobre os seus problemas 
comuns. 

APELO A UNIDADE 
NA COMETNA 

Analisando a situação da 
empresa, a célula da Cometna — 
Palmela do nosso partido, 
dirige-se aos camaradas de 
trabalho, em recente comunicado. 
Depois de mencionar factos que 
evidenciam o avanço das forças da 
reacção, nomeadamente a 
ofensiva de recuperação do 
capitalismo, a Célula da Cometna 
do nosso Partido salienta: 

Para fazer frente aos avanços 
da direita reaccionária, somente a 
firme unidade dos trabalhadores, 
especialmente da classe operária, 
conseguirá opor barreira capaz às 
tentativas cada vez mais profundas 
do capitalismo e do imperialismo 
sedentos de recuperar os seus 
antigos privilégios. É necessário 
todavia, extirpar do movimento 
operário o oportunismo, quer de 
direita quer de esquerda, que 
levam muitas vezes os 
trabalhadores ao aventureirismo 
desviando-os dos seus objectivos 
fundamentais: a luta contra o 
fascismo, pela Democracia, rúmo 
ao Socialismo. 

Camaradas: Perante a situação 
da Cometna, consequência directa 
do avanço da direita reaccionária 
novamente a orientação traçada 
pela nossa Célula se mostra a mais 
fusta. Como solução para os 
problemas que afligem a Cometna 
somente se põe a intervenção do 
Estado na empresa. Mas a 
intervenção do Estado tem que ser 
acompanhada pelo controlo 

operário sobre a produção, para 
que resulte favorável relativamente 
aos trabalhadores. Novamente as 
soluções apresentadas pelo 
Partido Comunista Português 
visando resolver os graves 
problemas que se põem à 
Cometna, soluções essas já 
propostas há quatro meses, 
aparecem como as mais justas. 
Actualmente, e perante as 
condições objectivas da Cometna. 
além das medidas já citadas, 
defendemos que só a unidade dos 
trabalhadores, na luta pela 
Democracia, rumo ao Socialismo, 
poderá opor barreiras ás manobras 
reaccionárias que visam a volta da 
exploração do homem pelo homem 
na Cometna." 

DE ESCLARECIMENTO 

O nosso Partido promove nos 
próximos dias as seguintes 
sessões de esclarecimento: 

— Hoje, no Clube Recrativo do 
Feijó, às 21 e 30; 

— Amanhã, no Clube Recreati- 
vo «Estrelas das Torcatas», em 
Almada; no Centro Bem Estar, no 
Laranjeiro; no cinema Copacab- 
ana, na Costa da Caparica e no 
Clube Recreativo «União Capri- 
cho», Monte da Caparica, todas às 
21 e 30. Em Vila Velha de Rodâo, 
às 21 horas no Centro Popular de 
Trabalhadores; 

— No dia 13, no Clube da Ro- 
meira (Cova da Piedade) e no 
Casino da Trafaria, ambas às 21 e 
30; 

—• No dia 15; comício no campo 
de futebol do Clube Oriental de 
Lisboa às 15 horas com os cama- 
radas Carlos Aboim Inglês, do Co- 
mité Central e Veiga de Oliveira; às 
21 horas no Salão Paroquial da 
Musgueira — (norte) subordinada 
ao tema; «Eleições para a Assem- 
bleia Legislativa». 

— No dia 16, na Associação 
Académica de Almada, às 21 e 30; 

— No dia 17, na Sociedade Pra- 
gal, em Almada, às 21 e 30. 
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0 FUTURO PERTENCE AOSTRARALHADORES 

E À SUA VANGUARDA REVOLUCIONÁRIA 

0 PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS! 
Queridos camaradas: 
Ao comemorar-se o aniversário da fundação do Partido é costume 

;erem enviadas saudações ao nosso Comité Central. É correcto fazè-lo e 
sstamos a recebê-las. Mas gostaria de aproveitar este comício comemo- 
ativo do 55.° aniversário para, em nome do Comité Central, saudar todos 
ts membros do nosso glorioso partido, todos agueles que com o seu 
iSfqrço diário, com a sua combatividade e confiança constroem o partido 
i põem em prática a sua política, todos sem excepção, venham dos 
ampos da clandestinidade ou tenham entrado no partido após o 25 de 
tbril, todos unidos na vanguarda revolucionária da ciasse operária e dos 
rabalhadores do nosso país. 

Neste 55.° aniversário, saudamos também, em nome do nosso Partido, 
i classe operária, que criou, renovou e assegurou a existência do nosso 
lartido ao longo de 55 anos, todos os trabalhadores e todos aqueles que 
ipoiaram e apoiam o partido e nele confiam e asseguramos-lhes que o 
'artído Comunista Português, a sua direcção e todos os seus militantes, 
ião pouparão esforços, não pouparão energias, não pouparão sacrifícios 
e necessário, para estarem à altura dessa confiança. 
Eda estreita e indissolúvel ligação do Partido com a classe operária e as 

nassas populares que vem a força indestrutível do Partido Comunista 
'ortuguês. 

Essa estreita e indissolúvel ligação do partido com a classe operária e 
.s massas populares está na raiz dos sucessos do PCP no passado, nas 
(uras condições de clandestinidade e da sua poderosa intervenção na 
tda política após o 25 de Abril e constitui a base que permite afirmar que o 
t/turo pertence ao povo trabalhador e à sua vanguarda revolucionária - o 
lartido Comunista Português. 

Uma história gloriosa 

O Partido Comunista Português é uma realização histórica da classe 
oerária-e do povo trabalhador de Portugal. 

A sua fundação em 1921 é, antes de mais a consequência da tomada de 
onsciência do proletariado português, sob o impacto da vitória da 
fevoluçâo de Outubro e das experiências do Partido dos bolcheviques, 
ca necessidade de criar o seu partido de classe, a sua vanguarda 
nvolucionária, capaz de guiar os trabalhadores na luta contra a 
ecploraçâo e no caminho da sua libertação politica e social. 

Temos considerado 6 de Março a data da fundação do Partido, porque 
m 6 de Março de 1921, depois de um aturado trabalho em curso desde 
fovembro de 1920, teve lugar uma conferência em que foi lido e 
oreciado o relatório da comissão organizadora e foram eleitos os 
cganismos de direcção do nosso Partido. 

Quando hoje, no Portugal democrático e revolucionário vemos a força, 
ainfluência, o papel do nosso partido na revolução portuguesa é nosso 
over prestar homenagem aqueles que fundaram o Partido, nos anos já 
Imginquos de 1921 -22, assim como a todos aqueles muitos milhares de 
omunistas (homens, mulheres e jovens) que, ao longo de 55 anos, 
eração atrás de geração, nas mais difíceis condições, asseguraram com 
g seus esforços, a sua abnegação, os seus sacrifícios, as suas vidas, a 
stividade, o desenvolvimento, os sucessos do partido e transformaram 
ssa pequena organização revolucionária que começou a dar os 
pmeiros passos há 55 anos no grande partido revolucionário de massas 
ae tem hoje um papel determinante nas transformações democráticas 
en curso na nossa pátria. 

Não podemos aqui lembrar os muitos destacados dirigentes e 
nilitantes, os muitos mártires e heróis a cujo nome está indissoluvelmente 
liiado o desenvolvimento do Partido. A referência a alguns poderia pecar 
pila omissão de muitos. 

Dizía-se anos atrás que o nosso Partido era o Partido de Bento 
Gonçalves e de Catarina Eufêmia. Queria-se com estes dois nomes 
smboiizar, no primeiro (do dirígenté operário talentoso, secretário-geral 
di Partido nos enos fle l^St -42, organizador do trabalho da partido na 
candestinidade e iniciador da sua actividade de massas) ós quadros 
Vigentes do Partido, abnegação até à morte, e no segundo, (da militante 
eheroina camponesa) os dirigentes de organizações de base, sabendo 
icar e sabendo morrer à frente do povo trabalhador na defesa dos seus 
ireresses e direitos. 

Ao citar estes dois nomes estão na nossa memória muitos e muitos 
ottros militantes, cuja lembrança viverá eternamente no coração da 
casse operária, servindo de estimulo e de exemplo aos novos comba- 
teites que engrossem dia a dia a caudalosa torrente revolucionária 
cmduzida pelo nosso partido. 

Mas ao referirmos justamente militantes dos mais destacados e heróis 
dt luta revolucionária, não podemos nem devemos esquecer que o 
pirtido é construído e a sua actividade é assegurada, não por um pequeno 
gupo de militantes destacados, mas por milhares e milhares de 
ctmumstas, que, no grande colectivo que constitui o partido, em todos os 
eicalões, desempenham as tarefas mais diversas, (tarefas politicas, de 
oganização, de propaganda, técnica e outras) assegurando, num grande 
esforço conjunto e conjugado, o sucesso da actividade partidária. 

Por isso lembramos aqui também a dedicação e a actividade daqueles 
nuitos milhares de militantes cujos nomes, ocultos na clandestinidade, 
runca chegaram a ser conhecidos, aqueles muitos que mesmo nas 
trrefas mais modestas e apagadas deram o seu contributo para o 
cesenvolvimento do partido e a vitória da nossa causa. 

A vida e o desenvolvimento do Partido devem-se à dedicação, coragem 
eheroísmo de todos os seus militantes e também à sua natureza e às suas 
profundas raízes operárias, á sua justa orientação baseada no marxismo- 
leninismo, à sua luta infatigável em defesa dos interesses dos trabalhado- 
ras, à sua heróica luta pela liberdade, a democracia e o socialismo. 

E uma história gloriosa de que legitimamente se orgulham todos os 
membros do Partido Comunista Português. 

E é por ser gloriosa a história do nosso partido que corvos políticos e 
grupos provocatórios ao serviço da reacção procuram invocá-la como se 
alguma coisa dela lhes pertencesse. 

Há tempos foi uma tal AOC e um tal PC de P (m-l), afirmando-se, um e 
outro continuadores das tradições revolucionárias do PCP de que este se 
teria afastado. 

Afinal a tai AOC e o tal PC de P (m-l) declarando há dias sem vergonha 
apoiar o PPD, acabam onde começaram: no ventre da reacção. Agora 
aparecem outros comemorando com insultos anticomunistas o aniver- 
sário do nosso Partido. 

No tempo do fascismo, era a PIDE que editava «Avantes» falsos e 
lançava grupelhos provocatórios. Agora a provocação política é mais 
refinada mas a sua sorte será a mesma: a repulsa e o desprezo dos 
trabalhadores por pseudo-revolucionários ao serviço da contra-re- 
volução. 

Estas provocações são por si uma demonstração do grande prestigio e 
irtfiuência do nosso partido, do impacto do seu passado de luta, do grande 
papel que representa no novo Portugal democrático. 

Na linha das suas heróicas tradições revolucionárias de 55 anos de 
existência, o Partido Comunista Português à frente da classe operária e 
das massas populares, prosseguirá firmemente na sua luta em defesa dos 
interesses da classe operária e de todos os trabalhadores, em defesa das 
liberdades, pelo construção dum regime democrático a caminho do 
socialismo, por um Portugal livre, independente e soberano. 

Em defesa dos 
interesses dos 
trabalhadores 

Ao longo de 55 anos de existência, o Partido Comunista Português 
manteve-se sempre fiel aos interesses da classe operária e do povo 
trabalhador de que foi e é a vanguarda revolucionária. 

Nas duras condições da repressão fascista, com a coragem e a 
abnegação dos seus militantes, o PCP foi o grande organizador da luta 
reivindicativa, das comissões nas fábricas, da luta nos sindicatos, das 
reclamações, concentrações, manifestações e greves, através das quais 
os trabalhadores defendiam os seus direitos fazendo frente à exploração 
patronal e fascista. 

Em meio século de fascismo, não nos recorda uma única luta operária 
organizada e dirigida por qualquer dos partidos que agora pretendem 
também ser partidos dos trabalhadores. 

Como muitas vezes se tem salientado, a actividade do PCP e a luta dos 
trabalhadores estão de tal forma indissoluvelmente ligadas ao longo 
destes 55 anos que não se pode falar do PCP sem faiar da luta da classe 
operária e das massas trabalhadoras e não se pode talar da luta da classe 
operária e das massas trabalhadoras sem faiar do PCP. 

Ao comemorarmos mais um aniversário do nosso Partido é não só justo 
como necessário lembrar que 55 anos de luta, de provas, de dedicação de 
um partido, 55 anos que se produzem desde poucos anos antes do golpe 
fascista de 1926 até ao Portugal revolucionário dos nossos dias, 
constituem uma sólida garantia e uma razão da confiança da classe 
operária naquele partido que legitimamente se intitula não um partido, 
mas o partido da classe operária portuguesa. 

A natureza de classe dum partido define-se fundamentalmente peia sua 
política, pelos interesses que defende. 

Partidos que defendem a intensificação da exploração dos trabalha- 
dores, o congelamento de salários e o aumento de preços, para garantir 
mais elevados lucros ao grande capital; partidos que defendem a 
restituição de grandes empresas ao grande patronato reaccionário que as 
sabotou, defraudou, conduziu á beira da falência; partidos que congelam 
credenciais passadas aos trabalhadores para gerirem as empresas; 
partidos que defendem a restituição de latifúndios aos grandes proprie- 
tários; partidos que defendem a submissão ao capital estrangeiro; — têm 

de ser considerados não partidos operários, não partidos do povo, mas 
partidos do capital, 

O PCP defende não só a democracia política, mas a democracia 
económica e social. 

O PCP defende que se deve exigir às classes exploradoras e 
parasitárias e não aos trabalhadores o pagamento do preço necessário 
para vencer as dificuldades que atravessa a economia nacional. O PCP 
defende a melhoria progressiva das condições de vida material e cultural 
dos trabalhadores como um objectivo essencial da democracia portu- 
guesa. 

Sempre combatemos firmemente a demagogia. Sempre advertimos 
dos perigos de reivindicações irrealistas, que, sendo incomportáveis 
podem criar mais dificuldades aos trabalhadores do que resolvê-las. 
Sempre insistimos em formas de luta de massas e contra processos 
anarquisantes de intimidação, de chantagem, de repressão. 

Mas, ao mesmo tempo, além dos grandes objectivos programáticos - o 
socialismo - que correspondem aos interesses e aspirações mais 
profundas dos trabalhadores, a luta contra a exploração capitalista, a 
defesa dos interesses dos trabalhadores e a luta pelo melhoramento das 
suas condições de vida constituem uma tarefa central, essencial e 
permanente do partido da classe operária e de todos os trabalhadores - o 
Partido Comunista Português. 

Isto explica por que o PCP tem forte implantação nas fábricas, nas 
empresas, em todos os locais de trabalho e uma real influência na classe 
operária e nas massas trabalhadoras. 

Isto explica por que nos organismos dirigentes do Partido incluindo no 
Comité Central há uma forte percentagem de trabalhadores. Isto explica 
por que razão há mais de 80 mil operários e empregados filiados no 
Partido, contando-se neste número mais de 60 mil militantes operários. 

O PCP é o grande partido operário português. A sua luta de 55 anos tem 
sido sempre ao serviço dos trabalhadores. E por isso sectores cada vez 
mais vastos das classes trabalhadoras apoiam o Partido e engrossam as 
suas fileiras. 

A luta pela liberdade 
e as próximaé eleições 

Ao longo de 55 anos de existência, o Partido Comunista Português 
mostrou ser em Portugal o grande partido da liberdade. 

A luta pela liberdade foi, ao longo de quase meio século de ditadura 
fascista, um dos aspectos centrais e fundamentais da actividade do nosso 
Partido. 

Nenhuma outra força política deu provas de tanta abnegação na luta 
para a conquista das liberdades democráticas. Ninguém mais do que os 
comunistas deu um tributo em sangue, em tortura sofrida, em milénios 
passados nas prisões, em vidas inteiras de clandestinidade para que o 
povo português alcançasse a liberdade e a democracia. 

O povo português, quando ajuiza de quem são aqueles que sincera- 
mente defendem as liberdades e serão capazes de defendê-las em 
quaisquer circunstâncias, não esquecerá que o PCP defendeu as 
liberdades ao longo de mais de meio século e ao preço de pesados 
sacrifícios, enquanto que certos democratas de fresca data faziam parte 
das listas da ANP e tinham assento na Assembleia Nacional Fascista, 

Na nova situação criada depois do 25 de Abril, o PCP comprovou a sua 
gloriosa tradição de luta pela liberdade. Enquanto alguns conspiraram 
para instaurar uma nova ditadura o PCP, apoiando o MFA, ã frente da 
classe operária e das massas populares tomou sempre a cabeça na luta 
em defesa das liberdades. 

Quando um dia se escrever a história da revolução portuguesa, ficará 
ainda mais claro quem são os golpistas, quem são os conspiradores 
contra as liberdades, quem quis a sua liquidação e quem lutou em sua 
defesa, quem defendeu e defende a imprensa livre e quem tomou de 
assalto a imprensa nacionalizada impondo o monopólio ideológico da 
direita a coberto do chamado «pluralismo»; quem defendeu e defende o 
direito de associação e de reunião, e quem impede o exercício desse 
dirèito com assaltos, agressões, violências e atentados, quem defendeu e 
defende a liberdade e a independência dos sindicatos e quem procura 
torná-los instrumentos dos partidos, do patronato, quando não de 
organizações estrangeiras de suspeitos objectivos, quem defendeu e 
defende a legalidade e a ordem democrática e quem exigiu a prisão de 
revolucionários e a libertação dos pides. 

Que ninguém tenha qualquer dúvida: o CDS, o PPD, o PPM, o PDC não 
pretendem uma democracia em Portugal; Pretendem sim conduzir o país 
a uma nova ditadura. 

É por isso que a batalha pela liberdade tem particular significado nas 
eleições que se devem realizar no próximo dia 25 de Abril. 

E necessário que todos os portugueses tenham a ideia exacta das 
alternativas de governo que com essas eleições se virão a colocar. 

O resultado das ejeições para a Assembleia Legislativa pesará sem 
qualquer dúvida na formação, na composição e no programa do novo 
governo a formar, uma vez que, nos termos da Constituição do novo 
Portugal democrático, o governo necessitará de ser apoiado pela maioria 
da Assembleia. 

A alternativa é no fim de contas uma só, a partir das possíveis maiorias 
na Assembleia de Deputados; ou um governo da direita com ou sem PS; 
ou um governo da esquerda com o PCP, 

Para impedir a formação dum governo da direita e tornar possível a 
criação de uma maioria e de um governo de esquerda é necessário, em 
primeiro lugar, impedir uma vitória CDS-PPD, mesmo que com resultados 
fabricados em algumas regiões. 

E para isso tem de insistir-se incansávelmente para que seja garantido 
o exercício dos direitos e liberdades dos cidadãos em todo o território 
nacional, para evitar que da falta de liberdade e ambiente de violência e 
coacção económica, física, moral e psicológica, venha a resultar uma 
pseudo-vitória da direita à maneira dos tempos do salazarismo ou do 
marcelismo. 

O nosso Partido tem reclamado incessantemente das autoridades que 
tomem medidas contra o terrorismo e os terroristas, que assegurem em 
todo o território nacional o exercício das liberdades. Sem isso não poderá 
haver um resultado que traduza verdadeiramente a vontade do povo 
português. 

Nos Açores, por exemplo, continua a não haver liberdades, o PCP 
continua praticamente ilegal. Não podemos naturalmente aceitar como 
democráticas eleições realizadas em tais condições nem reconhece- 
remos os seus resultados. 

Há quem diga que melhor seria não concorrer às eleições. Se uma tal 
atitude fosse tomada, teríamos sem qualquer dúvida um governo da 
direita reaccionária, É absolutamente necessário concorrer em força às 
eleições e derrotar nas eleições a direita reaccionária. 

Tem de fazer-se um enorme esforço de esclarecimento para que o povo 
tome plena consciência de que uma eventual maioria CDS-PPD e outros 
associados significaria não um regime democrático, mas a instauração a 
curto prazo duma nova ditadura. 

Tem de fazer-se um enorme esforço para ganharmos as grandes 
massas para a ideia de que nas condições presentes a única alternativa 
democrática possívet depende directamente duma grande votação no 
Partido Comunista Português. 

Votar no Partido Comunista Português será votar na liberdade. 
Há alguns dias, o senhor Kissínger, afirmou que os Estados Unidos não 

tolerariam que comunistas participem em governo de países da Europa 
Ocidental. 

Dirigentes de partidos portugueses voam com frequência para os 
Estados Unidos para falar com o sr. Kissinger. Vão naturalmente dizer-lhe 
que não têm conseguido afastar os comunistas, mas, que se ganharem as 
eleições, os comunistas deixarão de estar no governo. 

Isso poderá naturalmente acontecer. 
Mas, se o povo português quiser, conseguirá, apesar das condições 

antidemocráticas existentes em grande parte do território, derrotar a 
direita reaccionária nas eleições. Se o povo português der uma votação 
maciça no PCP, o PCP continuará no governo queira ou não queira o sr. 
Kissinger e Portugal continuará construindo a sua democracia e defen- 
dendo com honra a sua liberdade, a sua independência e a sua soberania. 

do movimento de libertação nacional são o resultado da luta heróica dos 
trabalhadores e dos povos do país respectivo, mas também do apoio, da 
ajuda e da solidariedade dos trabalhadores e das forças revolucionárias 
dos outros países. 

É porque tem uma ideia do que significa a solidariedade internacional 
dos trabalhadores, dos povos, das forças do progresso social, que o 
imperialismo e a reacção procuram quebrar essa solidariedade dividir e 
isolar as forças revolucionárias para mais facilmente as derrotar. 

Um esforço colossal de intriga, corrupção, diversão, é empreendido 
para separar e opôr as três grandes forças revolucionárias da época 
contemporânea: os países socialistas, o movimento operário dos países 
capitalistas e o movimento de libertação nacional que conseguiu já 
arrancar ao jugo imperialista numerosos povos e nações. 

O inimigo de classe desenvolve toda uma campanha ideológica e 
exerce toda a espécie de pressões e chantagens para afastar das 
posições internacionalistas os destacamentos revolucionários da classe 
operária. 

Acusa os partidos internacionalistas de não serem nem independentes 
nem nacionais e exige que mostrem a sua independência e o seu carácter 
nacional criticando e atacando a URSS e os países socialistas, distan- 
ciando-se do movimento comunista e das forças revolucionárias dos 
outros países. 
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Posição internacionalista 
e defesa dos 

interesses nacionais 

Ao longo de 55 anos de existência o Partido Comunista Português 
manteve-se sempre fiel aos elevados ideais do Internacionalismo 
proletário, e à defesa simultânea dos interesses nacionais. 

O grande capital, peia sua parte, não respeita pátrias nem fronteiras e 
grandes capitalistas apoiam-se e ajudam-se directamente e por inter- 
médio dos seus estados na infame obra comum de exploração e opressão 
dos povos e" nações. 

Nós sabemos bem, em Portugal, como na luta contra a revolução 
portuguesa, contra os trabalhadores portugueses, na sua acção de 
sabotagem económica e de pressões políticas, os monopólios portugue- 
ses foram e são secundados por governos estrangeiros e pelas 
multinacionais. Sabemos bem como Estados capitalistas estrangeiros 
que se dizem democráticos se ingeriram e ingerem na nossa política 
interna contra os direitos, aspirações e conquistas dos trabalhadores 
portugueses. 

As relações de amizade, o apoio e a solidariedade recíproca entre os 
trabalhadores dos vários países é um factor primacial para o sucesso da 
sua luta, em cada pais e à escala internacional. 

As vitórias históricas do socialismo em cada pais assim como as vitórias 

Nunca nos 55 anos da sua história o PCP cedeu perante tais pressões e 
chantagens. Não cedeu no passado, não cede no presente, nem cederá 
no futuro. Defrontando as acusasões da reacção, o PCP manteve sempre 
relações de solidariedade fraternal com os partidos comunistas e com o 
movimento operário dos outros países, com a União Soviética e os outros 
países socialistas, com os povos em luta pela sua libertação do jugo 
colonial e, em primeiro lugar, com os povos de Moçambique, Guiné-Bis- 
sau, Cabo Verde, Angola e outros territórios submetidos á exploração, ao 
regime e ã opressão do colonialismo português. 

A defesa dos interesses nacionais, da independência e da soberania 
pelos trabalhadores, é inseparável das suas posições internacionalistas, 
das suas relações de solidariedade com os trabalhadores e as forças 
revolucionárias dos outros países, com as forças da democracia, da paz e 
do socialismo. 

Nós, os comunistas portugueses, somos solidários para com as forças 
revolucionárias dos outros países. E, reciprocamente, as forças revolu- 
cionárias dos outros países - os países socialistas, o movimento operário, 
os países que se libertam do jugo colonial - são activamente solidários 
para com o nosso povo e para com o nosso Partido. 

Na visita que uma delegação do nosso Partido, de que eu próprio fazia 
parte, fez recentemente à Checoslováquia, Jugoslávia, Roménia, Bul- 
gária e União Soviética, tal como em viagens anteriormente realizadas à 
RDA, Hungria, Polónia, Cuba, vimos brilhantemente comprovado o apoio 
e a activa solidariedade dos partidos comunistas e operários respectivos 
para com o nosso Partido, dos povos destes países para com a revolução 
portuguesa, para com o povo português, para com o novo Portugal 
democrático. 

Ao passo que o imperialismo procura pressionar e intervir para abafar a 
revolução portuguesa, para impedir um desenvolvimento no sentido do 
socialismo, para proteger e procurar impôr-nos a recuperação pelo 
patronato reaccionário e pelas multinacionais de empresas nacionali- 
zadas ou sob controle operário, a URSS e outros países socialistas 
apoiam e ajudam Portugal sem quaisquer condições políticas e estão 
prontos a ajudar-nos a resolver os graves problemas actuais. 

Certos partidos procuram tirar largo proveito partidário das relações de 
Portugal com outros estadoaque estão confiadas a membros seus. Por 
motivo das suas funções governamentais. Inversamente, o PCP procura 
que as suas relações com partidos irmãos de outros países aproveite ao 
hosso país, ao novo Portugal democrático. 

As posições fundadas no internacionalismo proletário são aquelas que, 
ao mesmo tempo, melhor defendem os interesses nacionais. 

As relações de fraternal amizade e cooperação entre o PCP e o PCUS e 
outros partidos comunistas e operários de países socialistas, correspon- 
dem inteiramente aos interesses dos trabalhadores e do povo português, 
aos interesses de Portugal como nação livre, independente e soberana, e 
constituem um factor da mais alta importância para o desenvolvimento 
das relações do povo português com os povos respectivos, para o 
desenvolvimento das relações de Portugal democrático com os países 
socialistas. 

Da mesma forma, a posição do nosso Partido em relação ao caso de 
Angola não é apenas uma posição internacionalista. É também a única 
posição que defende os interesses portugueses que corresponde 
inteiramente aos interesses nacionais. 

A posição internacionalista do PCP em relação aos direitos e à lutados 
povos submetidos ao colonialismo português, foi uma constante da sua 
actividade no tempo do fascismo, no tempo da guerra colonial. Esta 
posição foi sempre plenamente coincidente com os interesses nacionais. 
E hoje, nas novas condições, continua a sê-lo. 

A mentalidade colonialista que persiste no CDS e no PPD e noutros 
sectores e esferas, o apoio ã intervenção imperialista em Angola, e 
hostilidade e campanha contra o MPLA, foram contrárias aos interesses 
do povo angolano prejudicaram seriamente as relações entre Portugal e 
Angola, afectando as perspectivas de intercâmbio e cooperação que, 
estabelecidas numa base de igualdade e respeito recíproco dos inter- 
esses, são necessários tanto a Angola como a Portugal. 

No dia 10 de Novembro, véspera da Proclamação da independência de 
Angola, Portugal teve uma ocasião única de estabelecer uma sólida e 
inabalável base de cooperação com a Angola independente, base de 
cooperação que corresponde inteiramente tanto aos interesses do povo 
angolano como aos interesses nacionais portugueses. 

Os factos mostraram com toda a evidência que a única posição justa era 
a defendida pelo PCP. 

A isso se opuseram porém forças reaccionárias do CDS e do PPD, 
assim como o PS, que incitados pelo imperialismo norte-americano e por 
forças reaccionárias internas e externas contavam com o êxito da 
intervenção imperialista e racista e com o esmagamento militar do MPLA, 
pelas colunas de mercenários que se estavam a recrutar em Portugal, nos 
Estados Unidos e um pouco por toda a Europa, com bandos do ELP que 
desfraldaram bandeiras ao lado das colunas dos racistas sul-africanos, ao 
invadirem o território angolano. 

Certos países imperialistas incitaram Portugal para não reconhecer o 
governo angolano mas, logo que viram desmoronar-se a intervenção 
armada, correram apressados a reconhecê-lo passando à frente de 

Portugal e deixando o nosso pais na triste posição de ser um dos últimos a 
fazê-lo. 

A operação imperialista e neocolonialista contra o povo angolano sofreu 
completa derrota. A política angolana neocolonialista do CDS, do PPD e 
do PS foi um fracasso monumental. 

O mal é que a política desses partidos conseguiu amarrar temporaria- 
mente a politica nacional aos interesses partidários no sentido mais 
estreito e no desastre das suas previsões e opções. 

O que feriu os interesses portugueses não foi o reconhecimento do 
governo da República Popular de Angola, mas o atraso desse reconheci- 
mento. 

Será necessário agora um grande esforço e uma política de amizade e 
respeito sem ambiguidades que colmatem as brechas abertas na 
amizade e cooperação com Angola para que se possam desenvolver, 
como é do interesse português, as relações comerciais e uma estreita 
cooperação económica, tecnológica e cultural. 

Relacionado com a situação em Angola, queremos dizer algumas 
palavras sobre o problema dos retornados. 

O PCP não confunde uma minoria de retornados que mantém uma 
mentalidade fascista e colonialista, da grande massa de retornados, que, 
na complexidade, dificuldade e perigos da situação angolana vieram para 
Portugal. Nem confunde aqueles que dispondo de grandes meios e de 
altas protecções estão em hotéis de 5 estrelas e fazem cada dia novas 
exigências e aqueles que nada recebem e vivem em barracas sem o 
mínimo de condições. 

Dia a dia um número crescente de retornados toma consciência de que 
foram enganados pelas forças reaccionárias comprometidas com o 
imperialismo e o racismo que lhes afirmaram que o MPLA seria derrotado 
e que os procuraram comprometer na luta contra a República Popular de 
Angola, e que no fim de contas lhes criaram a trágica situação actual. 

Dia a dia cresce o número de retornados que verificam que só o PCP 
falou verdade sobre a situação angolana, que só o PCP indicou a real 
perspectiva de Angola, que só o PCP tomou a posição que os factos 
vieram a confirmar. 

Por isso, recebemos todos os dias numerosas cartas de retornados, 
pedindo ajuda, ou conselhos ou a intervenção do PCP para facilitar o seu 
regresso a Angola. 

Aos retornados nós queremos uma vez mais dizer: não acrediteis mais 
nas mentiras daqueles que querem obter os vossos votos e tomar-vos 
peões do seu jogo reaccionário. Os interesses da esmagadora maioria 
dos retornados identifica-se com os interesses do povo português. Se 
quereis voltar a Angola é com a República Popular e não contra ela, é para 
participardes na obra exaltante que agora se inicia da construção de uma 
nova sociedade, próspera e em desenvolvimento. 

Estamos certos de que, em amizade e cooperação com o MPLA e o 
governo da República Popular de Angola, será possível assegurar o 
regresso a Angola de uma grande parte dos que de lá vieram e para lá 
querem voltar com os seus para lá trabalharem e lá viverem em liberdade 
e em paz. 

A luta pelo 
socialismo e as 

conquistas da revolução 
Ao longo de 55 anos de existência, o Partido Comunista Português 

manteve-se sempre fiel ao seu objectivo supremo: a liquidação da 
exploração do homem pelo homem, a construção duma sociedade 
socialista. 

Isto não significa que o PCP tenha procurado ou procure alcançar todos 
os seus objectivos no imediato, queimar etapas, imprimir ao processo 
revolucionário um ritmo assente apenas na vontade e desejos da 
vanguarda revolucionária, sem corresponder às condições objectivas, 
nem à vontade das amplas massas populares. 

Tanto antes como depois do 25 de Abril travamos úrtfã cOhstãnté lula 
ideológica contra o radicalismo pequeno-burguês, incapaz de com- 
preender a necessidade, a inevitabilidade, as características, os objecti- 
vos, o desenvolvimento da revolução democrática e nacional. 

Entretanto, se o PCP nunca procurou queimar etapas, nunca se afastou 
tão pouco das aspirações mais profundas, dos objectivos últimos e das 
perspectivas de luta das classes trabalhadoras. 

A liquidação da exploração do homem pelo homem e a construção 
duma sociedade socialista não é uma palavra de ordem de propaganda, 
mas um objectivo fundamental e permanente do PCP, a razão mais 
profunda da sua existência e da sua luta. 

Num pais onde durante meio século não existiram liberdades, nem 
informação, nem partidos legais as palavras são enganadoras. Há quem 
tome as palavras no seu sentido literal e pense que o Partido Socialista, 
por razão do seu nome, luta pelo socialismo e o Partido Comunista luta 
pelo comunismo. Seria tão errado interpretar assim as palavras como 
considerar que, porque usa esses nomes, o partido do dr. Sá Carneiro é 
popular e democrático, quando não é nem uma coisa nem outra. 

A verdade e a sinceridade na luta pelo socialismo não se pode julgar só 
pelas palavras que se dizem ou pelo nome que os partidos têm, mas pela 
acção concreta que se desenvolve. 

Não apenas pelos objectivos ulteriores e pela perspectiva que aponta, 
mas pela luta que trava, um partido que actua para a recuperação patronal 
e imperialista de empresas nacionalizadas ou sob controle operário, incita 
à recuperação pelos agrários de latifúndios ocupados pelos trabalhadores 
e chamando a estes «ladrões de terras», mesmo que se intitule socialista - 
coloca-se de facto numa perspectiva de recuperação capitalista e contra a 
perspectiva do socialismo. 

Em Portugal, no actual momento, o PCP é o único grande partido que 
luta pelo socialismo, é o único grande partido que confirma, pela sua 
acção, que luta pela abolição da exploração do homem pelo homem, pela 
construção duma sociedade socialista. 

Isto significa que o PCP polariza cada vez mais as profundas 
aspirações e os grandes objectivos políticos das classes trabalhadoras. 
Isto sigifica que o PCP, não só é o grande partido da liberdade, como é o 
grande partido do socialismo. Isto significa que nas próximas eleições, o 
voto certo na perspectiva do socialismo, é o voto no Partido Comunista 
Português, 

A luta pelo socialismo em Portugal não se traduz apenas por uma acção 
propagandística. Traduz-se também e fundamentalmente no momento 
actual na luta em defesa das conquistas da revolução, na luta em defesa 
das nacionalizações, do controle operário, da reforma agrária. 

O CDS e o PPD afirmam querer destruir essas transformações 
democráticas de carácter económico e social, mas quererem um regime 
democrático em Portugal. Trata-se duma grosseira mentira, 

A recuperação das empresas nacionalizadas e sob controle operário 
pelo patronato reaccionário da restauração do poder económico dos 
grupos monopolistas, a recuperação pelos agrários dos latifúndios 
expropriados, significaria ao mesmo tempo a liquidação das liberdades, a 
instauração duma nova ditadura. 

A defesa das liberdades e da democracia é inseparável do prossegui- 
mento duma política antímonopolista e antilatifundista, da defesa e da 
consolidação das conquistas económicas e sociais da revolução. 

Por isso temos afirmado e continuamos afirmando que a defesa das 
liberdades e a construção de um regime democrático só serão possíveis 
em Portugal na perspectiva do socialismo. 

A liquidação definitiva do poder dos monopólios e agrários não 
corresponde apenas aos interesses da classe operária, mas de todas as 
massas trabalhadoras, de todas as classes e camadas intermédias, dos 
intelectuais, dos quadros técnicos, dos militares, dos pequenos e médios 
agricultores, comerciantes e industriais. 

Só a política do PCP, só um regime democrático rumo ao socialismo, 
pode resolver os graves problemas de todas essas classes e camadas e 
pode permitir dar uma resposta nacional aos problemas do desenvolvi- 
mento económico, do progresso social, do bem estar material e cultural do 
povo português. 

A construção de um regime democrático rumo ao socialismo tornou-se 
do interesse das mais amplas massas populares, tornou-se do interesse 
do povo português e de Portugal como país livre, soberano e indepen- 
dente. 

Por um tal Portugal nos batemos a bateremos com a confiança de que a 
vitória acabará por ser nossa. 

Partido da classe operária e de todos os trabalhadores, partido da 
liberdade, partido internacionalista e defendor dos interesses da sobe- 
rania e da independência nacionais, partido das nacionalizações, do 
controle operário e da reforma agrária, partido empenhado com todas as 
suas forças e com toda a sua experiência de 55 anos de luta na construção 
dum Portugal democrático a caminho do socialismo, o Partido Comunista 
Português é ao mesmo tempo o partido da unidade dos trabalhadores, 
nas fábricas, nas empresas, nos sindicatos, o partido da aliança da classe 
operária com o campesinato, o partido da unidade das forças democráti- 
cas, o partido da unidade do povo e das forças armadas, o partido da 
unidade de todos quantos queiram impedir o regresso de Portugal ao 
passado fascista, de todos quantos querem assegurar uma vida livre, 
democrática, próspera e feliz para o nosso povo. 

A direita reaccionária está unida. A divisão dos trabalhadores, dos 
antifascistas, dos democratas pode ser fatal para a nossa jovem 
democracia. 

Nós dizemos a todos os antifascistas, a todos os portugueses e 
portuguesas progressistas: ultrapassemos as nossas divergências e 
conflitos e lutemos em comum para assegurar o futuro democrático de 
Portugal. 

Viva a unidade de todas as forças da liberdade, da democracia, da 
independência e do progresso social! 

Viva o nosso glorioso Partido Comunista Português! 
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A MULHER NO PROCESSO REVOLUCIONÁRIO 

O núcleo das mulheres comunistas de Alhandra assinalou o Dia Internacio- 

nal da Mulher com um comício-sessão de esclarecimento a que esteve 

presente o camarada Álvaro Cunhal 

O Dia Internacional da Mulher foi 
comemorado em Alhandra por 
iniciativa do Núcleo local de 
Mulheres Comunistas, com um 
comício-sessão de esclarecimento 
a que esteve presente o camarada 
Álvaro Cunhal. 

Realizado na Sociedade 
Euterpe Alhandrense, o comício 
comemorativo desta significativa 
data contou com a participação de 
elevado número de trabalhadores, 
nomeadamente mulheres, da 
região de Alhandra que, uma vez 
mais, aproveitaram a oportunidade 
para reafirmar a sua confiança 
revolucionária no grande partido 
da esquerda, no partido da classe 
operária e das massas 
trabalhadoras, o Partido 
Comunista Português. 

Inicialmente, encontravam-se 
na mesa as camaradas Georgete 
Ferreira, do Comité Centrai do 
nosso Partido, Filizarda Correia, do 
Núcleo de Mulheres Comunistas 
de Alhandra, Isabel Teresa, da 
UJC local, Hermínia Costa, que é 
candidata do nosso Partido às 
eleições para a Assembleia 
Legislativa, Paula Ferreira, da 
DEC, Fernanda Vicente, da 
Comissão Concelhia de Vila 
Franca de Xira do nosso Partido, 
Beatriz Salgado, da Comissão de 
Freguesia de Alhandra do PCP e a 
operária Manuela Fernanda, 
igualmente candidata do nosso 
Partido às próximas eleições. 

Interveio primeiramente a 
camarada Fernanda Vicente, da 
CC de Vila Franca de Xira que, 
depois de saudar os presentes, 
dirigiu saudações "às 
companheiras que nos países 
socialistas constróiem uma 
sociedade nova, às companheiras 
que nos países capitalistas lutam 
ao lado dos homens contra a 
exploração e às companheiras dos 
movimentos de libertação que 
lufaram e lutam pela 
independência dos seus paises". 

Salientando que "a nossa 
libertação far-se-à ao mesmo 
tempo que a libertação dos 
homens", a camarada Fernanda 
Vicente, na sua intervenção, 
apelou ainda para a unidade das 
mulheres contra a direita 
reaccionária "que de novo prepara 
o salto". 

"Só assim — finalizou a 
camarada Fernanda Vicente — o 
fascismo não passará!" 

É CONTIGO MULHER 
QUE VAMOS 
CONSTRUIR 

O SOCIALISMO! 
Usou, depois, da palavra a 

representante da União dos 
Estudantes Comunistas que, 
depois de ter saudado todos os 

"T nome da UEC, 
historiou brevemente a luta dos 
estúdapiés contra a repressão-' 
fascista, focando õ papel de 
vanguarda desempenhado pelos 
estudantes comunistas. 

A intervenção da representante 
da UEC terminou com um apelo; "É 
contigo mulher operária, é contigo 
mulher camponesa, é contigo 
mulher que desejas um país novo 
para ti e para os teus filhos que 
vamos construir o socialismo". 

Isabel Teresa, da UJC, começou 
por apelar para o espírito unitário 
de todas as jovens. Salientando o 
papel da juventude na luta contra o 
fascismo, Isabel Teresa afirmou; 

Depende de nós, jovens e 
mulheres, a defesa das conquistas 
da Revolução". 

A operária Manuela Fernanda, 
recordou a luta das operárias 
têxteis norte-americanas que, hà 
seis dezenas de anos, morreram 
na luta pela emancipação da 
mulher e, após ter afirmado que os 
trabalhadores e as trabalhadoras 
não podem permitir que o fascismo 
os volte de novo a explorar e a 
oprimir, salientou: 

"O momento é de unidade e a 
tarefa é de todos, homens e 
mulheres, porque os objectivos 
são comuns; acabar de vez com a 
exploração do homem pelo 
homem". 

EXEMPLOS 
DE CORAGEM 

E FIRMEZA 
A camarada Georgete Ferreira, 

após ter saudado todos os 
presentes neste comício 
comemorativo do Dia Internacional 
da Mulher, levando-lhes a 
saudação da Direcção da 
Organização Regional de Lisboa 
do nosso Partido, recordou "as 
mulheres que souberam ser 
exemplo de coragem e firmeza e 
ergueram, no passado fascista, a 
bandeira de combate que o nosso 
Partido lhes colocou nas mãos". 

Depois de se ter referido mais 
particularmente à luta de duas das 
heroinas do nosso Partido — Maria 
Machado e Catarina Eufêmia — a 
camarada Georgete Ferreira 
salientou que a combatividade das 
mulheres comunistas e, de um 
modo geram, das mulheres 
portuguesas, se forjou na luta 
contra a repressão, na luta contra a 
fome e a guerra, na luta, por 
melhores condições de trabalho e 
de vida. Referindo-se 
particularmente às heróicas tra- 
dições de luta das mulheres de 
Alhandra, a camarada Georgete 
Ferreira recordou a grande greve 
de 9 de Maio de 1944. 

Seguidamente, a referência da 
camarada Georgete Ferreira à 
delegação da OMA (Organização 
da Mulher Angolana) que se 
encontra entre nós foi o pretexto 
para os presentes prestarem uma 
viva homenagem ao povo 
angolano e à sua vanguarda 
revolucionária — o MPLA — e 
neste caso particular às mulheres 
que de arma na mão defendem a 
independência do seu pais, contra 
os inimigos da paz, da liberdade, 
da democracia e do progresso — 
os imperialistas. 

ESCLARECER 
E MOBILIZAR 

TODAS 
AS MULHERES 

Nesta altura, entrou na sala o 
camarada Alvaro Cunhal, 

secretário-geral do nosso Partido, 
que foi entusiasticamente saudado 
pela multidão. Todos queriam 
saudar individualmente o nosso 
camarada Avaro Cunhal e em 

Alhandra, afirmou: "Nós, os 
comunistas, damo-vos a certeza 
de que lutaremos em quaisquer 
condições, de que não 
pouparemos esforços nem 

energias para lutarmos pela 
construção de um Portugal 
democrático, próspero e feliz para 
os vossos filhos, para os filhos dos 
vosos filhos, para, e citando um 

homem que viveu, lutou, trabalhou 
e escreveu em Alhandra, os filhos 
dos homens que nunca foram 
meninos" (referência a Soeiro 
Pereira Gomes). 

I 

Um aspecto do comício-sessão de esclarecimento promovido pelo núcleo das mulheres comunistas de Alhandra e no qual estava presente 
o secretário-geral do PCP 

SAUDAÇÃO E APELO 

ÀS MULHERES PORTUGUESAS 

Por ocasião do 8 de Março, Dia Internacional da Mulher, o Comité Central do Partido Comunista 
Português dirige calorosas saudações às mulheres comunistas, a todas as mulheres democratas, 
independentemente das suas tendências politicas ou convicções religiosas, a todas as mulheres 
trabalhadoras da cidade e do campo, às operárias, camponesas, empregadas, donas de casa, 
intelectuais e estudantes do nosso Pais, e deseja-lhes saúde, êxitos e felicidades na sua vida e na sua 
luta pela igualdade de direitos e oportunidades, por um Portugal melhor, mais justo, livre e democrático, a 
caminho do socialismo. 

No lar e no trabalho, em todos os domínios da actividade social, durante os longos anos da noite 
fascista, ao lado dos seus companheiros, as mulheres de Portugal deram uma inestimável contribuição à 
luta geral do nosso povo pelo pão e a liberdade, contra a repressão e a guerra, pelos direitos da mulher e 
pelo futuro dos seus filhos. O 25 de Abril foi também uma vitória da resistência e da luta das mulheres 
portuguesas, cujas heroinas jamais esqueceremos. 

Nestes últimos dois anos, com o impetuoso desabrochar das energias do nosso povo. aumentou 
consideravelmente também a participação da mulher portuguesa em todos os aspectos da vida nacional. 
Todas as grandes conquistas e criações da nossa Revolução — as liberdades democráticas, o fim da 
guerra colonial e a descolonização, a Reforma Agrária, as nacionalizações, o controlo operário, o 
movimento popular — tiveram o concurso de milhares e milhares de mulheres portuguesas, são obra e 
conquista sua também 

No momento político que hoje vivemos, grandes ameaças pendem sobre todos nós. Mas também 
grandes perspectivas se abrem à nossa frente. 

As forças clandestinas da direita reaccionária desencadeiam a violência terrorista, perturbam a 
tranquilidade e segurança das populações, intimidam, saqueiam, incendeiam. Os partidos da direita 
reaccionária lançam camapanhas de desinformação e mentira manipulando os grandes meios de 
comunicação social, põem abertamente em causa as grandes conquistas da Revolução, conspiram e 
intrigam contra o MFA e o movimento operário e popular, preparam-se para usar as eleições para vibrar 
um golpe de morte às liberdades democráticas do nosso povo. Forças de direita favorecem a 
recuperação dos monopolistas e latifundiários e agravam o nivel de vida das grandes massas da 
população, aumentando em flecha os preços, congelando salários, fazendo escassear os géneros Entre 
a juventude, particularmente na juventude estudantil, as corruptas forças da sociedade capitalista 
pretendem instalar o vicio, a droga, a violência. 

Todos unidos, temos de barrar o caminho ao avanço da direita reaccionária, a fim de consolidarmos a 
jovem democracia portuguesa e garantirmos um futuro de paz e progresso para a nossa terra. 

Saudando as mulheres portuguesas, todas as trabalhadoras, o Movimento Democrático das 
Mulheres e outras organizações progressistas de mulheres, apelamos para que dêem cada diaum ainda 
maior contributo à luta de todo o povo português pela construção do Portugal melhor, livre e independente 
a que temos direito e a que aspiramos para os nossos filhos. 

8 de Março de 1976 

O COMITÉ CENTRAL DO 
PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

muitos dos olhos, daqueles rostos 
de homens e mulheres marcados 
pelo trabalho nas fábricas de 
Alhandra e nos campos do 
Ribatejo, havia lágrimas de alegria, 
lágrimas de emoção. 

Tomando o seu lugar na tribuna, 
o camarada Alvaro Cunhal leu aos 
presentes a Saudação e Apelo do 
Comité Central do nosso Partido às 
Mulheres Portuguesas, que 
transcrevemos noutro local. 
Depois, o secretário-geral do 
nosso Partido dirigiu ainda as suas 
saudações às mulheres de 
Alhandra, pela vitória da 
democracia a caminho do 
socialismo. 

Momento de viva comoção foi o 
que se seguiu, quando se 
homenageou a memória do nosso 
saudoso camarada Herculano 
Can/alho. A razão desta singela e 
comovente homenagem foi o facto 
de, entretanto, ter chegado à 
tribuna, a viúva desse nosso 
saudoso camarada, acompanhada 
do camarada Manuel Pedro, 
membro suplente do CC do PCP. 

Entrou-se, seguidamente, na 
fase de perguntas e respostas. 
Analisando o papel da mulher na 
revQluçào; a camarada Georgete 
Ferreira referiu a necessidade de 
as múthérés :comunistas 
esólarecerem às outras mulheres, 
no sentido de as trazer para a luta 
contra o fascismo. 

A camarada Georgete Ferreira 
debruçou-se particularmente 
sobre a necessidade de as 
mulheres comunistas 
esclarecerem as outras suas 
companheiras de Trabalho sobre 
em quem devem votar e quem 
devem combater, desmistificando 
assim a actividade de partidos que 
se dizem democráticos mas que 
facilitam a violência fascista, 
abrem as portas à recuperação 
capitalista e atacam o processo de 
descolonização. 

REFORÇAR 
O PARTIDO 

É REFORÇAR 
A ESQUERDA 

O camarada Álvaro Cunhal, 
seguidamente e respondendo a 
uma pergunta que incidia sobre a 
possível vitória eleitoral do PS, 
disse algumas breves palavras 
sobre as próximas eleições e a sua 
importância, apesar de, conforme 
salientou, existir em muitas regiões 
do país um poder local 
reaccionário. 

Afirmando que nenhum partido 
obterá a maioria eleitoral, o 
secretário-geral do nosso Partido 
afirmou que o maior perigo para a 
democracia reside na 
possibilidade de a direita, com 
falsificações e aproveitando a 
situação não democrática de 
muitas regiões do país, ganhar as 
eleições. 

Mais adiante, o camarada Álvaro 
Cunhal colocou a alternativa que 
se coloca ao PS: ou governar com 
a esquerda ou com a direita. 
Adiantando que era bom que os 
dirigentes do PS se definissem 
antes das eleições, o camarada 
Álvaro Cunhal acentuou: 

"O reforço do nosso Partido abre 
a única possibilidade de um reforço 
da esquerda e de um governo de 
esquerda". 

Ainda sobre as próximas 
eleições, o camarada Álvaro 
Cunhal salientou que, perante o 
perigo de um golpe das forças da 
direita, "é importante que se 
reforcem as instituições 
democráticas". 

UNIDADE: 
TAREFA DE AGORA 

E DE SEMPRE 

Noutro passo do diálogo que se 
travou entre a mesa e a 
assistência, o camarada Alvaro 
Cunhal referiu-se às tarefas da 
unidade. "Necessitamos — 
afirmou —, todos os que queremos 
impedir o regresso do fascismo, de 
fazer um grande esforço para nos 
unirmos, nas fábricas, nos 
sindicatos, em todos os lados. 
Estamos dispostos e prontos a 
esquecermos ofensas, ataques, 
insultos e calúnias que nos foram 
dirigidos. O que nos deve unir é o 
facto de todos sermos explorados. 
Por isso, devemos sabermo-nos 
unir como irmãos de classe". 

No decorrer da sessão foram, 
ainda, homenageadas as 
mulheres presentes com maior 
número de filhos. Foi uma 
homenagem singela e durante a 
qual o camarada Álvaro Cunhal, 
dirigindo-se às mulheres de 

SOLIDARIEDADE COM A MULHER ANGOLANA 

O Dia Internadona! da Mulher foi assinalado em todo o país através d( 

colóquios, comícios, exposições e outras iniciativas de carácter cultura 

organizadas pelo MDM. Assumiu particular significado a presença, entn 

nós, de uma delegação do Comité Executivo da Organização da Mulher 

Angolana - OMA 

integrado na semana de comemorações do Dia Internacional da 
Mulher, realizou-se na passada segunda-feira na Feira 
Internacional de Lisboa um comício-festa promovido pelo 
Movimento Democrático das Mulheres Portuguesas, em que 
esteve presente uma delegação da Organização das Mulheres 
Angolanas — OMA. 

Na mesa que presidiu à sessão encontravam-se Luísa Amorim, 
Teresa Paulo, Carolina Mega, Dulce Rebelo, Isaura Vieira, Luzia 
Machado, todas da direcção do MDM, Maria do Castelo Marques e 
Maria Perpétua, ambas do Sindicato dos Trabaltiadores Agrícolas 
de Couço. Joaquina Madeira, dirigente sindiç?) dajndú.stria.d.e 
Cerâmica, Isabel da Nóbrega, do CPPC, e ainda duas militantes 
da Organização da Mulher Angolana, as camaradas Dina de 
Almeida, especialista militar da Organização de Defesa, membro 
do Comité Executivo Nacional e do Departamento de Relações 
Exteriores da OMA e Olga Chaves, sobrevivente da invasão 
imperialista movida recentemente peio Governo racista da África 
do Sul ã zona meridional de Angola, membro do mesmo Comité e 
responsável pelo Departamento de Informação e Propaganda. 

Este comício, que constituiu acima de tudo, uma grandiosa 
jornada de solidariedade, reuniu numa das naves laterais da FIL 
muitas centenas de pessoas. 

Luisa Amorim, membro da direcção do MDM, abriu a sessão 
expondo em termos objectivos o significado do Dia Internacional 
da Mulher e os aspectos que rodeiam esta data — 8 de Março — 
principalmente por constituir uma etapa histórica no movimento 
internacional das mulheres, por uma sociedade justa e livre 
assente nos princípios da paz. 

Ao saudar a delegação angolana, a militante do MDM realçou o 
facto de as mulheres portuguesas terem estado sempre ao lado do 
povo angolano porque «sempre compreenderam que ele defendia 
a sua pátria e a sua liberdade». A anteceder a parte das 
intervenções, Luísa Amorim referiu-se ainda, á solidariedade de 
todas as mulheres com os povos em luta ou já libertados, no 
combate pela consolidação da democracia e da paz. 

«A LIBERTAÇÃO 
DA MULHER 

É UMA NECESSIDADE 
DA PRÓPRIA 

Depois de saudar entusiasticamente todas as mulheres 
portuguesas, a camarada da OMA — organização que segue a 
linha política do MPLA — declarou: 

«A nossa presença aqui deve-se ao facto de termos sido 
convidadas pelo MDM a participar nas comemorações do Dia 
Internacional da Mulher. Isto prova, portanto, que a mulher 
portuguesa e a mulher angolana, num espírito de solidariedade 
militante, estão engajadas na mesma luta contra a opressão e 
exploração». 

Na sequência da sua intervenção explicou em linhas gerais o 
.papel da OMA no contexto polítiço-social angojano e, evocou 

sobre a situação das mulheres e realizados em diversas 
freguesias; 

também os núcleos do MDM na Emigração em França e RF/j 
promovem diversas iniciativas. No núcleo de Emigração, em Paris, 
realizou-se. dia 6 e dia 8 uma sessão politico-cultural, eu 
Champigny e em St. Ouen, com exibição do filme «O Dia cj 
Emigrante», com intervenções e a colaboração de Paco Bandeira 

Nos 11 distritos onde o MDM está organizado, decorrei 
durante esta semana, colóquios, sessões de esclarecimenti 
exposições de fotografia, exibição de filmes e outras formas 
actividade centralizada no objectivo de mobilizar e organizar 

REVOLUÇÃO» 

«Neste dia 8 de Março, escolhido para ser o Dia Internacional da 
Mulher, queria saudar em nome do Conselho Português para a 
Paz e Cooperação, todas as mulheres portuguesas. 
Circunstâncias várias fazem com que algumas delas ainda se 
encontrem amarradas ao obscurantismo e à ignorância das suas 
responsabilidades. Mas confiemos que a necessidade de 
conquistar o futuro acabe por lhes fazer abrir os olhos e colocá-las 
ao nosso lado. Ao lado, sobre tudo, dessas extraordinárias 
mulheres de Portugal que lutam nos sindicatos, nas fábricas, nas 
empresas e em todos os sectores da sociedade por uma vida 
melhor e mais justa», estas as palavras com que Isabel da 
Nóbrega, em representação do CPPC, iniciou a sua intervenção, 
calorosamente aplaudida. 

Antes de saudar a delegação feminina da RPA evocou as 
figuras de Maria Lamas e Isabel Aboim Inglês, «a quem nós, tanto 
homens como mulheres, tanto devemos». 

Em seguida falou Joaquina Madeira, dirigente sindical da 
Industria de Cerâmica, que começou por saudar em nome da 
Intersindical todas as mulheres portuguesas. Ao longo da sua 
intervenção focou o papel da mulher na luta de classes, por 
salários iguais, assistência social e igualdade de direitos perante a 
lei, «estando consciente que só a sociedade socialista poderá vir a 
garantir a obtenção destes direitos». 

Depois de afirmar que«os Sindicatos e a Intersindical estão a 
criar grupos especiais de trabalho para a dinamização, 
consciencialização e resolução dos problemas mais urgentes da 
mulher portuguesa», salientou a necessidade urgente de unir 
todos os trabalhadores contra a avalanche das medidas 
antioperárias e antipopulares decretadas pelas forças do capital, 
ao mesmo tempo que se assiste cada vez com mais intensidade a 
uma arrogância do caciquismo reaccionário. 

Mais adiante, referindo-se ao facto de 52 por cento da 
população portuguesa serem mulheres, alertou contra a sua 
utilização como «pasto eleitoral», por parte da direita. 

Seguidamente interviu a dirigente do Sindicato Agrícola do 
Couço, Perpétua Charrua, que se referiu às condições dos 
trabalhadores agrícolas e ao abandono a que sempre foram 
votados pelo Governo fascista. Detendo-se em particular sobre a 
Reforma Agrária, denunciou as atitudes provocatórias da 
denominada Confederação de Agricultores Portugueses (CAP) — 
com «sede» em Hio Maior — que tala demasiado sobre «Reforma 
dos Agrários». 

«A Reforma Agrária é feita não com grandes agrários, mas sim 
com camponeses e pequenos agriculfores», concluiu a dirigente 
sindical. 

Após a intervenção da outra sindicalista do Couço, que 
agradeceu calorosamente o apoio e a solidariedade militante dos 
trabalhadores da cidade para com os operários agrícolas 
empenhados na Reforma Agraria, falou a camarada Dina Almeida, 
da OMA, que ofereceu ao MDM um álbum com ilustrações dos 
massacres cometidos pelas hostes do imperialismo contra o oovo 
angolano. K 
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algumas heroinas do MPLA. Deolinda, Teresa Almeida, Lucrécia, 
Irene Cohen e Engrácia, que foram barbaramente assassinadas 
pela UPA-FNLA-UNITA, em 1968, no decorrer de uma missão. 

A camarada angolana foi por diversas vezes interrompida pela 
assistência que vitoriava o MPLA. Palavras de ordem como; «Um 
só povo,uma só nação, sob a bandeira do MPLA», e «A luta 
continua» eram vibrantemente gritadas pelas militantes e 
simpatizantes do MDM. 

«A libertação da mulher é uma necessidade da própria 
Revolução», afirmou Dina de Almeia. A mulher angolána — 
acentuou — está profundamente comprometida na luta 
anti-imperialista, no combate contra o analfabetismo e o 
obscurantismo e empenhada na luta pela construção de uma 
sociedade verdadeiramente socialista onde não exista 
discriminação de nenhum tipo». 

A encerrar a primeira parte deste comício falou, em 
representação do MDM, Teresa Paulo, que abordou as questões 
relacionadas com a organização das mulheres portuguesas 
Foram ainda lidas várias mensagens provenientes de todo o país e 
do estrangeiro, tendo-se registado a presença de uma refugiada 
chilena que lembrou a onda de terror fascista imposta no Chile pelo 
imperialismo e que mantém nas masmorras milhares de 
antifascistas, homens e mulheres, torturados dia e noite pelos 
esbirros de Pinochet. 

Durante a segunda parte actuaram a Cooperativa de 
Comediantes Rafael de Oliveira, que representou um fragmento 
da peça de Bertolt Brecht, «A Mãe» (baseada no livro de Máximo 
Gorki) e um duo angolano que interpretou algumas canções de 
luta. 

EM TODO O PAÍS 

As comemorações do 8 de Março estenderam-se por todo o 
Pa|s, nomeadamente nos distritos de Lisboa, Setúbal) Coimbra 
Horto, Castelo Branco, Faro, Beja, Évora e Leiria. 

iniciativas1'0 05 '5r<^x'mos ci'as estã0 previstas as seguintes 

Dia 12 — Em Alenquer: Colóquio sobre a Mulher na Luta pela 

r^fÁno B^rre.iro' comício-festa com a presença da delegação da UMA, na Sociedade Recreativa «Os Penicheiros», às 21 horas; 

Dia 13 — No Barreiro, Teatro Infantil no Grupo Recreativo 
Quinta da Lomba. 

Em Sines, encerramento dos colóquios iniciados a 7 de Março 

mulher portuguesa na luta pela paz, pela independência nacional, 
pela liberdade do povo e pela democratização do pais. 

O 8 DE MARÇO 
EM ALMADA 

O Dia Internacional da Mulher foi assinalado no passado dia 7 
em Almada com uma festa no salão da Academia Almadense, a 
que assistiram largas centenas de pessoas. Presentes na mesa, 
Dulce Rebelo e Fernanda Lapa. da Comissão Nacional do MDM, 
Mana Amélia, Leonor e Maria Emília, do Núcleo de Almada. 

Referindo-se à luta das mulheres e mais concretamente à sua 
actividade organizada, Dulce Rebelo afirmaria: 

«O MDM tem desenvolvido diversas campanhas como as de 
alfabetização e criação de infantários, estimulando as mulheres 
nas conrssoes de moradores e nos bairros, a solucionar os seus 
problemas e a encontrarem a solução indispensável para que os 
seus filhos sejam bem assistidos e tratados na ausência das 
maes». 

Depois de uma breve análise ao processo politico português e 
as eleições que se avizinham a militante do Movimento 
Democrático das Mulheres declarou já nos derradeiros momentos 
da sua intervenção: «O 8 de Março tem sido sempre voltado para a 
amizade e solidariedade com todas as mulheres do Mundo. Este 
ano, o MDM manifesta a sua solidariedade às mulheres 

S' re902ijando-se com a presença das delegadas da OMA, organização que luta pela promoção da mulher angolana 
para em conjunto participarem nas celebrações do 8 de Março». 

Mas o comício-festa dp MDM em Almada não ficou por aqui. A 
parte cultural que então se seguiu registou a presença de 
Fernanda Lapa, Luísa Basto, Carlos Paredes e de um qrupo de 
Pioneiros da margem sul. 

NA MARINHA GRANDE 

Pranrif Mmadf' se9un^a",®ira. ° MDM promoveu na Marinha 
t Çolocluio sobre Sindicalismo que principiou às 21 e 30. Esta sessão que se integrou nas comemorações do Dia 

ra%na1hn^n?nC oH3herf' com a Presença de Filomena 
fnSdtafSna

B,ea'rl2 San,ana' ^ ^ Secretariado da 
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«Se nos jovens que nas fábricas 
e nos campos, nas escolas e por 
toda a parte sentimos os nossos 
irimigos. São inimigos íwozesque 
espreitam s aproveitam qualquer 
frouxidão ou cansaço para atacar, 
desmobilizar e dividir. Utilizam 
orgarti/.açoes terroristas e partidos 
reaccionários para porem em 
causa as liberdades, que utilizam o 
banditismo, a artimanha e a 
demagogia com o objectivo de 
liquidarem o que o nosso povo e a 
nossa juventude conquistaram» — 
refere a Pioclamação cipiOvada 
poi unanimidade e aclamação 
durante o li Encontio Nacional da 
União da Juventude Comunisia 
que se realizou,«domingo passado, 
no Pavilhão da Amadora. 

Contando com a presença do 
camarada Álvaro Cunhal, 
secretár.c-geral do PCP, cujo 
discui so publicamos noutro locai, a 
mesa que presidiu aos trabaihos 
do II Encontro e que se 
prolongaram por iodo o dia era 
constituída pelos cainaradas 
Octávio Pato c Sérgio Vilarigues, 
membros do Secretariado e da 
Comissão Politica, do PCF, pela 
camarada Aida Nogueira, membro 
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RO NACIONAL DA UJC 

Durante a parte da tarde 
continuaram os trabalhes com 
inteivenções abordando 
especificamente a vida dos jovens, 
que no trabalho, quer na vida 
sindical, quer noutras actividades. 

O camarada Carlos Moura 
referiu se aos candidatos a 
oeputados da UJC que figuram nas 
listas dc Partido Comunista 
Português e depois de frisar que os 
jovens comunistas incluídos nas 
listas de candidatos do PCP para a 
Assembleia Legislativa são 
candidatos dd Partido da 
Juventude e do futuro, 
acrescentou: 

«Procuraremos unir e mobilizar 
toda a juventude na defesa das 
conquistas históricas da nossa 
Revolução: as liberdades, a 
Reforma Agrária, as 
nacionalizações, o controlo 
operário.» 

A PROCLAMAÇÃO 

Eleita e apresentada a 
Comissão Centrai da União da 
Juventude Comunista passou-se à 

na unidade da acção, por 
objectivos concretos e imediatos 
que a juventude ó ganha para a luta 
por muitas outras aspirações e 
designadamente pela edificação 
dos mais altos ideais da juventude: 
a democracia e o socialismo.» 

«Agora que se aproximam as 
eleições para a Assembleia 
Legislativa, é necessário mais do 
que nunca a unidade do toda o 
juventude, a unidade das forças de 
esquerda, a unidade em forno do 
grande partido de esquerda, o 
PCP, para que sejam cornbailaus a 
derrotados os partidos 
reaccionários que visam a 
liquidação das liberdades e as 
conquistas da revolução e a 
instauração de uma nova ditadura. 

«Será uma grande campanha 
política de massas em que a 
juventude que conquistou o direito 
de voto aos 18 anos e 
recentemente o direito de ser eleita 
para deputados com a mesma 
idade, irá participar com 
dedicação, heroísmo e tenacidade, 
será a reafirmação de que a 
juventude luta com firmeza e 
estoicismo no presente e anseia e 
luta confiante pelo futuro. 
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do Comité Central, e por César 
Roussado, Jose Pedro Soares, 
Horácio Rufino, Virgíiio, Oliveira, 
Henrique e Moura, todos da 
Comissão Central da UJC e ainda 
paio camarada Judas da UEC. 

Dopou da abertura dos 
trabalhos feita por Horácio Rufino o 
camarada José Pedro Soares 
aproveitou a sua intervenção para 
CU-th ç,- OcàlCWiyO '6 ..li cii JO úe 

actividade da União da Juventude 
Comunista a nível nacional, 
seguindo-se as intervenções dos 
rep: iseníartíes Diiecçflfes 
Regionais da UJC e de um 
representante da Comissão 
Distrital de Faro. 

leitura da Proclamação, importante 
documento que foi aprovado por 
unanimidade e aclamação e do 
qual salientamos; 

«A Revolução trouxe à 
juventude, ao derrubar o legime 
fascista, a liberdade de se 
organizar, de se associar. (...) 

«Agora que a reacção procura 
liquidar todas as conquistas há que 
ucfenoc-ias Para ta éhecessáiio 
a unidade de todos os que querem 
e estão interessados realmente e 
combater a reacção e o perigo 
•dscisià. Para íai a necessário que 
toda a juventude que anseia uma 
vida feliz e melhor, se organize, se 
una e lute por esses objectivos. É 

«Só a vitória dos partidos 
verdadeiramente progressistas 
poderá consolidar a democracia 
rumo ao socialismo.» 

A JUVENTUDE 
TRABALHADORA 

Mais aoiai iie e formulando os 
principais problemas, 
reivindicações e aspirações da 
juventude trabalhadora a 
Proclamação acrescenta. 

«A legislação vigente proíbe o 
trabalho a menores de 14 anos, 
contudo tal não acontece. 

Segundo os números oficiais 
relativos ao ano de 1970, 55 470 
rapazes e 35 060 raparigas, com 
idades compreendidas entre os 10 
e os 14 anos trabalham pois o seu 
salário é indispensável ao 
orçamento familiar. Dos 15 aos 19 
anos exercem uma profissão, 
segundo o mesmo censo, 245 435 
rapazes e 155 005 raparigas. 
Estes números comprovam que a 
juventude começa desde muito 
cedo a sentir e 3 compreender o 
oue é a exploração caritalista, a 
sofro, sérios a graves prejuízos 
para o seu desenvolvimento físico, 
intelectual e cultural. 

«Continuam ainda os baixos 
salários dos jovens trabalhadores 
(a trabalho igual não corresponde 
salário igual) e o congelamento das 
novas contratações colectivas (nas 
quais algumas regalias eram 
satisfeitas) afecta ainda màis a 
juventude trabalhadora. 

«Continua a discriminação quer 
no que respeita à idade quer no 
que respeita às raparigas. 

«As condições de vida e de 
trabalho são extremamente pre- 
cárias, as normas de segurança 
são insuficientes e mesmo não 
respeitadas peio patronato. 
Verifica-se um elevado número de 
acidentes, não só entre os 
trabalhadores em gerai mas 
também entre os apreqdizes e os 
praticantes. Os jovens 
trabalhadores são expostos à 
acção de fumos tóxicos, altas 
temperaturas, irradiações, poeiras, 
ruídos insuportáveis, etc. que 
provocam elevada percentagem 
de graves doenças profissionais, 
mutilações físicas e desastres 
mortais. Ao ingressarem nas 
fábricas como aprendizes a 
maioria fazem tudo menos 
aprender o oficio. São poucas as 
fábricas que têm cursos de 
aprendizagem e por Isso os jovens 
trabalhadores são retidos durante 
um tempo bastante longo na 
categoria de aprendizes e 
praticantes. 

INSEGURANÇA 
E INSTABILIDADE 

«Muitos jovens trabalhadores 
não têm um horário fixo e normal, a 
jornada de trabalho é, em muitos 
casos, longa e efectuada de noite. 
Jovens há que são compelidos ao 
trabalho nocturno, sob a ameaça 
de serem despedidos, jovens há 
que são obrigados a tazer horas 
extraordinárias sob condição de 
emprego. Os turnos rotativos são 
particularmente prejudiciais pelo 
que implicam, alterações aos 
hábitos horá-ifs 3 ritmos de vida 
dos jovens trabalhadores. Milhares 
de jovens que não arranjam 
emprego são compelidos ao 
trabalho de empreitada, ao 
trabaiho eventual e ao «part-time». 
Milhares de jovens não têm uma 
qualificação profissional que lhes 
possibilite uma profissão. O 

patronato ainda utiliza a ameaça 
de despedimento e mesmo o 
despedimento como intimidação e 
repressão da juventude 
trabalhadora. 

«Milhares e milhares de 
raparigas são consideradas 
domésticas (pelo censo de 1970, 
1 37 490) por terem muitas 
dificuldades em arranjar emprego 
(dificuldade essa avolumada por 
preconceitos familiares). 

«Apesar das guerras coloniais 
terem acabado, muitos jovens, 
antes de cumprirem o serviço 
militar não conseguem arranjar 
emprego e após o 25 de 
Novembro, aos milhares de 
soldados que compulsivamente 
foram para a casa de licença 
registada o patronato não lhes dá 
de novo emprego, mesmo nos 
locais de trabalho onde 
trabalhavam antes de Irem para a 
tropa. 

«Em muitas regiões do país, 
milhares de jovens trabalhadores 
não têm férias e muitos dos que as 
têm não recebem subsídio. 

«Nos campos continua a 
subsistir, especialmente nas zonas 
onde a Reforma Agrária ainda não 
chegou, inúmeras injustiças. É 
evidente que nas Herdades 
Colectivas e nas Cooperativas 
Agrícolas a juventude adquiriu 
grandes benefícios, 
nomeadamente no que respeita ao 
salário, ao desemprego quase 
aniquilado e outras regalias sociais 
e económicas. 

«Para os jovens pescadores, os 
problemas são inúmeros 
destacando-se de entre eies as 
más condições de trabalho e 
particularmente a falta de um 
horário fixo e normal. 

«Milhares e milhares de jovens 
vivem afligidos pelo desemprego, 
vivendo numa situação de 
angústia, de insegurança e 
instabilidade.» 

UNIDADE 
DA JUVENTUDE 

Abordando ainda outros 
assuntos como o ensino, a saúde e 
o desporto e apontando os 
objectivos imediatos para toda a 
juventude portuguesa a 
Proclamação termina apelando 
para a unidade e afirma: 

«A União da Juventude 
Comunista aponta a toda a 
juventude trabalhadora, a todos os 
jovens operários, jovens 
camponeses, jovens empregados, 
pescadores, rapazes e raparigas, 
um conjunto de reivindicações e 
objectivos fundamentais e 
imediatos, pelos quais vai lutar 
abnegadamente como sempre 
lutaram e lutarão os jovens 
comunistas. São objectivos que os 
candidatos comunistas, vão levar 
de fábrica em fábrica, de terra em 
terra, de escola em escola, 
ganhando a juventude 
trabalhadora para a sua 

JUGOSLÁVIA: NA VIA DO PROGRESSO E DA UNIDADE 

País que expulsou o agressor nazi-fascista na unidade de povos diferentes, 

mas ligados profundamente pela consciência política e de classe, a Jugoslávia 

reforça as suas posições no progresso económico, na defesa da paz e na ajuda 

aos povos na luta contra o imperialismo 

O Estado jugoslavo e uma 
comunidade de nações e de 
nacionalidades, possuindo cada 
uma o seu próprio Estado e a sua 
República Socialista soberana. A 
base do federalismo jugoslavo é 
constituída pela iguaidaue de 
direitos das nações e 
nacionalidades, vivendo numa 
comunidade mais extensa. 

A guerra de libertação contra o 
invasor nazi-fascista foi a ponte 
que a Jugoslávia franqueou para 
se dedicar à construção da socie- 
dade socialista. Mas o movimento 
de libertação dos povos jugoslavos 
remonta aos fins do século pas- 
sado e baseou-se nas ideias e nos 
programas socialistas. 

O ocupante hitleriano tinha-se 
apoderado da Jugoslávia, 
apressando-se em dividi-la. Mas 
os povos jugoslavos não 
reconheceram a partilha do seu 
pais como não reconheceram nem 
a ocupação, nem a capitulação. A 
insurreição armada estalou, 
marcando o- início da grande 
guerra de libertação. Um exército 
de 800 mil homens, comandados 
peio marechal Tito, herói lendário 
para o seu povo, imobilizou du- 
rante quatro anos, em território 
jugoslavo, várias dezenas de 
divisões inimigas, de que Hitler 
tinha grande necessidade nas 
outras frentes da (I Guerra Mundial. 

Este poderoso movimento de 
libertação conseguiu 

desenvolver-se num pais ocupado 
t dividido, porque o Partido 
Comunista Jugoslavo apresentou 
um programa conforme às 
aspirações das massas, porque a 
consciência nacional se apoiava 
na consciência politica, na 
qonsciência de classe. 

Com efeito, toi em plena luta de 
libertação que as bases 
federativas da nova Jugoslávia 
foram lançadas e consagradas no 
plano jurídico. E foi o Partido 
Comunista da Jugoslávia (PCJ), 
que abriu o caminho para a solução 
do problema das nacionalidades. 
Entre grande número de partidos 
políticos, toi o único que 
apresentou um programa claro e 
de acordo com 03 interesses das 
grandes massas trabalhadoras. 
Esse facto surgiu com uma nitidez 
particular em 1937, quando o 
camarada Josip Broz Tito 
encabeçou a chefia do PCJ. 

Os comunistas jugoslavos, 
procurando 3 via mais justa e 
capaz para resolver a questão 
nacional, optaram pelo federalismo 
e iniciaram a reorganização do 
partido, criando direcções 
nacionais com relações baseadas 
no centralismo democrático. 

Foi durante a luta de libertação 
nacional contra o ocupante nazi 
(1941-1945), que os jugoslavos 
começaram a aplicar a igualdade 
dejdíreitos para todos os povos, 
insistindo muito especialmente no 

direito de autodeterminação. 
As forças progressistas 

combatiam pela unidade da 
Jugoslávia pela independência 
efectiva do país e por um sistema 
susceptível de a garantir. Assirn, a 
iuía de libertação nacional .a 
passar por uma mudança 
qualitativa e transformar-se em 
revolução popular. A luta de 
libertação ainda durava quando os 
povos jugoslavos optaram peia 
organização futura da sociedade e 
do Estado. Essa opção iriam 
reafirmá-la depois de finalizarem 
vitoriosamente a guerra contra o 
invasor fascista. 

Nas condições da democracia 
socialista, o fecaralismo nao está 
isento de 'Jeteitos, porque traz 
consigo a necessidade de 
satisfazer múítiplas exigências de 
uma sociedade não homogénea. 
Por vezes, os jugoslavos 
consideram insuficiente a eficácia 
do federalismo. A dinâmica da vida 
exige efectivamente aecisões 
rápidas e um ritmo de trabalho por 
vezes precipitado. Ora-, o sistema 
supõe numerosos acertos 
democráticos acerca de 
numerosas questões de 
importância relevante, o que não 
se consegue sem atrasar um 
pouco a solução dos problemas 
sociais. No entanto, o sistema 
apresenta vantagens decisivas. 
Uma vez tomadas em conjunto, as 
decisões e as soluções para os 

ESTREIIAMENTO DE RELAÇÕES 

ENTRE FARTI00S IRMÃOS 

Na sua viagem recente a vários países socialistas, o camarada Álvaro Cunhal, secretário-geral do 
nosso Fartido, avistou-se com os camaradas dirigentes dos partidos irmãos em encontros importantes 
para o esireiíamento ainda maior das relações de amizade 3 cooperação do movimento comunista 
iníernaefonai. Um desses encontros decorreu em Kupari, na costa adriática da Jugoslávia, onde o 
camarada Álvaro Cunhal foi recebido pelo presidente Tito, que ofereceu um almoço ao secretário-geral 
do PCP, a que assitiu o camarada António Gervásio, membro da Comissão Política do nosso Partido. 

Anteriormente, o chefe de Estado e presidente da Liga dos Comunistas Jugoslavos trocara impressões 
com o secreiário gerai do nosso Partido sobie questões relacionadas com a colabcação entre os 
partidos comunistas dos dois países e sobre outros assuntos ligados à actual situação internacional. 

O secretúrio-gerai do nosso Partido foi rodeado de um cllina cie amizade e camaradagem nas 
conversações com os cantaraoas jugoslavos. entre as quais ocupou lugar de destaque o encontro com 
Stanc Dolanc. secretário da Comissão Executiva do Comité Central da Liga dos Comunistas ria 
Jugosiávia. O camaraoa Álvaro Cunhal referlu-se à situação interna do nosso País, à actividade do PCP e 
aos seus esforços permanentes para defender as conquistas dp revolução e pa-a o reforço posterior do 
processo democrático em Portugal. 

O camarada Starv- Dolanr informou o secreiáno-gera do nosso Partido sobre questões actuais da 
situação interna na Jugosiávia, sobre as actividades internacionais da LCJ e acerca da política externa do 
seu pais. Tratcu-se ainda no encontro com aquém alto dirigente jugoslavo das formas tia manter vivas e 
actuantes as boas realçõcs de amizade e cooperação entre a LCJ e o nosso Partido. 

O camarada Alvaro Cunnal avistou-se ainda, durante a sua visita à Jugosiávia, com Edward Kardelj, 
membro da presidência jusgoslava e da presidência dc Comité Central da LCJ, que ofereceu um jantar 
em honra dc secretário-geral do nosso Partido, a que assistiu Stane Dolanc e outros altos funcionários do 
partido jugoslavo. 

Os camaradas Álvaro Cunha! 0 António Gervásio estiveram ainda no comité urbano da Liga dos 
Comunistas de Belgrado onde foram recebidos pelo presidente, camarada Dusan Gligorijevic, que os 
'Tformou sobre as tarefas actuais daquela organização do partido na capital. 

problemas são a melhor base para 
boas reiações entre todos os 
interessados. 

CONSTRUINDO 
O SOCIALISMO 

Hoje, cumprindo as decisões dc 
X Congresso da Liga dos 
Comunistas Jugoslavos, na «luta 
pela paz e a cooperação 
internacional, na igualdade e no 
socialismo», a orientação 
revolucionária prossegue «para 
garantir à ciasse operaria e aos 
trabalhadores associados na base 
tía autogesiào, uma posição 
preoarnlnante, prra reío çar a 
iguaidadií em dire.íos, a 
fraternidade e a unidade das 
nossas nações e nacionaiidades, 
pars afirmar anaa maia a nossa 
politica externa nãc-aiinhada e 
reforçar o papei de vanguarda da 
Liga dos Comunistas», como 
afirmou o presideme Tito, 
presidente da LCY e da Republica 
Socialista Federativa da 
Jugoslávia, no discurso de 
encerramento do X Congresso, 
onde- o PCP este/o representado. 

O nosso camarada Carlos 
Aboim Inglês, membro do Comité 
Central, respondendo a perguntas 
da publicação jugoslava «Revista 
da Política Internacional», por 
altura daquele Congresso, pôde 
constatar, a partir das visitas que 
fez a uma fábrica de motores, a 
um grande combinado agrícola e a 
um centro desportivo, a «firme 
ventado com que os comunistas 
jugoslavos se dedicam a promover 
as realizações do socialismo no 
seu país e se esforçam por abrir 
caminho na sua marcha para a 
frenta». 

A política definida pelo Plane 
Social da Jugoslávia para o 
período de 1971-1975 optava 
íundamentafmente, em matéria de 
desenvolvimento pela «edificação 
da socieade socialista na base da 
autogestão, crescimento dc 
rendimento nacional, redução das 
diferenças relativamente aos 
países desenvolvidos, elevação 
regular tio nível de vida, 
modificação da estrutura 
socio-eoonérrcu tia população, 
eliminação dat diferenças no grau 
de desenvo! ■ -onto entre as 
Repúblicas e as Províncias e 
reforço da capacidade defensiva 
do país». 

O Plano insistia muito 
especialmente na necessidade de 
garantir e manter a estabilidade 
dos movimentos da reprodução 
social, de atingir um crescimento 
dinâmico e de aumentar a eficácia 
da actividade económica. 
Acentuava a estabilização do 
mercado interno e das trocas com 
o exterior para o que era 
necessário estabelecer uma 

relação mais harmoniosa entre a 
oterta e a procura, suster a alta dos 
preços e do custo de vida e 
equilibrar melhor as relações entre 
os preços. 

O plano indicava ainda que o 
desenvolvimento socio-económico 
implica um aumento incessante do 
papel dos trabalhadores nas 
decisões relativas à utilização dos 
rendimentos, bem como o reforço 
da capacidade de acumulação da 
economia, sobretudo mediante o 
aumento da produtividade do 
trabalho, de uma melhor 
organização, do funcionamento 
normal do mercado e de uma 
planificação mais capaz e 
eficiente. 

O produto social devia aumentar 
à taxa relativamente dinâmica de 
7 5 por cento, de modo que em 
1975 a Jugoslávia atingisse um 
rendimento nacional por habitante 
da ordem dos 1000 dólares. Ainda 
segundo o Plano, «essa taxa 
permitirá resolver os principais 
problemas do desenvolvimento 
económico e social e reduzir a 
diferença relativa entre a 
Jugoslávia e os países 
desenvolvidos. Nessas condições 
— acrescenta o Plano — pode-se 
encarar um aumento do emprego e 
da produtividade do trabalho, bem 
como uma progressão 
relativamente mais rápida do nível 
de vida, da acumulação e dos 
investimentos». 

No que respeita à politica 
externa da Jugoslávia, é de 
salientar que já em 1943, durante a 
guerra de libertação nacional, es- 
tavam definidos os princípios em 
que essa política assentaria e que 
serviram de ponto de partida para o 
conjunto das suas relações 
internacionais. 

Esses princípios mostraram-se 
de todo conformes aos da Carta 
das Nações Unidas, de que a 
Jugosiávia é um dos membros 
fundadores. Tem sido constante ao 
longo dos anos a política jugoslava 
de oposição permanente à política 
do imperialismo e a todas as outras 
formas de hegemonia, dominação 
e ingerência nos assuntos internos 
de outros países. 

Criada na luta dos seus povos 
contra a agressão e o domínio 
estrangeiro, a Jugoslávia tem 
desenvolvido muitos esforços para 
eliminar todas as sequelas do 
colonialismo e a discriminação 
racial. Luta peio direito soberano 
de todos os povos a escolherem o 
sistema politico e social em que 
desejam viver. 

Fiel às suas posições, a Ju- 
goslávia dedica-se a promover a 
ajuda internacional e o apoio aos 
povos empenhados numa luta 
justa peia independência nacional 
e pela sua libertação, contra o 
imperialismo, o colonialismo e 
todas as outras formas de 
opressão e de sujeição, dos povos. 

PORTO: UJC PROMOVE 

FESTIVAL DE CANTO LIVRE 

Á Organização Concelhia do Porto da União da Juventude Comunista vai promover no próximo dia 
20 o 1. Festival Amador de Canto Livre do Porto. 

Este Festival está aberto à participação de todos os jovens, independentemente da sua ideologia 
politica, e surge na sequência dos grandiosos Festivais realizados em Lisboa e Setúbal, e nos quais 
participaram mais de 70 jovens amadores a cantar individualmente ou em grupos. A totalidade dos 7 
Festivais realizados no Distrito de Lisboa contou com a participação de cerca de 20000 possoas na sua 
maioria jovens. 

Dar a conhecer jovens valores da canção amadora, transformar a canção numa arma e colocá-la 
ao serviço oa construção 00 novo Konugai, retorçar a umaaoe e a amizade revolucionária da juventude 
na aefesa das liberdades e na construção de um Portugal democrático rumo ao socialismo — são os 
principais objectivos deste 1Festival. 

Os Sracalhos originais, gravados em fita magnética ou cassete, deverão ser entregues à Comissão 
Organizadora, em subscrito fechado, na sede da UJC, Rua Serpa Pinto n.° 73 (à Ramada Alta) Porto até 
ao dia 11 de Março. 

Findo o prazo de entrega dos trabalhos, estes serão seleccionados pela Comissão Organizadora e 
respectivo júri, selecção essa que apurará as 10 canções presentes ao Festival. 

As canções serão levadas a publico no dia 20 de Março e apreciadas por um júri, composto por 
compositores, intérpretes, escritores e críticos conhecidos como valores do meio cultural portuquês o 
qual classificará os melhores trabaihos. 

Aos primeiros classificados serão distribuídos prémios. 
JOVEM! A tua participação neste Festival é importante. Contribui com a tua alegria, o teu 

entusiasmo, para o reforço dos laços de amizade e solidariedade entre a juventude portuguesa. Contribui 
para colocar a canção, como arma que é, ao serviço da Revolução, na construção de um iuturo luminoso 
o futuro do socialismo. 

concretização. É todo um 
programa de acção e de iuta pela 
defesa dos interesses 
fundamentais da juventude 
trabalhadora. Os jovens 
comunistas, incluídos nas listas de 
candidatos do Partido Comunista 
Português para as eleições para a 
Assembleia Legislativa, 
candidatos dos mais nobres e 
profundos ideais da juventude, o 
socialismo e o comunismo, tudo 
farão para satisfazer o afã e ideais 
de justiça da juventude. São jovens 
também como tu camarada, como 
tu jovem operário que na fábrica 
labutas, como tu jovem camponês 
que no campo desbravas a terra, 
como tu jovem pescador que na 
intensidade dos mares, trabalhas, 
como tu jovem empregado que no 
teu local de trabalho ganhas a tua 
vida, como tu rapariga que anseias 
por uma vida melhor, como tu 
jovem desempregado que vives 
angustiado. São jovens que sendo 
comunistas são os legítimos 
representantes do que mais nohm 
e puro existe no fundo da alma da 
juventude. São jovens que sendo 
comunistas, que tendo uma 
ideologia própria, são jovens como 
tu, jovem socialista, democrata, ou 
jovem sem partido. São jovens que 
nas fábricas e nos campos, 
sentiram e ainda sentem o peso da 
exploração e da opressão. São jo- 
vens que sentem a reacção a 
avançar, são jovens que se sentem 
apreensivos com a onda de 
terrorismo. São jovens que sentem 
a necessidade de se unirem, de 

lutarem comuntamente, ombro 
com ombro, mãos com mãos, para 
defender as conquistas históricas 
da revoluçao:as nacionalizações, a 
Reforma Agrária, o controlo 
operário e as liberdades 
democráticas. 

«São jovens enfim que amam a 
vida, que amam a liberdade e a 
perspectiva luminosa e exaltante 
do socialismo. 

«Por isso a União da Juventude 
Comunista apela a todos os jovens 
socialistas, democratas e jovens 
sem partido, a todos os jovens 
cristãos, enfim a toda a juventude 
para que, na unidade de acção 
lutem conjuntamente por uma vida 
feliz, melhor e mais bela. 

«Este programa de acção 
imediata pretende ser um 
programa de toda a juventude 
trabalhadora, não é um programa 
sectário e fechado, ele aponta o 
caminho para a luta, ganhando 
cada vez mais jovens para a 
Revolução, para a construção de 
um novo Portugal Democrático a 
caminho do socialismo. 

«Jovem trabalhador, ao apoiares 
os canoidatos do Partido 
Comunista Português, lutas pelo 
presente, apoias o futuro, 
defendes os teus ideais de justiça e 
de paz. 

«Junta-te a nós companheiro, 
vem engrossar as fileiras de todos 
os trabalhadores que viveram anos 
e anos na opressão, vem 
engrossar as fileiras da vanguarda 
da juventude e do futuro, vem 
engrossar as fileiras dos que 

ergueram, erguem e erguerão, 
apesar de todos os sacrifícios, a 
bandeira da liberdade, a bandeira 
da construção do novo Portugal 
Democrático, de um Portugal de 
juv.entude a caminho do 
socialismo.» 

PARTICIPAÇÃO 
E CONVÍVIO 

No Encontro esteve presente 
uma delegação da juventude da 
Frente Socialista Popular e alguns 
jovens socialistas, apesar de a 
direcção da Juventude Socialista 
não ter correspondido ao convite 
que lhe toi endereçado. 

No final, uma festa de convívio 
encerrou o Encontro, tendo 
participado o Rancho Folclórico de 
Meadela e o Rancho Folclórico de 
Foros de Vale de Figueira, o 
conjunto Esquema 4, de Faro, o 
Canto Livre do Barreiro e de 
Lisboa, o Grupo Coral da UJC de 
Campo Maior e os Pioneiros de 
Pias e Benavente. 

Assinaie-se que o Encontro foi 
caracterizado por uma ampla 
participação dos muitos milhares 
de jovens presentes, vindos 
praticamente de todo o país. Esta 
magnifica jornada foi um 
testemunho vibrante do poder 
organizativo da UJC, da sua 
posição de vanguarda na 
mobilização da juventude para a 
construção da democracia. 
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A delegação soviética avistou-se com uma delegrição do PCP, chefiada por Álvaro Cunhal 

CIENTISTA SOVIÉTICO EM PORTUSAL 

Chegou na passa da 
segunda-feira a Lisboa uma 
delegação da Associação de 
Amizade URSS-Portugal, chefiada 
pelo seu presioente camaraoa 
Rem Koklov, reitor da 
Universidade de Moscovo. 
Aproveitando a sua estadia entre 
nós, a Associação de Amizade 
Portugal-URSS preparou diversos 
colóquios e encontros com 
cientistas e outras indi- 
vidualidades ligadas aos meios 
políticos e sociais do nosso país. 

O camarada. Rem Koklov, 
acompanhado de Igor Edmolaev, 
secretário-geral d. Associação de 
Amizade URSS-Portugai, 
avistou-se na segunda-feira com 
os camaradas Álvaro Cunhal e 
Carlos Aboim Inglês, num encontro 
cordial onde foram abordados 
alguns aspectos relativos ao 
desenvolvimento das relações 
entre os povos da União Soviética 
e de Portugal. 

Entretanto, o professor Koklov, 
foi recebido na terça-feira no 
Ministério da Comunicação Social 
e manteve contactos com o 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros, major Melo Antunes. 

No programa de estadia do 
professor Koklov no nosso país 
esteve ainda incluído um encontro 
na Associação Portugal-URSS, 
onde se encontrou com o professor 
Henrique de Barros, presidente 
desta Associação, tendo sido 
abordadas as 1 elações entre as 
duas associações. 

A delegação soviética 
deslocou-se na passada 
terça-feira ao Porto, onde se 
encontrou com várias 
petsonaiidades dos meios sociais 
da cidade nortenha. Depois de ter 
assinado vários documentos 
respeitantes ao intercâmbio das 
Associações, numa cerimónia a 
que esteve presente o professor 
Rui Luís Gomes, membro do 
Conselho Directivo da Associação 
Portugal-URSS, o camarada Rem 
Koklov orientou uma conferência 
sobre o ensino superior na União 
Soviética, no anfiteatro da 
Faculdade de Letras. 

A delegação visitante participou 
hoje num encontro com cientistas 
portugueses estando prevista uma 
Conferência na Academia de 
Ciências que terá como tema «A 
Física dos Laser». 

Na sequência dos encontros e 
debates em que o camarada 

Koklov tem vindo a participar, está 
ainda marcada uma visita à Junta 
da Energia Nucleai, devendo o 
cientista soviético orientar urna 
conferência na Feitoria da 
Universidatie ds Lisboa na noite de 
sexta-feira. 

No próximo domingo, a 
delegação soviética 'egressa ao 
seu pais. 

REM KOKLOV: 
UM CIENTISTA 
DISTINGUIDO 

COM O «PRÉMIO LENINE» 

Rem Victorovitch Koklov nasceu 
a 15 de Julho de 1926, na cidade 
de Livní, na região de Orlovsky. 
Depois de ter terminado o 7.° ano 
escolar começou a trabalhar como 
mecânico de automóveis, tendo 
nessa altura 15 anos de idade. 

Em 1943, depois de ter 
concluído o curso secundário 
como estudante-trabalhador, 
matrículou-se no Instituto de 
Aviação de Moscovo, de onde se 
transferiu em 1945 para a 
Universidade. 

Em 1948 dipiomou-se pela 
■ Faculdade de Física de Moscovo, 

iniciando, então o seu estágio de 
pós-giaduaoo, corno docente. 
Candidato a doutor em Ciências 
(1952), o camarada Koklov foi 
nomeado assistente da 
Universidade de Moscovo onde 
tem vindo a realizar um eficiente 
trabalho científico, pedagógico e 
organizativo. 

Depois de uma intensa 
actividade nos meios científicos, 
Rem Kokíov foi nomeado reitor da 
Universidade de Moscovo em 
1973, e um ano mais tarde membro 
efectivo da Academia de Ciências 
da URSS. 

O responsável máximo pelo 
grande centro superior de ensino 
da União Soviética é um físico de 
amplo e variado curriculum, autor 
de 200 trabaihos científicos na 
esfera da electrónica, da óptica da 
rádio-física e da acústica. 

Actualmente é deputado ao 
Soviete Supremo da URSS e 
membro do Comité Moscovo. Na 
qualidade de delegado eleito por 
esta cidade assistiu aos trabalhos 
do XXV Congresso do PCUS, 

O camarada Koklov luta 
activamente pela compreensão 
mútua entre todos aqueles que 

defendam a liberdade' o o 
progresso social dos povos. Foi 
organizador e participame activo 
em muitas conferências cientíiicas, 
tanto na União Soviética como 
outros países. 

É vice-presidente da Associação 
ue Amizade URSS-Portugal, 
vice-presidente da Associação 
internacional de Universidades e 
membro do Comité Soviético para 
a Segurança Europeia e a 
Cooperação, 

O c a íti a r a d a Koklov f oi 
condecorado com a «Ordem de 
Lenine» e a «Ordem da Bandeira 
Vermelha do Trabalho». 

r RÁDIO SÓFIA 

EM PORTUGUÊS 
A Rádio Soíia, da República 

da Bulgária, inciou emissões 
diárias em lígua portuguesa a 
partir das 18 h e 45 m em ondas 
curtas na faixa de 49,42 
metros, O objectivo destas 
emissões entre o povo 
português e o povo búlgaro, 
esclarecendo os ouvintes de 
Portugal sobre as condições de 
vida e de trabalho do povo 
búigaro e da sua pátria 
socialista. Ráoío Sofia 
pretende deste modo contribuir 
«para o alargamento dar 
relações bulgaro-prtuguesas 
em todas as es'eras da vida, j 

-«snrio- nos, assim, em dar 
ii c nossa nurnilde contribuição 
jj para o fortalecimento da paz e 

da segurança na Europa e em 
todo o mundo.» 

Os camaradas da Rádio 
Sofia estão interessados em 
receber críticas, sugestões e 
opiniões sobre os assuntos de 
interesse para os ouvintes 
portugueses. Para tal, bastará 
escrever para o seguinte 
endereço: Bulgária/Rádio 
Sofia/Emissões em Língua 
Portugesa. 

lt Z ASSINA 
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Proletários de t^dos os países; UNI-VOS! 

TRABALHADORES 

A Juventude portuguesa não está alheia aos grandes problemas que se 

colocam perante a construção de um Portugal novo, como o demonstrou o II 

Encontro Nacional da União da Juventude Comunista 

A luta da juventude trabalhadora é parte integrante da luta da classe 
operária e do povo português. 

A juventude trabalhadora opõe-se frontal e definitivamente a quaisquer 
pianos e projectos de recuperação capitalista e de regresso ao passado, 

A juventude trabalhadora opõe-se frontal e definitivamente aos planos e 
projectos de reinstaurar em Portugal o poder económ ico dos monopólios e 
agrários num regime que se afirma viria a ser democrático, mas que seria 
sem qualquer dúvida uma nova ditadura reaccionária. 

A grande aspiração e o grande objectivo politico da juventude 
trabalhadora, tal como da classe operária e das massas populares é a 
defesa das liberdades e das conquistas da revolução e a construção de 
um Portugal democrático a caminho do socialismo. 

Entretanto, a luta pelos grandes objectivos é inseparável da luta pela 
solução dos problemas imediatos, que não podem esperar, para serem 
resolvidos, que sejam alcançados os grandes objectivos da revolução. 

Consideramos inteiramente justos os objectivos imediatos indicados 
nas conclusões deste II Encontro. 

É tarefa da UJC animar, organizar e orientar a luta dos jovens 
trabalhadores peio melhoramento das suas condições de vida. 

Continuar a luta contra discriminações salariais e profissionais em 
relação aos jovens. Continuar a luta por salário igual a trabalho igual. 
Continuar a luta contra o congelamento da contratação colectiva que 
afecta seriamente a juventude trabalhadora. Continuar a luta contra as 
más condições de trabalho, a falta de higiene e de segurança, de que 
resultam frequentes acidentes. Continuar a luta contra os abusos nos 
horários nocturnos, nas horas extraordinárias obrigatórias, nos turnos 
rotativos, na falta de um horário fixo normal para os jovens pescadores. 
Continuar a luta pela preparação e promoção profissionais e contra o 
prolongamento da aprendizagem como forma de exploração. Continuar a 
luta contra os trabalhos pesados, as discriminações injustas, os horários 
nocturnos inconvenientes, as pressões, coações e abusos de ordem 
moral que atingem as jovens trabalhadoras. Continuar a luta por férias 
pagas. Continuar a luta contra o desemprego juvenil pré-militar e 
posí-militar incluindo o desemprego dos soldados licenciados após os 
acontecimentos militares de 25 de Novembro. 

A organização e actividade da UJC nas fábricas, empresas e sindicatos 
não corresponde ainda às necessidades e possibilidades. É necessário 
reforçá-la de forma decisiva como condição essencial para o 
desenvolvimento da luta da juventude trabalhadora em defesa das suas 
reivindicações imediatas. 

É tarefa da UJC animar, organizar e orientar a luta dos jovens 
trabalhadores pelo melhoramento das condições de ensino e de vida 
cultural. Continuar a luta contra o analfabetismo. Continuar a luta pelo 
acesso dos jovens trabalhadores a todos os graus do ensino, contra o 
carácter de classe do ensino, onde permanece apesar do 25 de Abril, o 
prático monopólio das escolas superiores para os filhos da burguesia. 
Continuar a luta pela abertura de cursos de especialização nas grandes 
empresas e pelo melhoramento da qualidade do ensino nas escolas 
técnicas a fim de darem preparação profissional adequada às 
necessidades. Continuar a luta pela solução de problemas de ordem 
económica para os trabalhadores-estudantes, como a redução das horas 
de trabalho sem descontos e facilidades de transportes, material escolar e 
alimentação. Continuar a luta pelo pleno acesso dos jovens trabalhadores 
à vida cultural nos seus mais variados aspectos. 

É tarefa da UJC animar, organizar e orientar a luta dos jovens 
trabalhadores para uma vida saudável e para o desenvolvimento 
físico da juventude. 

Continuar a luta pela solução dos problemas básicos da saúde como 
alimentação, habitação, condições de higiene e salubridade nos locais de 
trabalho, assistência médica adequada e regular, designadamente às 
jovens mães. Continuar a luta pela criação de condições para a prática de 
desporto pelas amolas massas iuvanis. comr» multinliraoãri ao 
instalações desportivâs, realização de grandes torneios, e o reforço e 
concretização da política de desporto de massas que é actuante a política 
oficial dos departamentos respectivos. 

Se amplas massas da juventude trabalhadora se unirem e organizarem 
nas fábricas, nas empresas, nos portos de pesca, nos campos, em todos 
os locais de trabalho, nos sindicatos, comissões e organismos unitários de 
base, pró-associações nas escolas técnicas, muitos destes objectivos 
serão alcançados. 

A juyeftfúae Tiáo "sê limita a lutar em'áefeàa^ dõs ééus'interesses 
específiepq.j Ajtiventude trabalhadora pela-sba .participação na luta da 
classe operária e do povo em geral, é um valoroso e dinâmico 
destacamento das forças revolucionárias que fazem frente à reacção, 
defendem as liberdades e as outras conquistas do nosso povo e procuram 
assegurar, na complexa e perigosa situação actual, o prosseguimento do 
processo democrático. 

É tarefa da UJC animar, organizar e orientar a luta dos jovens 
trabalhadores em defesa das liberdades, ameaçadas pela reacção. 

Ê necessário, não só lutar contra os frequentes atropelos às liberdades, 
como lutar para que seja assegurado o exercício dos direitos e liberdades 
dos cidadãos em todo o território nacional. 

E a luta para a assegurar esse exercício começa pela atitude corajosa 
de exercer as liberdades e direitos, mesmo quando os poderes locais 
reaccionários a isso se opõem. 

Estamos certos de que nas batalhas políticas que nos esperam (na 
complexa e difícil situação existente nas regiões dominadas pela 
reacção), a juventude comunista, a UJC (assim como a UEC), darão 
novas provas de audácia, coragem e determinação. 

Uma grande batalha pela liberdade será travada quando das próximas 
eleições. 

O boicote às eleições ou a alteração pela força da esquerda significaria 
inevitavelmente uma vitória da direita reaccionária, a formação de um 
governo reaccionário, de que resultaria no imediato ou a curto prazo a 
liquidação das liberdades e das outras conquistas da revolução e a 
instauração de uma nova ditadura terrorista. 

é necessário não só concorrer em força às eleições, mas derrotar a 
direita reaccionária e assegurar, com uma votação maciça no PCP, a 
única possibilidade de uma alternativa da esquerda, ou seja, de uma 
maioria parlamentar e de um governo com a participação do PCP. 

A UJC (assim como a UEC) é chamada a desempenhar um importante 
papel na mobilização da juventude para concorrer às eleições e dar o voto 
útil para defesa da perspectiva democrática. 

A participação de candidatos da juventude comunista nas listas doíPCP 
dá um poderoso estimulo à luta da juventude no terreno eleitoral, à sua 
contribuição para que seja derrotada a direita reaccionária e seja 
assegurada uma alternativa de esquerda. 

É tarefa da UJC animar, organizar e orientar a luta dos jovens 
trabalhadores em defesa das nacionalizações e do controle operário 
nas empresas onde se verificou a intervenção do Estado. 

A reacção e a social-democracia nos seus vários matizes procuram pôr 
em causa estas conqustas históricas da revolução portuguesa. 

Estamos certos de que, integrada na luta da sua classe, a juventude 
trabalhadora, dará provas de firmeza, dedicação, combatividade, para 
que se faça frente com sucesso à violenta ofensiva para, a recuperação 
das empresas nacionalizadas ou sob controlo operário, pelo grande 
capital que sabotou, defraudou, conduziu à ruína eà falência as empresas 
e agora quer vir apropriar-se do resultado do esforço, do trabalho 
dedicado, dos sacrifícios dos trabalhadores, 

£ tarefa da UJC animar, organizar e orientar a luta dos jovens 
trabalhadores em defesa e em apoio da reforma agrária, uma das 
maiores conquistas da revolução. ' 

A reforma agrária, que a reacção também quer pôr em causa, é uma 
realização heróica dos trabalhadores, que suscita um amplo movimento 
de solidariedade da classe operária, da juventude, de todas as forças 
progressistas. 

Onde dantes os latifúndips abandonados ou mal cultivados repeliam a 
juventude, que fugindo ao desemprego e à miséria, emigrava para as 
cidades ou para o estrangeiro, dexiando envelhecer rapidamente a 
população das aldeias, agora a reforma agrária fixa, segura e atrai a 
juventude que participa activamente nessa obra exaltante da 
transformação da agricultura e da vida dos homens, na perspectiva do 
socialismo. 

No apoio à reforma agrária, a UJC, assim como a UEC, souberam 
mostrar a elevada formação em atitude moral e revolucionária dos jovens 
comunistas. 

A participação de milhares de jovens no trabalho voluntário nas 
cooperativas e herdades colectivas é um grande exemplo de acção 
revolucionária, de acção das massas juvenis em defesa das conquistas 
da revolução. 

Por essa magnífica actividade, quero aqui, neste II Encontro, felicitar 
vivamente a UJC e todos os jovens que nela participaram em nome do 
Comité Central do Partido Comunista Português. 

A combatividade e o ardor da juventude são um factor de inapreciável 
valor na luta da classe operária e das massas populares. 

Tal como no passado na luta contra a ditadura fascista, a juventude, 
após o 25 de Abril, esteve sempre nas primeiras filas da luta contra a 
reacção, pela defesa das liberdades, pelas profundas transformações 
económicas e sociais que correspondem às aspirações e necessidades 
das mais amplas massas populares, pela construção do novo Portugal 
democrático. 

Estamos absolutamente certos de que a UJC trabalhará de forma a 
assegurar que na situação complexa que atravessamos, este glorioso 
papel da juventude continuará a ser desempenhado com coragem, 
entusiasmo e inabalável confiança na vitória final. 

REFORÇAR A UJC 
CONDIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 

DO MOVIMENTO DA JUVENTUDE 

Um ano de actividade, comprovou o papel da UJC como destacamento 
combativo e aguerrido, como vanguarda revolucionária da juventúde 
trabalhadora, organizadora e dinamizadora da acção em defesa dos seus 
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interesses específicos, na defesa das liberdades, na construção do novo 
Portugal. 

Estão criadas as condições para uma nova fase de desenvolvimento do 
movimento da juventude: a transformação do amplo movimento já 
existente numa verdadeira torrente de massas da juventude trabalhadora. 

O reforço e desenvolvimento da União da Juventude Comunista é 
condição essencial para se atingir este objectivo. 

Este 11 Encontro define as tarefas que a este respeito se colocamà UJC. 
Permiti-me entretanto que diga algumas palvras a este respeito. 

Para o reforço da UJC, impõe-se, em primeiro lugar, o alargamento 
da organização. 

Sem dúvida que se verificam progressos assinaláveis na 
organização da UJC. A UJC tem já hoje uma boa organização, com 
numerosos núcleos e militantes. Se compararmos com as organizações 
dos jovens trabalhadores comunistas antes da criação da UJC, 
verificamos um radical melhoramento. 

Mau seria porém que os progressos realizados dessem aos jovens 
comunistas a vertigem do sucesso. São completamente justas as 
conclusões deste II Encontro, segundo as quais os efectivos da UJC são :nsu,!a°->tes e"- -eêção às fam as que a vanguarda -evolucionária da 
juventude trabalhadora é chamada a desempenhar e insuficientes 
também em relação à ampla adesão da juventude trabalhadora às ideias 
revolucionárias. 

A UJC coristitui já um valioso e aguerrido destacamento. Não é porém 
ainda aquele exército político juvenil que a situação política actual e as 
condições objectivas dele exigem, 

É imperioso atrair às fileiras da UJC milhares e milhares de jovens 
trabalhadores, que participam já hoje nas lutas, actividades e iniciativas 
da juventude,cqiqunista, njagaup ainda, não se encontram organizados. 

Estamos'pVèfúhdaménlé' corivehcidos de que as condições estão 
maduras para um rápido e considerável aumento dos efectivos da UJC, 
que é já hoje para muitos e muitos milhares de jovens um entusiasmante 
pólo de atracção. 

De particular importância, como sublinhou o Encontro é a filiação na 
UJC de um número muito mais elevado de raparigas pois 16% de 
raparigas nos efectivos é manifestamente insuficiente. 

£ m m» m : 
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Uma impetuosa expansão da UJC só é possível se se conseguir elevar 
consideravelmente a percentagem de raparigas nas suas fileiras, e não só 
nas organizações de base, como nos organismos responsáveis em todos 
os escalões. 

Sem dúvida que há obstáculos de natureza social e profissional, que se 
entem também, embora em menor escala, na organização do Partido. 
Mas é possível e necessário vencer tais obstáculos, encontrando as 
formas e os métodos adequados de organização, de enlace e de reunião. 
Basta reparar no número de raparigas que participam neste comício para 
se ver das extraordinárias possiblidades do alargamento do efectivo 
feminino da UJC. 

Não se conseguiria certamente o alargamento orgânico que se impõe, 
se se colocassem tantas ou mais condições para entrar na UJC do que o 
PCP coloca para admitir novos membros nas suas fileiras. Não se 
conseguiria tão pouco esse objectivo, se por um lado se abrissem 
amplamente as portas aos jovens, para logo depois se fazerem tais 
exigências aos novos membros da UJC, que muitos abandonariam a 
organização por não estarem em condições de lhes corresponderem. 

O alargamento das fileiras da UJC exige a adopção de amplos critérios 
de recrutamento e de formas muito maleáveis de organização. 

Não se pode pretender que os jovens que entram na UJC tenham já 
formado o seu espírito militante. É na UJC que devem ser ajudados, 
educados e forjados como militantes comunistas. 

Para o reforço da UJC, impõe-se em segundo lugar intensificar a 
propaganda e a batalha ideológica. 

Sem dúvida que se assinalam grandes progressos. O jornal 
«Juventude» é valioso instrumento de informação, esclarecimento e 
orientação do movimento da juventude trabalhadora. Através de 
documentos, intervenções, realização de comícios, assembleias 
reuniões, encontros e iniciativas de massas, a UJC tem levado a cabo urri 
intenso trabalho de informação, de esclarecimento, de educação politica e 
ideológica da juventude. 

Mau seria porém que se considerasse satisfatória esta actividade. Há 

vastíssimos sectores da juventude trabalhadora sob a influência da acção 
ideológica do inimigo de classe, que utiliza as mais variadas formas e 
métodos para impedir a canalização no sentido revolucionário das 
energias potenciais da juventude. 

A reacção e todos os seus agentes procuram antes de mais corroer a 
confiança que a jventude trabalhadora tem na sua própria classe, a 
classe operária, na sua luta organizada, nos seus sindicatos, e acima de 
tudo na sua vanguarda revolucionária, — o Partido Comunista Português. 

A acção de diversão ideológica de carácter politico da reacção junto da 
juventude trabalhadora tem como objectivo central, prioritário, por vezes 
quase exclusivo, afastar a juventude trabalhadora do seu partido. 

A reacção não ignora porém os profundos anseios da juventude, os 
seus sentimentos de indignação contra a exploração capitalista, a força 
combativa que nela reside, assim como características naturais de 
impaciência e de entusiasmo. Por isso utiliza largamente grupos 
pseudo-revolucionários, acusando o movimento operário e o PCP de 
terem abandonado posições de classe, dizendo-se eles próprios os 
autênticos comunistas, os autênticos revolucionários, e procurando atrair 
os jovens, não à luta contra os seus exploradores, mas à luta contra o 
movirne ito operário, contra os sindicatos, contra o partido. 

A AOC e o PC do P (ml), por exemplo, também se diziam comunistas. 
Quando nós afirmámos que esses grupelhos estavam ao serviço da 

reacção, houve quem duvidasse. Agora porém quando declaram 
oficialmente apoiar o PPD, a máscara cai e por detrás da fraseologia 
pseudo-revolucionária e maoista, aparece à vista a mentalidade fascista e 
fascizante a soldo da reacção e da contra-revolução, 

A reacção e os seus agentes procuram enfraquecer e destruir a 
consciência de classe da juventudé trabalhadora, corrompê-ia no 
ambiente de decadência do capitalismo moribundo, em que o 
egoísmo, o culto da violência, a glorificação do crime, a contestação 
sistemática, a pornografia e a droga representa importante papel. 

E tarefa da UJC travar uma luta constante contra tais influências, seja 
através da acção politica e ideológica, seja contrapondo à acção corrosiva 
dos métodos reaccionários, iniciativas que atraiam a juventude e 
contribuam para o reforço da sua consciência de classe, para sua 
formação política e de carácter, para criar hábitos, gostos e práticas de 
acordo com a moral proletária e no quadro entusiasmante da luta das 
massas juvenis pelos elevados ideais da justiça e do progresso social, 
pela realização das aspirações e objectivos da classe trabalhadora. 

Para o reforço da UJC, impõe-se em terceiro lugar a constante 
abertura para as massas, o constante trabalho de massas. 

E de justiça assinalar que, no ano decorrido desde a sua formação, a 
UJC, longe de se fechar na concha de uma vida interior e de posições 
sectárias, desenvolveu um intenso trabalho de massas, considerou 
justamente a mobilização das massas iuvenis como tarefa centrai de toda 
a organização e de todos os militantes. 

É justo felicitar a UJC pelas magníficas iniciativas de massas que 
empreendeu e em que participaram muitas dezenas de milhar de jovens. 

A experiência adquirida dá uma base sólida para alcançar novos êxitos 
na organização das lufas e actividades da iuventude trabalhadora em 
defesa dos seus interesses específicos e no quadro-da luta da classe 
operária, das massas trabalhadoras e de todo o povo português em 
defesa das liberdades e das outras conquistas da revolução, para 
assegurar o prosseguimento do processo democrático. 

ORGANIZAR E UNIR 
A JUVENTUDE TRABALHADORA 

Trabalho de massas significa um esforço pertinaz e constante para unir 
a juventude trabalhadora na luta com objectivos concretos e em iniciativas 
e realizações que respondam a interesses, necessidades, exigências de 
cáracter politico, social e cultural da juventude trabalhadora. 

Politica de massas significa política de unidades. Os principais 
sucessos da UJC estão ligados a uma linha de unidade das jovens 
gerações em torno de objectivos de interesse comum, estão ligados a 
realizações que são em si um trabalho criador de grandes colectivos 
juvenis. 

É de prosseguir, cada vez com mais audácia as grandes realizações e 
iniciativas de massas. Lançar novas campanhas de alfabetização. 
Promover encontros unitários da juventude, por actividades profissionais 
e sectores de trabalho. 

Organizar novos festivais que mostram já o poderoso atractivo sobre as 
massas juvenis e a capacidade de unir e entusiasmar numa obra comum 
dezenas de milhar de jovens. Promover as mais variadas iniciativas de 
convívio, confraternização, fisicultura e desporto. Insistir nas jornadas de 
trabalho voluntário nas coopertativas e herdades colectivas, índice de 
consciência política e cívica proletária, factor da educação revolucionária 
e moral da juventude, e afirmação de que a juventude comunista, a 
juventude trabalhadora, está pronta não só a trabalhar voluntariamente 
nos campos; como a construir barragens, albufeiras, estradas, bairros 
populares, obras de electrificação rural, benfeitorias para os pequenos 
agricultores, está pronta e apta a dar abnegadamente todas as suas 
poderosas energiais na reconstrução do pais numa perspectiva 
democrática e socialista, em benefício do povo e para o povo. 

A necessidade imperiosa de unir a juventude trabalhadora insere-se na 
necessidade imperiosa de unir a classe operária e as massas populares, 
de unir todas as forças democráticas e progressistas perante o perigo, que 
vem da direita reaccionária, de liquidar as liberdades e instaurar uma nova 
ditadura. 

Esse perigo é real, seja pela tomada progressiva de postos de decisão 
no aparelho do Estado, seja por uma vitória eleitoral em eleições 
realizadas em grande parte do território sem condições de liberdade, seja 
pelo terrorismo ou por um golpe de força. 

A história dos povos está cheia de exemplos de regimes de opressão e 
de terror que puderam instalar-se porque as forças da liberdade se 
dividiram e combateram entre si. 

A própria história da revolução portuguesa encerra também já a trágica 
lição do avanço ameaçador das forças da direita reaccionária, porque, 
tanto no Movimento das Forças Armadas, como no movimento 
democrático, se separaram, se dividiram, se combateram, se 
enfraqueceram mutuamente, forças, sectores, homens, que poderiam e 
deveriam ler-se entendido na base de uma plataforma por todos aceite. 

Esta grave lição deve estar presente no espirito de todos os que querem 
evitar o regresso ao passado fascista, para que agora, sem perda de 
tempo e enquanto é tempo, encontrem um terreno de entendimento e 
acção comum, 

O problema da unidade adquire particular importância precisamente no 
momento que atravessamos, quando se aproximam eleições de que 
dependerá a maioria na Assembleia de Deputados e a constituição e a 
política de um novo governo. 

É intensa a conspiração reaccionária. A contra-revolução procura 
impedir a estabilidade da situação político-miiitar e a consolidação da 
ordem democrática. 

O terrorismo desenvolve-se impunemente, incendiários e bombistas 
andam à solta, mais de mil pides são libertados, e entretanto fazem-se 
buscas nos meios operários e progressistas para sugerir que o perigo vem 
da esquerda. 

Proliferam grupos pseudo-revolucionários de carácter provocatório que 
actuam como cães de fila da contra-revolução. Lançam-se as mais 
espantosas atoardas anticomunistas. Mutiplicam-se as provocações 
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contra o movimento operário e em especial contra o PCP e devemos estar 
preparados para outros ainda mais monstruosas. 

O PCP consciente dos perigos da hora presente, luta constantemente 
e infatigavelmente pela unidade da classe operária, pela unidade sindical, 
pela unidade popular nos organismos unitários de base. Luta pela aliança 
da classe operária com os pequenos e médios agricultores, comerciantes 
e industriais, com os intelectuais, militares, camadas médias. 

Na sua acção política, o PCP tudo faz e fará para facilitar a unidade das 
Forças Armadas para defesa da democracia e da independência 
nacional. , , ^ ^ ^ . 

Tudo faz e fará para tornar possível a unidade de todas as forças 
democráticas e progressistas e registamos com alegria a cooperação 
amistosa que existe com numeroros sectores. 

Tudo faz e fará para tornar possível a cooperação dos comunistas e 
socialistas. 

Temos a noção exacta das dificuldades que se apresentam neste 
caminho. Ouvimos as declarações anticomunistas (que nada ficam a 
dever às do CDS e PPD) de alguns dirigentes do PS. 

Lemos circulares e targetas de organizações do PS, cujas acusações, 
mentiras, calúnias e insultos contra o PCP não conhecem limites. 

Apesar de todas essas extrordinárias dificuldades, continuamos 
defendendo a aproximação, o entendimento e a acção comum dos 
comunistas e socialistas, porque nas condições existentes disso 
dependem em grande parte a vitória ou a derrota da democracia 
portuguesa. 

A prova de que a nossa política não é tao utópica como a alguns pode 
parecer, e que em fábricas, em empresas, em cidades, vilas e aldeias 
cada dia se verificam novos casos de aproximação amistosa e de 
cooperação de comunistas e socialistas. 

Nós saudamos calorosamente todos os socialistas que tomam 
consciência dos perigos da hora presente, que tomam consciência dos 
interesses comuns, e que tal como nós damos um passo em sua direcção, 
dão também um passo para nós, para nos entendermos numa batalha que 
é nossa e é deles, que é de todos, que é de todo o nosso povo, porque é a 
batalha pela sobrevivência da liberdade e da democracia, pela vitória final 
da revolução portuguesa, pelo prosseguimento do processo democrático, 
pela construção dum regime democrático estável ao abrigo das ameaças 
do fascismo. 

Também para a unidade da juventude trabalhadora pode desempenhar 
um importante papel o entendimento e cooperação entre a Juventude 
Comunista e a Juventude Socialista. 

O Partido apoia todos os esforços, todos os passos que a UJC tem 
empreendido e dado no sentido da unidade de jovens comunistas e jovens 
socialistas. 

Daqui saudamos, num mesmo abraço fraternal, todos os jovens, sejam 
comunistas, sejam socialistas, sejam de outras tendências que 
conseguem vencer as suas diferenças de opinião e se unem confiantes na 
luta comum. 

Há jovens trabalhadores enganados por grupos 
pseudo-revolucionários que têm uma posição muito critica em relação ao 
nosso Partido. É necessário um grande esforço de esclarecimento 
político, mas não esperar pelo esclarecimento politico para procurar 
tornar possível a luta comum e a acção comum. 

Apoiamos todos os esforços e todos os passos para superar as 
divergências, esquecer agravos e ofensas e empreender acções 
coordenadas contra a direita reaccionária em defesa dos interesses da 
juventude trabalhadora, em defesa das liberdades, em defesa das 
conquistas da revolução, para que se torne possível a construção do 
Portugal democrático que corresponde aos interesses e às profundas 
aspirações de todos os jovens trabalhadores, sejam comunistas, sejam 
socialistas, sejam de outras tendências políticas. 

Em toda a sua actividade a UJC tem dado orr»'e<; de mabalável 
fidelidade ao Partido, ao marxismo-leninismo, ao internacionalismo 
iproletárío. 

Estamos absolutamente certos de que sempre assim será no futuro. 
A UJC é uma organização autónoma com a mais ampla margem de 

iniciativa. Usai com confiança e audácia dessa iniciativa. 
Estamos absolutamente certos de que erguereis sempre bem alto, com 

pulso firme, entusiástico e confiante a bandeira da causa proletária, da 
causa dos trabalhadores, da causa do povo, da causa da revolução, da 
causa da liberdade, da déíbôci^cfe,Td«rij(íàz, da ihdepértdência nacion 
do socialismo e do comunismo. 

Viva a Unidade da Juventude Portuguesa! 
Viva a União da Juventude Comunista! 
Viva o Partido Comunista Português! 
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SOCIALISMO: DEMOCRACIA E LIBERDADE 
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O desenvolvimento da 
democracia socialista é 
um dos princípios 
f u n damentais da 
edificação do 
comunismo. 

Neste livro, o autor 
analisa os sistemas de 
partido único e de 
pluralidade de partidos 
nas condições de 
socialismo, os métodos 
de direcção da sociedade 
pelo Partido Comunista e 
as formas da democracia 
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representativa e directa. 
Dedica uma atenção 
particular ao princípio da 
liberdade individual e aos 
aspectos concretos da sua 
realização na sociedade 
socialista. 

Demonstrando as 
vantagens da democracia 
socialista sobre a 
democracia burguesa, o 
autor critica de modo 
fundamentado as 
distorções oportunistas 
daquela. 
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internacional 
Proletários de todos os países: UNI-VOS! 11/3/76 11 

# O Partido Socialista Italiano anunciou o seu 
rompimento com a Democracia Cristã. No discurso 
de encerramento do Congresso do PSI, o seu 
secretário-geral afirmou: «A nossa estratégia tem de 
ser a de criar uma maioria de esquerda que relegue 
os democratas-cristãos para a oposição». Esta 
posição do PSI, que levará naturalmente a anteci- 
pação das eleições parlamentares, terá muito prova- 
velmente como consequência uma grande subida de 
votos dos dois partidos. 

® O «Grupo Latino-Americano» propôs à 
Comissão das Nações Unidas um código de conduta 
para as multinacionais que as vincularia a observar 
pontos fundamentais em relação aos países onde 
operam, tais como: submeter-se às leis e regulamen- 
tos do país receptor, abster-se de toda a ingerência 
nos assuntos internos dos Estados onde desenvolve 
as suas actividades, não perturbar relações entre 
Estados, não servir de instrumento da politica exter- 
na de outro Estado, sujeitar-se à soberania perma- 
nente do pais anfitrião sobre todas as suas riquezas 
nacionais, submeter-se aos objectivos e prioridades 
nacionais- de desenvolvimento, fornecer ao país 
receptor informação sobre a sua actividade, conduzir 
as suas operações em benefício do pais receptor, 
abster-se de práticas comerciais restritivas, respei- 
tar a identidade socio-cultural do país receptor. 

O Os guerrilheiros rodesianos formaram um 
comando conjunto e deixaram de reconhecer as 
divisões no Congresso Nacional Africano (ANC), do 
seu pais. O Comando Supremo Único é composto 
por nove representantes da antiga ZANU e outros 
nove da antiga ZAPU. A sua formação permitirá um 
novo impulso na luta libertadora na Rodésia. 

• O primeiro-ministro canadiano Pierre Trudeau 
declarou que o seu governo, dentro em breve, 
subtrairá a Constituição canadiana à autoridade da 
Grã-Bretanha. A Constituição canadiana está confia- 
da ao Parlamento britânico desde a formação da 
Confederação Independente do Canadá, em 1867. 
Ficou então estabelecido que este território não pode 
alterar a Constituição sem a aprovação do Parlamen- 
to britânico. 

# A Aliança Anti-Comunista Argentina (AAA), 
continua a sua senda do crime. Um casal e uma filha 
foram mortos com requintes de sadismo. A AAA, 
organização da extrema-direita já assassinou desde 
há dois anos, quando apareceu na cena política 
argentina, quase dois milhares de militantes e 
simpatizantes de organizações de esquerda. 

® Os Estados Unidos revelaram que tinham 
posto fim a um embargo sobre fornecimentos comer- 
ciais à República Popular de Angola. Assim, agora 
não existe oposição para que sejam concedidas 
licenças de exportação americanas para dois aviões 
de passageiros já pagos pela TAG, a companhia de 
transportes aéreos de Angola. O governo dos Esta- 
dos Únidos tinha bloqueado ^ venda dos aviões. 

( 
© A população mundial aumentou em 72 milhões 

de pessoas, passando para 3890 milhões nos doze 
meses até meados de 1974, segundo revelaram as 
Nações Unidas. Metade da população total vive na 
Ásia, enquanto a África mostra a média mais rápida 
de aumento. 

© Mais de 200 documentos ultra-secretos da CIA 
desapareceram em Washington. 13 desses docu- 
mentos estavam relacionados com as conversações 
soviético-americanas sobre a limitação de armas 
estratégicas. Desapareceram igualmente documen- 
tos que continham informações confidenciais sobre 
um golpe em Portugal e sobre companhias que são 
propriedade da CIA. 

# Cerca de sete mil mineiros bolivianos fizeram 
uma greve de 72 horas em apoio de estudantes 
universitários que exigem reformas no ensino superi- 
or e a libertação de colegas presos. Os mineiros 
pretendem também uma amnistia geral de presos e 
exilados políticos. 

© Em Medellin, na Colombia, morreu um estu- 
dante e outros ficaram feridos durante uma manife- 
stação de protesto contra a política educacional do 
Governo. 

# As autoridades de Kinshasa encerraram a sede 
da FNLA no Zaire. 

® O Comité Central do Partido Comunista Brasi- 
leiro propôs a elaboração de uma plataforma comum 
de todas as forças antifascistas e patrióticas para se 
opor à política de traição nacional do regime brasilei- 
ro. O programa da Frente Patriótica contra o fascis- 
mo, proposto pelo PCB, assenta em seis pontos 
fundamentais: luta pelas liberdades democráticas, 
defesa das reivindicações imediatas da classe oper- 
ária e todos os trabalhadores e por melhores 
condições de vida para as massas populares, defesa 
dos interesses específicos das camadas médias e 
sectoresjião monopolistas, defesa dos interesses 
nacionais contra a acção espoliadora dos mono- 
pólios imperialistas, reconversão das Forças Arma- 
das em instrumento de defesa nacional e garantes do 
desenvolvimento do país, política de paz e desanu- 
viamento. 

® As autoridades vietnamitas emitiram um novo 
mapa oficial do Vietnam que elimina a fronteira entre 
o Norte e o Sul pela primeira vez em 22 anos. Embora 
a reunificação formai só se verifique após as eleições 
nacionais de 25 de Abril, a maioria dos vietnamitas 
consideram-na já como um facto consumado. 

© A segunda cidade do Peru, Arequipa, no sul do 
país, esteve praticamente paralisada por uma greve 
reaccíonária. Arequipa é o centro mais reaccionário do 
pais, onde o partido APRA mantém maiores raízes. 
Foi de Arequipa que partiu, em 1971, o movimento que 
terminou sendo a maior tentativa de derrube do 
governo militar revolucionário 

Os defensores do capitalismo 

"O capitalismo americano encontra-se numa excelente 
posição para modernizar' as indústrias, aumentar a sua 
produtividade e diminuir os preços dos produtos, mantendo 
um alto nível de desemprego e fazendo baixar os custos 
sociais de produção por meio de isenções fiscais à escala 
local e nacional'' — este o absurdo que se pode ler numa 
pretensa "análise de esquerda" sobre o imperialismo 
ianqui, que "O Mundo Diplomático" insere nas suas 
páginas. 

Que se mantém alto — e cada vez mais alto — o nível 
do desemprego nos EUA, não constitui novidade para 
ninguém. Mas surge de imediato a questão, talvez própria 
de "leigos", de gente mais ligada ao dia a dia que se vive na 
terra e não no mundo das teorias desenraizadas, vogando 
pelo espaço (questão que não parece preocupar 
excessivamente o douto autor de tão "profunda" análise) 
— se os Estados Unidos tem tão boas condições para 
aumentar a produtividade e diminuir os preços dos 
produtos, porque não o fazem? Porquê a inflação? E a 
recessão? 

A visível decadência do mundo capitalista face ao 
florescimento do socialismo, gerou naturalmente múltiplas 
teorias em que se pretende defender a sua putrefacta 
estrutura, embelezá-la, se possível apontá-la como eterna. 
Não há nisso nada de Surpreendente. É recurso próprio de 
regimes caducos. Justifica-se hoje tanto mais quanto 
ganha progressivamente em importância a luta ideológica, 
que constitui neste momento vasta base da luta de classes 
que se desenrola a nível internacional e nacional. 

Todas estas teorias se baseiam na total deformação 
dos factos, na viciação de argumentos e raciocinies, na 
calúnia. Umas vão morrendo depois de rebatidas e 
desmascaradas. Nascem outras com novos argumentos. 
Repínta-se com outras cores teorias estafadas. 

Ao pretender-se defender a força abalada do 
imperialismo americano, em nome de uma pretensa 
objectividade, são mais latos os objectivos e as reper- 
cussões de tal defesa. 

Primeiramente — a tão decantada independência de 
opiniões constitui de facto uma farsa. As teorias, a 
ideologia, estão sempre vinculadas a uma opção de classe. 
A sua justeza depende da opção assumida. 

Segundo — defender neste momento o imperialismo 
americano — cabeça de todo o sistema capitalista mundial 
— representa de facto defender o próprio sistema 
capitalista. 

A argumentação utilizada com esse fim é por si 
profundamente significativa. 

Assim, a base da força e da "capacidade de 
recuperação" do imperialismo americano estaria 
na sua possibilidade de transformar derrotas em 
vitórias. E essa possibilidade dever-se-ia a um 
pretenso imobilismo do operariado americano. 
, 6tJÈ evidente que todas estas teorias acentam, em 
última análise, num profundo desprezo peias 
massas populares, na ignorância e subestimação 
das lutas das classes trabalhadoras. 

Os trabalhadores de todo o mundo não 
desconhecem as lutas tão dificilmente travadas no 
seio do baluarte do imperialismo. As grandes 
batalhas por melhores condições de vida. A luta 
abertamente política. Não desconhecem o papel 
insubstituível desempenhado pelo povo america- 
no, em particular pela sua juventude, contra a 
criminosa guerra do Vietnam. Papel que foi justa- 
mente ressaltado pelo camarada Ho Chi Min. 

Mas os teóricos do capitalismo nunca poderiam 
lamentar de boa fé um imobilismo inexistente, que 
só os regozijaria. Com tais afirmações pretende-se 
visar mais longe. Insinuar o que não convém 
explicitar por completo. 

Assim, não se conclui que seria desejável uma 
activação da luta do operariado americano. 
Conclui-se sim que tal "desequilíbrio" beneficia os 
EUA em relação aos outros centros do capitalismo 
mundial — a Europa do Mercado Comum e o Japão 
— e que a luta do operariado europeu constitui uma 
das bases de apoio dos "progressos" do 
imperialismo americano! 

O absurdo é evidente. Como o é o invólucro de 
classe deste tipo de "objectividade" 
pretensamente científica. 

Mais evidente ainda quando se verifica que os 
centros fundamentais de luta pelo progresso e por 
transformações radicais a nível mundial — o 
mundo socialista e a sua consequente política 
externa de desanuviamento e de criação de novas 
relações internacionais, as lutas do operariado do 
mundo capitalista, a luta dos movimentos de 
libertação e dos países em vias de 
desenvolvimento contra a dominação neocolonial 
das multinacionais — são considerados em bloco 
como os "pontos de apoio mais sólidos" do 
imperialismo ianqui. 

Sob o manto da objectividade salpicado de 
fraseologia de esquerda, é difícil falar uma 
linguagem mais clara, patentear melhor objectivos 
abertamente reaccionários. 

É de facto desmesuradamente grande a 
capacidade dos teóricos do capitalismo para 
transformarem amargas derrotas em fulgurantes 
vitórias. 

O crescente movimento dos países 
subdesenvolvidos para se libertar da sanguessuga 
das multinacionais — movimento que tem 
conhecido oscilações e hesitações, mas que tem 
vindo a ganhar progressivamente em envergadura 
e se torna cada vez mais consequente, movimento 
contra o qual a Casa Branca tem lutado sob as mais 
diversas formas, sem entretanto alcançar Os seus 
objectivos — é apontado como faceta das 
manobras da Casa Branca contra os seus 
concorrentes da Europa e da Ásia! A estrondosa 
vitória do heróico povo vietnamita aparece como 
"reabsorvida" na boca dos teóricos do capital — 
teria permitido um reforço do Exército americano, 
uma maior capacidade de intervenção militar dos 
EUA e o consequente reforço do seu poderio 
(ignora-se por completo os frutos do ascenso 
revolucionário mundial, da batalha da paz, que 
limitam seriamente tal "capacidade de 
intervenção"). 

Os progressos na política de coexistência e 
desanuviamento — contra a qual Washington se 
tem batido muito particularmente (quer no campo 
militar quer no campo económico) — surge pela 
pena destes senhores como mais uma manobra do 
capital ianqui, que lhe permitiria explorar novas 
possibilidades económicas, suplantar os 
concorrentes (que como se sabe mantém mais 

estreitas relações económicas com os países 
socialistas — os teóricos do capital não se 
preocupam com estas "ninharias"), reforçar a sua 
influência no seio do mundo capitalista. A que se 
acrescenta a batida calúnia (a dar o toque de 
"esquerda") de compromisso dos "partidários do 
desanuviamento" em não dar apoio aos 
movimentos revolucionários dos países 
capitalistas. E o absurdo de uma "invasão" 
económica do mundo socialista. 

A crise geral do capitalismo é uma realidade 
insofismável em todos os continentes, onde impera 
ainda o poder do capital. É difícil desmentir os 
números que vêm todos os dias ao conhecimento 
público, e que nos falam de desemprego, de 
recessão, de inflação. Por isso tais números não 
são citados pelos teóricos do capital. Não lhes 
interessa a linguagem da verdade. Interessa sim 
montar teorias pretensamente objectivas, em que a 
realidade seja virada de pernas para o ar, as reais 
derrotas do imperialismo sejam transformadas em 
vitórias, constituindo assim factor de 
desmoralização da luta das massas, se ataquem 
criteriosamente as bases da grande batalha pelo 
progresso e pela paz. 

Estão dentro da sua lógica. Compete às forças 
progressistas desmascarar os falsos doutores, os 
"iluminados", que sob uma face "objectiva" ou 
mesmo "revolucionária", encobrem o rosto 
sinistro da reacção. 

Os EUA e os socialistas fran- 

ceses 

A intervenção descarada do imperialismo americano 
nos problemas internos dos outros países, pode-se 
considerar já proverbial. Assumindo embora formas 
diversas, ela é uma realidade permanente sempre e 
onde se podem encontrar em perigo os interesses do 
capital. 

A evolução que se tem vindo a verificar ultimamente 
no continente europeu é de molde a preocupar seria- 
mente o sistema capitalista mundial. A liquidação do 
fascismo em Portugal constitui um dos mais sérios 
golpes para a política do imperialismo na Europa e em 
Africa. A despeito da sua evolução posterior, o derru- 
bamento do regime dos coronéis na Grécia criou novas 
e mais favoráveis condições de luta ao povo grego, e 
representa assim uma outra derrota para o mundo do 
capital. A luta da classe operária nos principais países 
desenvolvidos da Europa, em particular na França e 
em Itália, constitui ameaça permanente à política 
imperialista. 

Nas vésperas de mais um período eleitoral em 
França, num momento em que é cada vez maior a 
consciência do povo francês de quem são os verda- 
deiros causadores da situação da crescente penúria e 
agravamento de dificuldades a que se vê sujeito, o 
programa e a prática de unidade de esquerda, a 
despeito de todas as suas oscilações, constitui uma 
alternativa real para a actual situação política. Abre 
novas perspectivas às massas trabalhadoras fran- 
cesas no caminho de uma sociedade socialista. 

O capital está em perigo em França. Com um 

flagrante despudor, Washington apressa-se a intervir. 
Joga na velha tecla do divisionismo. 

Um diplomata dos Estados Unidos aconselhou 
membros responsáveis do Partido Socialista Francês 
a quebrarem o programa de unidade com o Partido 
Comunista Francês. O diplomata norte-americano 
disse que o seu país estava preocupado com a união 
dos socialistas com os comunistas, que confere à 
esquerda uma posição de força com vista às próximas 
eleições. O comandante-chefe da NATO, general Alex- 
andre Haig, expressou entretanto a sua preocupação 
(e naturalmente não se referia só à França), que os 
comunistas nos governos da Europa Ocidental coloca- 
riam em perigo aquela organização. 

Em resposta clara e inequívoca a inadmissível 
ingerência estrangeira nos problemas internos de 
França e na política adoptada por partidos de esquer- 
da, François Miterrand, secretário-geral do Partido 
Socialista Francês, declarou numa entrevista radiofun- 
dida: «Os socialistas franceses escolheram a estra- 
tégia da união da esquerda e tencionam governar 
dentro do espírito desta aliança». 

A unidade de todas as forças interessadas em pôr 
fim ao poder da reacção e do capital, foi sempre base 
fundamental para novos passos na via do progresso e 
do socialismo. 

A evolução do capitalismo, o seu processo de 
decadência, a centralização do poder económico nas 
mãos dos monopólios, as tendências fascizantes que 
se geram em defesa do capital, alargam extraordinaria- 
manete a base social em que se apoiam as forças e 
organizações progressistas. 

Face a essa realidade, redobram os esforços das 
forças reaccionárias para meter unhas entre aqueles 
que têm interesses comuns a defender, pelo obscuran- 
tismo e pela ignorância, pela deformação da realidade, 
utilizando personalidades e dirigentes que traíram os 
fins que dizem defender. 

A desarticulação da esquerda como todo unido com 
vista a objectivos comuns — é uma constante dos 
esforços da direita. 

O trabalho de unidade é sempre particularmente 
difícil. Exige a superação de todas as divergências de 
pormenor, a subalternização do que pode dividir face 
ao que une (sem que isso signifique qualquer cedência 
política de fundo). Torna-se tanto mais difícil quanto 
elementos objectivamente ao serviço da reacção o 
tentam minar por dentro. 

Temos em Portugal uma experiência dolorosamente 
rica do preço que se paga pela divisão das forças 
democráticas, do significado da traição de dirigentes 
presentemente de esquerda. Campo em que é ampla a 
experiência mundial das forças progressítas e que já 
levou à liquidação das esperanças imediatas de um 
futuro melhor para vários povos. 

Apesar de todas as suas dificuldades, o exemplo que 
foi neste momento dado pela unidade da esquerda em 
França, por uma resistência a pressões externas de 
que nem todos os Partidos Socialistas se podem 
gabar, deverja ser estudado e considerado como 
exemplo para aqueles que aqui semeiam de entraves o 
caminho dessa unidade. Entraves que podem ter 
consequências dificilmente superáveis. 

O povo português não lhes perdoaria tal enqui- 
nação política. 
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Expressão da luta da classe operária e de todos os 
trabalhadores portugueses pela defesa e consolidação 
das suas conquistas maiores — liberdades democráticas, 
Reforma Agrária^ nacionalizações e controlo operário — 
os discursos de Alvaro Cunhal traduzem ao mesmo tempo 
os esforços inacansavelmente desenvolvidos pelo PCP 
para uma solução política da crise que ameaçava o 
prosseguimento da revolução portuguesa. 
A intervenção do secretário-geral do PCP na Reunião do 
Comité Centrai em 10 de Agosto de 1975, agora publicada 
peia primeira vez integralmente, testemunho da verdadeira 
política do PCP, é um claro desmentido das insinuações, 
deformações e calúnias propagandeadas, ontem e hoje, 
por todos aqueles que estão apostados em deter e fazer 
retroceder a marcha do povo português para a democra- 
cia e o socialismo. 
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Ofertas especiais 
aos Delegados 

e Convidados 

# 

Assinaturas 

Informações 

Vendas 

Obras Escolhidas de Lenine 
em três volumes 
3 6 0 $ 0 0 - 3 0 0 $ 00- 

Obras Escolhidas de Marx-Engeis 
em três volumes 
300300 - 250$ 00 

Medalha do PCP 
300300 - 1503 00 

Discursos Políticos 
— A IvaroCunhal 
140S00 - 100 $00 
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Proletários de todos os países: UNI-VOS! 

internacional 
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URSS; AS GRANDIOSAS TAREFAS DE UM POVO 

NAS METAS A ALCANÇAR PELA HUMANIDADE 

A economia da sociedade socialista desenvolvida, com o seu inigualável potencial produtivo e técnico-cieníafico, permite 

aproveitar cada vez mais amplamente as vantagens e possibilidades do sistema socialista, através de um vasto programa de 

desenvolvimento social e de elevação constante do nível de vida 

O 25.° Congresso do Partido Comunista da União Soviética encerrou os trabalhos numa de- 
monstração evidente de grande energia militante e de unidade inquebrantável entre o Partido e o Povo. 
Unidade e coesão foram também notas salientes da grande assembleia do órgão supremo do PCUS e de 
toda a organização do Partido de Lénine. Durante dez dias, em mais de centena e meia de intervenções 
dos delegados nacionais e dos convidados estrangeiros foi salientado com grande rejevo o 
internacionalismo socialista e a solidariedade activa com todos os povos, no último quinquénio, que 
continuou e continuará a ser obra comum dos 254 milhões de habitantes das 15 Repúblicas da URSS. 
Reeleito o secretário-geral do PCUS, o camarada Leonid llitch Bréjnev declarou no discurso de 
encerramento; 

«Aqui, nesta tribuna, bem como nos numerosos comícios e reuniões em várias cidades do pais, os 
nossos irmãos de classe de outros países pronunciaram palavras cordiais dirigidas ao PCUS, ao Pais 
dos Sovietes, ao nosso povo. Salientaram a missão histórica do PCUS, que abriu aos povos o caminho 
para o socialismo e o comunismo. Fizeram ressaltar o papel que o nosso pais desempenha na luta pela 
paz para todos os povos. 

Sentimo-nos gratos por essas palavras — prosseguiu o secretário-geral do PCUS — e queremos, 
peio nosso lado, asseverar aos comunistas, aos trabalhadores e a todos os combatentes pela liberdade 
nacional e social de todos os países que os comunistas e todos os povos da União Soviética continuarão 
a estar à altura das suas tarefas internacionalistas». 

A importância do congresso ultrapassou largamente, e ainda mais do que era habitual em 
congressos anteriores, as fronteiras imensas da União Soviética. Os trabalhos do órgão supremo do 
Partido.de Lénine tiveram repercurssões no mundo inteiro e a sua influência benéfica para a libertação 
dos povos não pode ser posta em dúvida. A própria imprensa capitalista, ao serviço da reacção 
internacional, apesar das calúnias habituais que tiveram a também habitual repercussão em Portugal, 
através de órgãos que insistem em se afirmar isentos e independentes, não conseguiu esconder, até 
pelo excesso das falsidades e deturpações, a forte projecção mundial do 25.° Congresso do PCUS, que 
definiu novas metas na luta pelo aumento das capacidades e da força da URSS, elevando o ní vei de vida e 
aperfeiçoando toda a vida social do povo soviético. 

A LUTA PELA PAZ 

Como assinalou o camarada L. I. 
Bréjnev, «o Congresso determinou 
também novas tarefas concretas 
no terreno da política externa, na 
luta pela paz, a cooperação inter- 
nacional, a liberdade e a inde- 
pendência dos povos». Significati- 
va e com provas dadas no 
xadrez mundial é, entre muitas 
outras, esta passagem do Rela- 
tório do CC aprovado há dias por 
unanimidade e aclamação: 

«Uma das direcções principais 
da actividade política externa do 
CC do PCUS e do Governo Soviéti- 
co foi e continua a ser, ral como 
exige o Programa de Paz, a luta 
pela cessação da corrida aos ar- 
mamentos e pelo desarmamento. 
Hoje esta tarefa apresenta-se de 
forma mais aguda do que em qual- 
quer outra época. A humanidade 
está cansada de viver sobre mon- 
tanhas de armas e a corrida aos 
armamentos, instigada pelos cí 
rculos agressivos do imperialismo, 
intensifica-se. 

O motivo principal, apresentado 
pelos partidários da corrida aos 
armamentos, é a chamada amea- 
ça soviética. Este motivo é uti- 
lizado, tanto no momento em que 
ê precisa fazer aprovar um orça- 
mento militar mais elevado, cortan- 
do nas despesas com as necessi- 
dades sociais, como quando são 
preparados novos tipos de armas 
mortíferas e quando se tenta justifi- 
car a actividade militar da OTAN. 

Na realidade, como é natural, 
não existe qualquer ameaça sovi- 
ética nem para o Ocidente, nem 
para o Oriente. Tudo isso é uma 
monstruosa mentira do princípio ao 
fim. A União Soviética não preten- 
de atacar seja quem for. A União 
Soviética não necessita de guerra. 
A União Soviética não aumenta o 

das grandiosas realizações econ- 
ómicas do último quinquénio, além 
de provarem a unidade de objecti- 
vos do Partido e do Povo, são um 
poderosa manifestação do trabal- 
ho pacífico ao serviço do homem e 
não ao serviço da sua destruição. 

económica, ao estricto respeito 
pela disciplina de Estado e de 
Trabalho, à envergadura da emu- 
lação socialista e do movimento 
para a atitude comunista a assumir 
perante o trabalho». 

O relatório sobre as orientações 

OS DIBiGENTES DO PCUS 
Por unanimidade, como sucedeu com todas as decisões do 

XXV Congresso, foi eleito o Comité Central que, por sua vez, 
elegeu o secretário-geral do PCUS, o camarada Leonid llitch 
Brejnev. Para o Bureau Político do CC foram eleitos os camara- 
das: L.l. Brejnev, Y.V. Andrópov, A.A. Gréchko, V.V. Gríshin, A.A. 
Gromyko, A.P. Kirilenko, A.N. Kossiguine, F.D. Kúlakov, D.A. 
Kúnaev, K.T. Másurov, A.Y. Pelche, N.V. Podgorni, G.V. Rom- 
ánov, M.A. Súslov, D.F. Ustínov e V.V. Cherbitski. Membros 
suplentes do Bureau Político são os camaradas G.A. Aliev, P.N. 
Demíchev, P.M, Macherov, B.N. Ponómariov, Ch R, Ráchidov, 
M S. Solómentsev, Para secretários do CC do PCUS foram eleitos 
os camaradas L.l. Brejnev, M.A. Súslov, A.P. Kirilenko, F.D. 
Kúlakov, D.F. Ustínov, B.N. Ponómariov, I.V. Kapitonov, V.l. 
Dolguij, K.F. Katushev, M.V. Zimiánin, K.U. Chernenko. Para 
presidente do Comité de Controlo do Partido, junto do CC do 
PCUS, foi designado o camarada A.Y. Pelche. A Comissão 
Revisora Central do PCUS elegeu para seu presidente o cama- 
rada G. F. Sizov. 

O final do Congresso foi assina- 
lado pelos debates sobre a política 
económica do Partido e do Estado. 
Ao fazer o balanço final dessa 
discussão, o camarada Kossigui- 
ne, presidente do Conselho de 
Ministros da URSS e membro ree- 
leito do Bureau Politico do PCUS, 
afirmaria: 

«Ao mesmo tempo que organi- 
zamos o trabalho com vista a levar 
a cabo as tarefas grandiosas do 
Plano, devemos fazer tudo para 
que essas tarefas se tornem a 
fonte permanente da actividade 
criadora de todos os trabalhadores 

por ALBANO LIMA 

nosso enviado especial 

seu orçamento militar. Não reduz, 
antes reforça continuamente, as 
verbas para a elevação do bem 
estar do povo. O nosso pais — 
lembra o Relatório do CC do PCUS 
— trava uma luta consequente e 
inabalável pela paz e apresenta 
constantemente propostas concre- 
tas que visam a redução das armas 
e o desarmamento. 

Os comunistas soviéticos orgul- 
ham-se de ter assumido a difícil 
mas nobre missão de estar na 
primeira fila dos combatentes pela 
libertação dos povos que enfren- 
tam os perigos relacionados com a 
continuação da corrida aos arma- 
mentos. O nosso partido — sublin- 
ha o CC do PCUS — exorta todos 
os povos e todos os países a 
unificarem os seus esforços a fim 
de acabar com este processo nefa- 
sto. O nosso objectivo final, neste 
campo, foi e continua a ser o 
desarmamento geral e completo». 

Estas afirmações que a prática 
tem confirmado sem lugar de dúvi- 
das ficaram bem presentes na 
memória de todos os que seguiram 
os trabalhos do 25.° Congresso 
com alguma atenção. Não são 
meia dúzia de falsidades que con- 
seguem quebrar-lhes a força e 
desmentir os factos de alcance 
mundial, num período de crise 
aguda do imperialismo, habituado 
a fazer pagar as crises que fomen- 
ta e lhe são próprias com milhões 
de vítimas entre os trabalhadores 
pacíficos. 

do nosso pais durante o décimo 
quinquénio. 

A unidade política do povo sovi- 
ético, a comunidade de interesse e 
de objectivos da classe operária, 
dos trabalhadores colcozianos e 
dos intelectuais são a garantia de 
que cada colectivo de pro- 
dução tudo fará para rea- 
lizar com êxito as tarefas 
do décimo quinquénio, de que 
os quadros dirigentes, engenhei- 
ros, técnicos e administradores, 
educados pelo partido, estarão à 
altura das novas tarefas que se 
lhes apresentam, de que os cienti- 
stas soviéticos abrirão novas pos- 
sibilidades para acelerar o desen- 
volvimento da nossa pátria, na via 
do progresso científico, técnico e 
social. O sucesso do quinquénio 
dever-se-á em muito ao bom tra- 
balho de organização, à atitude 
responsável perante a tarefa con- 
fiada em todos os sectores sem 
excepção da nossa actividade 

económicas do partido foi aprova- 
do por unanimidade, junto com as 
emendas a introduzir. As decisões 
nesse campo terão uma importân- 
cia enorme na vida da sociedade 
soviética. «Definirão o conteúdo 
concreto da política social e eco- 
nómica, de toda a actividade do 
partido e do povo na construção da 
base material e técnica do comu- 
nismo, no decorrer do novo quin- 
quénio» — asseverou o camarada 
Alexei Kossiguine. 

O CAMPO NA PRIMEIRA 
UNHA 

Embora a Imprensa reaccionária 
se aplique a denegrir o avanço da 
agricultura na União Soviética, os 
êxitos ao serviço dos trabalhado- 
res foram também relevantes 
nesse campo, no decorrer dos 
últimos cinco anos. 

Sem esquecer as dificiências 
ainda existentes, criticadas com 
clareza e decisão dentro e fora do 
Congresso, sobretudo no que re- 
speita ao fornecimento de meios 
técnicos mais aperfeiçoados e di- 
stribuídos com mais rapidez à agri- 
cultura, «crescem a ritmos eleva- 
dos as receitas dos trabalhadores 
do campo. As suas condições de 
vida aproximam-se muito das urb- 
anas. O campo está cada vez mais 
abastecido de artigos de uso cultu- 
ral e doméstico» — assinala o 
relatório económico do CC do 
PCUS. 

Para citar apenas alguns dados, 
actualmente «quase todos os col- 
cozes e sovecozes do nosso país 
estão electrificados e, no funda- 
mental, recebem energia eléctrica 
das centrais do Estado. No ano 
passado, foi consumida na agricul- 
tura 3,5 vezes mais energia eléctri- 
ca do que em 1965 e mais 1:5 

' vezes do que todo o consumo de 

energia eléctrica na URSS, nas 
vésperas da II guerra mundial». 

As condições de vida da popu- 
lação rural modificaram-se radical- 
mente. Noventa e nove por cento 
das casas dos trabalhadores rurais 
têm electricidade. Muitas dezenas 
de milhares de povoações rurais 
dispõem de gás. A maioria dos 
trabalhadores agrícolas tem rádio 
e televisão em casa. «Aproximada- 
mente metade dos habitantes rura- 
is activos possui instrução secun- 
dária ou superior, completa ou 
incompleta» (anfes da guerra, só 
uma em dezasseis pessoas é que 
assim estava habilitada). 

Mas os índices estatísticos não 
bastam para medir as transforma- 
ções profundíssimas na vida do 
campo e as suas consequências 
sociais que reflectem a etapa quali- 
tativamente nova do desenvolvi- 
mento da produção socialista. 

«O mundo do socialismo dá res- 
posta aos problemas radicais do 
desenvolvimento social — assinala 
o relatório apresentado pelo cama- 
rada A. Kossiguine. Os congressos 
já realizados pelos partidos irmãos 
dos países socialistas, o 25.° Con- 
gresso do nosso partido leninista e 
os preparativos para os congres- 
sos em outros países mostram 
convincentemente que a comuni- 
dade socialista tem perspectivas 
ciaras de desenvolvimento, basea- 
das no crescimento permanente da 
economia planificada. Os nossos 
objectivos e planos criadores, a 
nossa politica para muitos anos, 
são expostos publicamente peran- 
te todo o mundo porque todos eles 
correspondem aos interesses das 
amplas massas trabalhadoras, aos 
interesses da causa da paz e do 
progresso social. Os nossos pro- 
blemas, sejam quais forem as suas 
dimensões, são e serão soluciona- 
dos no interesse de toda a socieda- 
de e estamos convictos do êxito da 
grande causa do comunismo». 

HABITAR 
MAIS E MELHOR 

Os resultados obtidos em 1975, 
ano final do 9.° piano quinquenal, 
são o ponto de partida para uma 
reflexão e um estudo sobre o es- 
forço efectuado e os êxitos alcan- 
çados no decorrer desse plano e 
permitem tirar conclusões quanto à 
criação das condições indispens- 
áveis para a realização de novas 
tarefas, durante o próximo plano 
quinquenal. 

À semelhança do que aconteceu 

-I 

WH 

JS -vc 

1 * €» # 

•1 m 

m 

m 

Primeiro homem a observar a Terra do espaço cósmico aberto, o cosmonauta A. Leónov, herói da União Soviética e delegado ao 25.° 
Congresso do PCUS, encontrou-se com a delegação do nosso Partido num intervalo das sessões. A simpatia e a amizade demonstrada 
pelos comunistas portugueses, pelo nosso povo e por todas as forças democráticas e progressistas do nosso País teve uma expressão 
calorosa nas palavras que dirigiu ao camarada Álvaro Cunhal no encontro que a gravura documenta. O alto apreço pela revolução 
democrática em Portugal, pela sua defesa e consolidação ficaram bem patentes numa declaração que o camarada Leónov (o 2.° a partir da 
esquerda na gravura) fez ao «Avante!», saudando o PCP, o seu órgão central e todos os democratas e progressistas interessados na 

completa destruição do perigo fascista e na construção de uma sociedade democrática a caminho do socialismo. 

elevado número de casas de habi- 
' tação construídas — uma superfi 
cie total de 550 milhões de m2 — 
representando, para 11 milhões de 
pessoas, uma acentuada melhoria 
nas suas condições de habitação. 

Por outro lado, essé tacto de- 
monstra que na URSS se constrói 
actualmente mais do que na Grã- 
Bretanha, França, República Fe- 
deral da Alemanha, Itália e outros 
países do «Mercado Comum» to- 
mados em conjunto. 

E a partir deste ano até 1980, 
entre outros objectivos, aumentará 
1,3 vezes o volume da produção 
dos materiais de construção, inclui 
ndo o cimento que atingirá uma 

A sociedade soviética avançou na criação da base material e 
técnica do comunismo. O potencial económico do país teve um 
aumento impressionante. Vê-lo-emos ao comparar os índices 
mais importantes do desenvolvimento da URSS nos últimos 
quinze anos. 

Nono quinqué- 
nio (volume 
glo- 
bal em mil mi- 
lhões ru- 
blos aos pre- 
ços de 1965 

Rendimento nacional, apro- 
veitado para o consumo e a 
acumulação  
Produção da indústria  
Produção da agricultura . . . . 
Volume dos investimentos 
básicos  
Funcionamento dos fundos 
básicos  
Circulação de mercadorias a 
retalho   
Pagamentos e vantagens re- 
cebidas pela população dos 
Fundos Sociais de Consumo 
(em preços de facto)  
Receitas monetárias das po- 
pulações (de facto)   

1563 
2308* 
445 

501 

468 

933 

392 

1178 

Volume global em 5 
anos do nono quinqué- 
nio em percentagem 
respeitante ao volume 
global do - I 

sétimo 
quinquénio 
(1961-1965) 

186 
218 
137 

203 

202 

206 

225 

213 

oitavo 
quinquénio 
(1966-1970) 

134 
145 
113 

142 

144 

140 

143 

142 

Em preços de 1 de Julho de 1967. 

em outros ramos da actividade 
económica soviética, o cresci- 
mento da construção no 9.° quin- 
quénio pode ser constatado pelo 

produção de 143/146 milhões de 
contos. Alargar a gama dos mate- 
riais de construção, reduzir as ne- 
cessidades em materiais e custos 

das habitações, assegurando às 
mesmas uma grande duração, 
conforto e beleza arquitectónica, 
são outros tantos objectivos pro- 
postos para o ramo da construção. 

Por fim está ainda previsto redu- 
zir o valor do orçamento da con- 
strução em 3/5 por cento e os 
investimentos específicos de capi- 
tais pelo aumento da produção em 
pelo menos 5 por cento,-assim 
como reduzir em 6/8 por cer)to. em 
cinco anos, a parte dos trabalhos 
de projecto e prospecçãp no preço 
de custo da construção 

Ontem, como hoje, manifesta-se 
assim e sempre com redobrada 
força, o papel directivo do PCUS e 
a sua capacidade organizativa e 
politica na mobilização do povo, 
com vista ã realização das tarefas 
culturais e económicas na via da 
edificação do comunismo na União 
Soviética. 

DESAFOGO 
E BEM ESTAR 

A energia dedicada ao trabalho e 
o esforço constante para aumentar 
e melhorar a produção são com- 
pensadas. O nível de vida do povo 
soviético aumentou substancial- 
mente durante o último quinquénio. 
O programa social traçado pelo 
XXIV Congresso (1971) foi cumpri- 
do. Cresceu o bem estar de toda a 
população, ao mesmo tempo que 
se dedicou especial atenção a ele- 
var o nível de vida dos trabalhado- 
res com remuneração mais baixa. 

«O salário médio mensal em 
dinheiro dos operários e emprega- 
dos aumentou, durante os últimos 
cinco anos, em 20 por cento», bem 
como as regalias proporcionadas 
pelos fundos sociais, que contribu- 
em substancialmente para o cre- 
scimento dos salários reais dos 
trabalhadores. Aumentaram tam- 
bém as pensões de velhice e 
de invalidez para todos os oper- 
ários, empregados, colcozianos e 
militares. A quantidade das bolsas 
de estudo é hoje muito maior nos 
centros docentes superiores, nas 
escolas de ensino médio e nas 
escolas técnicas, onde foram 
também adoptadas outras medi- 

A SOLIDARIEDADE É 
CONFUNDÍVEL 

IN- 

Outra prática, aliás, confirma a 
via pacifica e de desenvolvimento 
constante do homem soviético. É a 
prática económica, interna e ex- 
terna, que teve um relevo incon- 
fundível no Congresso, A con- 
strução do comunismo repele qual- 
quer atitude agressiva e expansio- 
nista, quer por meios militares, 
quer através da ingerência nos 
assuntos internos de outros pai 
ses. Solidariedade internacional e 
internacionalismo socialista são 
uma coisa, agressão armada e 
ingerência permanente constituem 

. uma outra bem diferente e são o 
pão de cada dia para o imperialis- 
mo. A poeira, que caluniadores e 
renegados pretendem lançar, não 
chega para confundir os povos, 
para colocar no mesmo prato da 
balança os amigos e os inimigos. 

O Relatório do Camarada A. 
Kossiguine, que trata da orien- 
tação económica da URSS para os 
próximos cinco anos e o anúncio 
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das benéficas para os estudantes. 
Na União Soviética, os rendi- 

mentos reais por habitante dupli- 
cam aproximadamente de quinze 
em quinze anos. Dito por outras 
palavras — revela o relatório do 
camarada Kossiguine — «ao longo 
da vida humana, a sociedade so- 
cialista passa várias vezes a um 
nível de consumo qualitativamente 
novo. 

De 1971 a 1975 — prosseguqo 
relatório económico do CC — o 
comércio a retalho dos produtos 
alimentares e artigos industriais de 
base aumentou 36 por cento. Au- 
mentou com maior rapidez a venda 
de carne e derivados, ovos e outros 
alimentos. Atingiu grandes propor- 
ções a venda de móveis, televiso- 
res, aparelhos de rádio, máquinas 
de costura e de lavar, frigoríficos, 
relógios e outros bens de uso 
duradouro. A venda de automóveis 
à população alcançou quase um 
milhão de unidades por ano, o que 
representa mais 600 por cento do 
que em 1970». 

Desenvolveram-se todos os ti- 
pos de transportes e comunica- 
ções. Os serviços deste género 
melhoraram para toda a popu- 

anos não só como criadores acti- 
vos de uma vida nova no nosso 
grande pais, mas ainda por exer- 
cerem uma fecunda influência de 
vigor imenso em todo o decorrer da 
história universal». 

O INTERNACIONALISMO 
ACTUANTE 

Estas palavras do relatório econ- 
ómico do CC do PCUS tivesn 
inteira confirrnaçao por parte das 
delegações estrangeiras ao Con- 
gresso. A União Soviética encon- 
trou em todos os delegados, em 
todos os altos representantes dos 
países socialistas, dos partidos ir- 
mãos e das outras forças democr- 
áticas e progressistas presentes 
em Moscovo a inequívoca con- 
cordância com a sua política, com 
as manifestações concretas da so- 
lidariedade com todos os povos do 
mundo, do internacionalismo afir- 
mado na prática diária, na ajuda 
indispensável ã construção de um 
mundo livre da opressão e da 
miséria 

«O 25.° Congresso do PCUS foi 
um congresso profundamente in- 

ÍNDICES MAIS IMPORTANTES 

DO DESENVOLVIMENTO 

DA ECONOMIA SOVIÉTICA 

NO DÉCIMO QUINQUÉNIO 

Rendimento nacional (na 
base dos preços de 
1973)  
Incluídos: 
Fundo de Consumo . . . . 
Fundo de Acumulação . . 
Produção da Indústria 
(na base dos preços de 1 
de Julho de 1967)   
Incluídas: 
produção do grupo «A» . 
produção do grupo «B» . 
produção da agricultura 
(volume anual médio do 
quinquénio, em preços 
de 1965)   

1975 

362 

226 
96 

523 

380 
143 

91 

1980 
(Projecto) 
em mil 
milhões 
de rublos 

449-462 

337-344 
112-118 

710-729 

524-540 
186-189 

104-106 

Aumento nos anos 
de 1976-1980 ' 

mil 
milhões 
de rublos 

87-100 

71-78 
16-22 

187-206 

144-160 
43-46 

13-15 

percentagem 
em relaçao 
a 1975 

24-28 

27-29 
17-23 

35-39 

38-42 
30-32 

14-17 

Moscovo, 25 de Fevereiro. Segundo dia de um Con 
Checoslováquia; Álvaro Cunhal, secretário 
Socialista Unificado da Alemanha (RDA) 

Partido dos Trabalhadores do Vietname 

lação, O movimento de cargas em 
todos os tipos de transporte au- 
mentou 36 por cento nos últimos 
cinco anos. 

A DEFESA 
DO SOCIALISMO 

Partindo de resultados sem pa- 
ralelo no mundo capitalista, os 
soviéticos, ao iniciarem o décimo 
quinquénio, podem afirmar legiti- 
mamente que os seus êxitos econ- 
ómicos «servem a causa do socia- 
lismo mundial, a causa do progres- 
so da sociedade. Queremos asse- 
gurar aos nossos amigos estran- 
geiros, aos nossos camaradas de 
luta comum contra o imperialismo 
que, ao cumprir o décimo plano 
quinquenal, o nosso partido e todo 
o povo soviético continuarão a 
lutar, como antes, ombro a ombro, 
ao lado de todas as forças revolu- 
cionárias e progressistas, pela 
nobre causa da paz, da liberdade e 
do socialismo. 

Entramos no último quarto deste 
século plenamente convencidos 
de que as tendências progressi- 
stas do desenvolvimento mundial, 
dadas a conhecer em profundida- 
de pelo secretário-geral do PCUS, 
L.l. Bréjnev, no relatório do Con- 
gresso, atingirão ainda maiores 
proporções e isso estará em com- 
pleta concordância com os interes- 
ses das forças da paz, da demo- 
cracia e do socialismo. O nosso 
partido leninista e todo o povo 
soviético sentem natural satisfação 
por virem actuando, há quase 60 

ternacionalista. O nosso discurso 
proferido no Congresso e os pro- 
nunciados por representantes de 
todos os partidos irmãos confir- 
mam o enorme vigor do triunfo das 
ideias comunistas em todo o 
mundo» — afirmaria o camarada 
Edward Gierek, primeiro secretário 
do Partido Operário Unificado Po- 
laco e presidente da Polónia, du- 
rante a recepção oferecida aos 
delegados estrangeiros no final do 
Congresso. 

Por sua vez, o camarada L.l. 
Bréjnev, ao saudar naquela 
recepção os convidados estrangei- 
ros, afirmou a dado passo: «Aqui, 
nesta sala, estão representados o 
mundo socialista e os povos dos 
países que afastaram de si o jugo 
colonial e estão construindo uma 
vida nova. Estão representados 
também os partidos comunistas e 
partidos operários de todos os con- 
tinentes. Cabe declarar que aqui 
está reunida a vanguarda combati- 
va dos trabalhadores, a nata das 
forças da paz e do progresso social 
no nosso planeta». 

Mais adiante, o secretário-geral 
do PCUS afirmaria: «Ao escutar os 
discursos dos camaradas estran- 
geiros no Congresso, vimos diante 
dos nossos olhos um luminoso e 
impressionante panorama do pro- 
cesso revolucionário mundial, 
muito variado nas suas formas e 
impossível de conter no seu 
avanço. Nele se molda a marcha 
triunfante da razão, a justiça e o 
verdadeiro humanismo. É um fen- 
ómeno que infunde fé num futuro 
melhor para a humanidade». 
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